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Serviço Público Federal

TERMO DE COMPROMISSO

TERMO DE

COMPROMISSO QUE

ENTRE SI CELEBRAM 0

INSTITUTO BRASILEIRO

DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS —

IBAMA E A COMPANHIA

DE GERACAO TÉRMICA

DE ENERGIA ELÉTRICA —

CGTEE, VISANDO

ADEQUAÇÃO AMBIENTAL

DO COMPLEXO

CANDIOTA.

0 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS — IBAMA, Autarquia Federal de Regime 
Especial, criada pela Lei n°

7.735, de 22 de fevereiro de 1989, alteradas pelas 
Leis n°7.804, de 18 de julho de 1989, n°

7.957, de 20 de dezembro de 1989 e n° 8.028, 
de 12 de abril de 1990, vinculado ao

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, inscrito no 
CNPJ/MF sob o n° 03.659.166/0001-

02, com sede á. Av. L-4 Norte, SAIN, Brasilia
-DF e jurisdição em todo Território Nacional,

doravante denominado adiante 
COMPROMITENTE, representado por seu Presidente, Sr.

MARCUS LUIZ BARROSO BARROS, 
brasileiro, casado, médico, residente e

domiciliado em Brasilia-DF, na SQS 210 Bloco "E" 
Apto 608, Asa Sul, portador da

carteira de identidade RG n° 104 240 — 
SESEG/AM, inscrito no CPF n° 001.332.802-62,

nomeado por Decreto de 3 de janeiro de 2003, 
publicado no DOU de 6 de janeiro de 2003,

no uso das atribuições previstas no art. 26, 
do Anexo I, ao Decreto n° 5.718, de 13 de

março de 2006, e art. 95, item VI, do Regimento Interno 
aprovado pela Portaria

GM/MMA/N° 230, de 14 de maio de 2003 e a 
COMPANHIA DE GERAÇÀO

TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA — CGTEE 
situada à rua 7 de setembro, n°

539/70 andar, Centro em Porto Alegre- RS, 
inscrita no CNPJ sob o n002.016.507/0001-69,

doravante denominada COMPROMISSÁRIA, 
neste ato representada por SERENO

CHAISE, CI 3015187267, CPF 055.142.230/00, e 
CARLOS MARCELO CECIN, CI

8010495706, CPF 289.796.050/72, respectivamente 
Presidente e Diretor Técnico e Meio

Ambiente, considerando o disposto no art. 79-A da 
Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de

1998, e o Processo administrativo n° 
02001.002567/97-88, RESOLVEM celebrar o

presente Termo de Compromisso sujeitando-se as 
partes, no que couber, às disposições

da Lei n°8.666, de 21 de junho de 1993, e as 
cláusulas e condições seguintes: DORIA

10 COW E-R`
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CLÁUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO

0 presente TERMO DE 
COMPROMISSO tem por objeto a adequação 

ambiental das

atividades da Usina Termelétrica Presidente 
Médici — Candiota II à legislação ambiental

vigente e a definição das obrigações a serem 
cumpridas pela COMPROMISSARIA na

forma, condições e prazos pactuados 
através deste instrumento, visando permitir 

ao

COMPROMITENTE a adoção de ações de controle e 
redirecionamento do processo de

licenciamento ambiental, se necessário, visando 
garantir a adequação ambiental do

empreendimento Usina Termelétrica Presidente 
Médici — Candiota II, integrante do

Complexo Termelétrico de Candiota em Candiota, 
Estado do Rio Grande do Sul.

CLAUSULA SEGUNDA — DAS OBRIGAÇÕES 
DAS PARTES

Para a implantação do objeto deste Termo, as 
partes estabelecem os procedimentos a serem

adotados, a saber:

PARÁGRAFO PRIMEIRO - COMPETE À 
COMPROMISSÁRIA:

1) apresentar, no prazo de 120 (cento e vinte) 
dias, a contar da assinatura deste Termo de

Compromisso, o Programa de Adequacio Ambiental, 
contemplando:

a) Relatório consolidado, em função dos 
resultados e tendências do Estudo de Viabilidade

em curso, acompanhado da definição quanto a 
Manutenção ou Descomissionamento das

unidades I e II (Fase A) de geração termelétrica, 
observando:

1. no caso da manutenção da Fase A, todas as 
medidas de controle e

mitigação das emissões atmosféricas a serem implementadas,

acompanhadas do respectivo cronograma fisico - financeiro; 
e,

2. no caso do descomissionamento da Fase A, 
todas as medidas e ações

a serem implementadas para sua efetiva 
desativação, acompanhadas do

respectivo cronograma fisico — financeiro.

b) Relatório consolidado do Plano de 
Adequacio Ambiental apresentado em maio de

2005, com vistas a Redução de Emissões para 
poluentes atmosféricos, considerando os

resultados do item "a", contendo:
1. A justificativa técnica dos dados 

utilizados para quantificar as

emissões atmosféricas geradas na configuração dos 
Cenários (atuais e

futuros) apresentados na Proposta de Adequação 
Ambiental — Fase B,

em maio/2004;

2. A avaliação do Impacto Ambiental na região em função da

implementação da proposta de adequação, considerando a 
análise de

todos os cenários de emissões (atuais e futuros) 
observados para a área

de influência, considerando para avaliação, o 
Estudo da Qualidade do

Ar na regido de influencia, considerando 
aplicação de Modelagem

matemática de dispersão atmosférica (ISCST3- Industrial Souce

Complex — Short Term — version 3 desenvolvido pela 
USEPA) para os

principais poluentes emitidos (Material Particulado, 
NOx, S02, CO,

HC, metais, etc), identificando os cenários atuais 
e futuros referentes

aos impactos na qualidade do ar (concentrações máximas e

concentrações sobre receptores discretos selecionados e mapa de

isopletas de concentrações horárias, de 8h, 24h e 
anual) comparadas

com os valores estabelecidos como padrões 
vigentes de qualidade do ar

e associação aos níveis de concentrações de 
cada poluente existente na

regido; A modelagem deverá utilizar dados 
metereológicos da regiã
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empreendimento, compreendendo uma série minima de 2 
(dois) anos de

registros horários bem como, considerar a 
topografia da area em estudo;

A área de influência a ser adotada na 
modelagem, assim como a seleção

e o número de receptores discretos 
adotados, deverão ser justificados

com embasamento técnico; Deverão ser 
apresentadas as informações e

dados utilizados na modelagem (características 
das chaminés, taxas de

emissões dos poluentes atualizadas com base nos 
dados brutos de

amostragens de chaminé (emissões atuais), 
topografia, tamanho da

grade selecionada, localização dos receptores discretos, dados

meteorológicos, etc), bem como apresentar em anexo, as 
folhas dos

relatórios emitidos pelo modelo de dispersão, com 
apresentação em

arquivo eletrônico; Inclusão da avaliação dos parâmetros

meteorológicos e sua análise integrada com os parâmetros de

qualidade/emissão atmosférica; e,

3. detalhamento das atividades e obras 
necessárias à instalação do

sistema de dessulfurizaçã'o, adequação dos 
precipitadores eletrostáticos

e do sistema de queimadores tipo LNB (Low Nox Burners),

acompanhado do respectivo cronograma fisico-financeiro, 
para um

período não superior a 2(dois) anos.

c) Plano de Avies de Melhoria das Vias de 
Acesso (CRM/CGTEE), e vice-versa,

especialmente no tráfego com as areas das bacias de sedimentação, 
contemplando:

1. a pavimentação (camada asfáltica) ou revestimento 
com bloquetes,

das vias de acesso;
2. a instalação de sistema de drenagem das Aguas 

pluviais com

dissipador de energia, considerando a construção de canaletas 
laterais e

caixas separadoras ao longo da via, no sentido de conter o 
carreamento

de particulados para os cursos hídricos ou 
contribuição direta no

lançamento dos efluentes resultantes das Bacias de 
Sedimentação —

Sistema de Tratamento de Efluentes;

3. a promoção do plantio de barreira vegetal As 
margens das vias de

acesso, especialmente na área da ETE;

4. a promoção da cobertura dos caminhões de 
transporte de resíduos

(cinzas, lixo, etc); e,

5. cronograma fisico — financeiro.

e) Plano de manutencio e regularizacgio de estoque 
do pátio de carvio, considerando a

adequação do sistema de drenagem pluvial e instalação de 
caixas separadoras ao longo da

diva de disposição, acompanhado do respectivo 
cronograma fisico — financeiro.

O Relatório consolidado 
contemplando os resultados e definições da CGTEE para os

estudos realizados, acompanhados das atividades e ações 
para efetiva implementação,

quando couber, acompanhados dos respectivos cronogramas 
fisico-financeiros, para:

1. o Sistema Transporte das Cinzas Geradas até as cavas da mina

CRM, via bombeamento em meio denso;

2. a implementação do Sistema para Tratamento de 
100% do efluente

liquido gerado, prevendo a sua reutilização; e,

3. a adoção do sistema de jigagem para tratar 500 t/h 
com vistas ao

beneficiamento do carvão.

Rí
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2) apresentar no prazo máximo de 120 
(cento e vinte) dias, a contar da assinatura 

deste

Termo de Compromisso, a REVISÀO DO 
PROJETO BÁSICO AMBIENTAL, em

documento consolidado, considerando:

a) Programa de Monitoramento e Controle 
da Qualidade do Ar, considerando a

elaboração de Estudo de Caracterização da Qualidade do 
Ar, com base:

1. no inventário atualizado das principais fontes 
de emissões da regido

de influência do empreendimento;

2. na Lei Municipal n° 687 — 10/11/2003 que 
dispõe sobre os limites de

áreas urbanas, urbanizáveis e industriais do Município 
de Candiota;

3. no Estudo da Qualidade do Ar na região de 
influência, considerando

aplicação de Modelagem matemática de dispersão atmosférica

(ISCST3- Industrial Souce Complex — Short Term — version 3

desenvolvido pela USEPA) para os principais poluentes emitidos

(Material Particulado, NOx, SO2, CO, HC, metais, etc), 
identificando os

cenários atuais e futuros referentes aos impactos na 
qualidade do ar

(concentrações máximas e concentrações sobre receptores 
discretos

selecionados e mapa de isopletas de concentrações horárias, de 
8h, 24h

e anual) comparadas com os valores 
estabelecidos como padrões

vigentes de qualidade do ar e associação aos níveis de 
concentrações de

cada poluente existente na região; A modelagem deverá 
utilizar dados

metereológicos da região do empreendimento, compreendendo uma

série minima de 2 (dois) anos de registros horários bem como,

considerar a topografia da área em estudo; A área de influência a 
ser

adotada na modelagem, assim como a seleção e o número de 
receptores

discretos adotados, deverão ser justificados com embasamento 
técnico;

Deverão ser apresentadas as informações e dados utilizados na

modelagem (características das chaminés, taxas de emissões 
dos

poluentes atualizadas com base nos dados brutos de 
amostragens de

chaminé, topografia, tamanho da grade selecionada, localização 
dos

receptores discretos, dados meteorológicos, etc), bem como 
apresentar

em anexo, as folhas dos relatórios emitidos pelo modelo 
de dispersão,

com apresentação em arquivo eletrônico; Inclusão da 
avaliação dos

parâmetros meteorológicos e sua análise integrada com os 
parâmetros

de qualidade/emissão atmosférica;

4. no Plano de Adequação da Rede de Monitoramento da 
Qualidade do

Ar, cuja malha amostral deverá considerar a indicação 
dos pontos de

medição em função dos cenários (atual e futuro) resultado da

modelagem matemática aplicada, sejam eles, para a avaliação de

controle da fonte emissora, situação de background e de 
avaliação

ambiental na região de influência;

5. em cronogramas atualizados para os programas de 
monitoramento,

planos de manutenção e inspeção dos sistemas de 
controle e de

equipamentos de monitoramento ambiental; e,

6. nas medidas de controle a serem adotadas para 
minimizar o excesso

de poeiras e particulados em suspensão no patio interno 
da UTE, em

decorrência da operação do sistema de correias (silos) e do transporte 
de

cinzas.

h) Programa de Monitoramento e Controle das Emiss6es 
Atmosféricas, contemplando:
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1. Apresentação do inventário de emissões 
atmosféricas atualizado,

considerando também o detalhamento das emissões consideradas

fugitivas (vapores ácidos, gases de combustdo) em 
todas as unidades de

produção;
2. Plano de Operação e Manutenção dos 

sistemas de controle de

emissões atmosféricas;

3. Descrição dos tipos, tecnologias utilizadas e 
características dos

sistemas/equipamentos de controle de poluentes atmosféricos;

4. Quantidade e descrição das características fisicas 
de cada chaminé

(altura, diâmetro interno) e as respectivas vazões dos 
gases emitidos,

especificando as temperaturas e pressões envolvidas;

5. Especificação dos tipos e equipamentos a serem 
utilizados para

monitoramento das emissões (Material Particulado, NOx, SO2 e 
outros);

e,
6. Apresentação de cronogramas de execução do sistema de

monitoramento continuo e de amostragens em chaminé, visando 
a

calibração do sistema automático de medições, no mínimo a 
cada 6

(seis) meses;

c) Programa de Monitoramento das Emissdes de Ruídos, 
contendo:

1. Inventário das principais fontes de emissões de ruídos 
por unidade

instalada;
2. Avaliação dos impactos decorrentes da emissão de 

ruídos pela

operação da usina em plena carga e seus efeitos, continuos ou

temporários, sobre os ruídos de fundo das Areas de 
intervenção, bem

como em relação a legislação em vigor para níveis permitidos 
de ruído

na regido;
3. Planos de atenuação de ruídos, quando couber, para 

adequação de

maquindrios e equipamentos emissores de ruídos; e,

4. Cronogramas atualizados para execução do programa de

monitoramento.

d) Programa de Monitoramento da Qualidade das Aguas, 
contemplando:

1. Revisão do Programa de Monitoramento Físico-químico da

Qualidade da Agua, incluindo projeto de sinalização dos pontos 
de

monitoramento e a garantia de acessos aos pontos de coleta definidos,

em todas as estações do ano;

2. Revisão do Programa de Monitoramento de Sedimentos da 
Bacia do

Arroio Candiota, incluindo no cronograma coletas trimestrais 
para os

pontos indicados e a garantia de acessos aos pontos definidos em 
todas

as estações do ano; e,

3. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

e) Programa de Monitoramento dos Efluentes Líquidos, 
contemplando:

1. Implementação do Sistema de recirculação do efluente 
industrial;

2. Planta em escala adequada do mapeamento das linhas 
de drenagem

(internas e externas), com a devida indicação dos pontos de 
recepção e

de lançamento prevendo a sua adequação;

3. Diagrama atualizado do fluxo d'água e de efluentes;
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4. Tratamento e destinação adequada 
do lodo do sistema de pré-

tratamento d'água bruta;

5. Cronograma das atividades previstas 
para a manutenção e operação

das bacias de sedimentação, das canaletas 
dos sistemas de drenagem,

das caixas separadoras de óleo no parque 
industrial, dos sistemas de

contenção dos tanques de estocagem de 
produtos químicos e de

combustíveis, do sistema de recolhimento de óleo dos 
transformadores

da subestação de energia, da bacia de 
decantação do sistema de lavagem

dos trocadores de calor, dos tanques de 
neutralização das plantas de

desmineralização;

6. Drenagem da bacia da torre de refrigeração 
úmida;

7. Cronograma atualizado do plano de 
coletas (entrada e saída),

incluindo a determinação diária para sólidos suspensos e 
sedimentáveis;

8. Medidas de adequação do Sistema de 
Tratamento de Efluentes

Líquidos — Bacias de Sedimentação;

9. Instalação do sistema automatizado de 
amostragem composta para o

efluente bruto; e,
10. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

f) Programs de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, 
contendo:

1. Resultados do Projeto Reciclar;

2. Resultados dos Projetos (P&D) n° 6 e n° 7;

3. Inventário de resíduos sólidos atualizados em atendimento a

Resolução CONAMA n° 313/2002;

4. Caracterização fisico-química dos principais resíduos 
gerados (lodo

ETA, cinzas, lodo das bacias de sedimentação, etc);

5. Em caso da utilização de serviços terceirizados 
para transporte,

destinação e/ou tratamento de resíduos, quando da 
apresentação do

Relatórios semestrais, deverão ser encaminhadas cópias das 
respectivas

licenças ambientais concedidas pelos órgãos ambientais 
competentes às

empresas e/ou instituições responsáveis pelo serviço, 
acompanhadas de

expedientes de declaração, informando da disponibilidade para

recepção do material, seja para a sua disposição final, seja 
para o seu

tratamento, considerando o tipo de resíduo, quantidade a ser

efetivamente recebida e tipo de tratamento/disposição final a 
serem

dados para cada tipo de resíduo; e,

6. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

g) Programa de Recuperaçao de Areas Degradadas — 
PRAD, contemplando:

1. Resultados do convênio CEEE/CRM para 
recuperação de uma área

de 267,8 ha;
2. Manutenção, recuperação e /ou revegetação da mata 

ciliar, junto aos

corpos hídricos e áreas de elevado interesse ambiental, 
priorizando o

uso de espécies nativas da região, com metodologia 
reconhecida; e,

3. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

h) Programa de biomonitoramento ativo sobre a 
fisiologia das plantas da regido com

a finalidade de indicador de poluktio atmosférica, 
considerando:

1. Nos critérios e requisitos adotados para definição da 
malha amostral,

no mínimo as mesmas indicações das estações 
consideradas para

avaliação da qualidade do ar;
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2. A periodicidade de coleta trimestral, 
de forma a coletar dados em

todas as estações do ano;

3. Para a seleção dos pontos de coleta: 
a Area de influência do

empreendimento; a contribuição direta da fonte de 
emissão; o efeito

cumulativo com demais atividades poluentes na 
regido; o background da

região; a situação ambiental da regido; a 
acessibilidade aos pontos de

coletas em todas os períodos do ano em que forem 
realizadas;

4. Para a seleção dos indivíduos a serem 
monitorados, considerar uma

nova lista de espécies, de forma a garantir a 
eficiência dos estudos; a

descrição das áreas/pontos de coleta/avaliação, 
justificativa da escolha, a

garantia de acesso a esses pontos em todos os 
períodos do ano; e

localização em mapa com escala adequada, 
apontando os pontos

escolhidos e a posição em relação A usina; e,

5. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

i) Programa de Monitoramento por 
Bioindicadores Ambientais, selecionando espécies

da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no 
Estudo Ambiental, contendo:

1. Programa de Monitoramento da Fauna 
Local (herpetofauna,

avifauna, ictiofauna), com lista atualizada das 
espécies, destacando

aquelas ameaçadas de extinção e as de interesse 
econômico; Considerar

a presença de anfibios; Periodicidade trimestral e descrição das

areas/pontos de coleta/avaliação, justificativa da escolha, a 
garantia de

acesso a esses pontos em todos os períodos do ano; e 
localização em

mapa com escala adequada, apontando os pontos 
escolhidos e a posição

em relação A usina; Definir as metodologias de 
amostragem a serem

utilizadas e que melhor se adaptam aos objetivos em estudo;

2. Programa de Monitoramento da flora, 
contemplando espécies

locais que sejam bioindicadoras da qualidade 
ambiental, bem como

possíveis espécies exóticas com o mesmo fim, desde que, 
devido A. sua

natureza, não venham a causar desequilíbrio no 
ecossistema local;

Periodicidade trimestral e descrição das áreas/pontos de

coleta/avaliação, justificativa da escolha, a garantia de acesso a 
esses

pontos em todos os períodos do ano; e localização em 
mapa com escala

adequada, apontando os pontos escolhidos e a posição em 
relação

usina; e,
3. respectivo cronograma fisico — financeiro.

j) Programa de bioacumulavito de travos de metal 
pesado para alguns representantes

mais significativos, principalmente para a ictiofauna, 
contemplando:

1. A devida justificativa do programa, no contexto da 
região;

2. Identificação da malha amostral a ser considerada 
para captura das

espécies ao longo da bacia;

3. Mapa demonstrando o posicionamento dos pontos 
em relação A usina

candiota;
4. Inclusão do parâmetro mercúrio à lista de 

elementos traço a serem

analisados; e,
5. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

1) Programa de Monitoramento do Solo e do 
Extrato vegetal, com vistas a avaliar o

impacto sobre a atividade agropecuária na area de 
influência do empreendimento,

acompanhado do respectivo cronograma fisico — financeiro. .‘
C.1
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m) Programa de Educavio Ambiental, 
contemplando:

1. Detalhamento e situação atual do Programa de Capacitação e

Treinamento;
2. Detalhamento e situação atual do Projeto 

de Integração Comunitária;

3. Inserção da comunidade da Área de 
Influência Direta e Indireta do

empreendimento; e,

4. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

n) Programa de Comunicacdo Social, 
contemplando:

1. Detalhamento e situação atual;

2. Inserção da comunidade da Area de 
Influência Direta e Indireta do

empreendimento; e,

3. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

o) Programa de Acompanhamento da Situagdo 
de Comprometimento da Saúde da

Populaysio da influencia do empreendimento, 
contemplando:

1. Cronograma fisico-financeiro do programa com 
a descrição de todas

as atividades fins a serem implementadas 
efetivamente pela CGTEE;

2. Efetiva execução, inicialmente para um período 
mínimo de 2 anos,

para posterior avaliação deste Instituto;

3. Acompanhamento em relatórios semestrais; e,

4. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

p) Projeto de interligavio com o Sistema de 
Informavies Ambientais — SIA em

operação no IBAMA Sede, para acompanhamento e 
avaliação dos resultados obtidos nos

planos e programas de monitoramento ambiental por 
meio de sistemas continuos de

monitoramento (efluentes líquidos e poluentes atmosféricos — 
emissão e qualidade do ar)

ou não continuos, de acordo com os requisitos 
estabelecidos pela Coordenação de

Licenciamento Ambiental.

3) formalizar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, 
a contar da assinatura deste Termo,

Termo de Compromisso, especifico, visando a aplicação 
dos recursos de Compensação

Ambiental do Complexo de Geração Termelétrica Candiota, 
em atendimento a legislação

ambiental vigente, de acordo com o estabelecido pela Camara 
de Compensação Ambiental

deste Instituto.

4) apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) 
dias, a contar da assinatura deste Termo

de Compromisso, o relatório consolidado das ações do 
Plano de Descomissionamento da

Usina Termelétrica Candiota I, considerando as 
providências pertinentes:

1. à transferência da area (Patrimônio da Rede 
Ferroviária Nacional

Federal S A — RFFSA), para a CGTEE;

2. ao processo de tombamento da Usina 
Candiota I junto a

Secretaria de Cultura — RS ( OF. GAB/DEPHAAM n° 16/96);

3. à implantação do Centro de Cultura, conforme 
sugestão da

Prefeitura Municipal de Candiota (OF. SCETBE.073-96), 
com o

apoio da Lei de Incentivo a Cultura;

4.à retirada e disposição adequada da Sucata 
depositada na area da

Candiota I e II;

r-
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5) apresentar, no prazo máximo 
de 90 (noventa) dias, a contar da 

assinatura deste

Termo de Compromisso, o Estudo 
Quantitativo de Análise de Riscos (EQAR), 

de

acordo com Termo de Referência 
emitido por este Instituto e encaminhado 

por meio do

Oficio n° 146/2004- 
CGLIC/DILIQ/IBAMA — 22/07/2004, atualizado pelo 

Oficio n°

195/2005- CGLIC/DILIQ/IBAMA — 
23/06/2005).

6) apresentar, no prazo de 180 
(cento e oitenta) dias, a contar da 

assinatura deste

Termo de Compromisso, a Outorga 
referente ao lançamento de efluentes no 

arroio

Candiota.

7) apresentar, no prazo de 60 (sessenta) 
dias, a contar da assinatura deste Termo de

Compromisso, o Relatório do Programa de 
Monitoramento e demais exigências

estabelecidas na Resolução ANA n° 094/02 
relativas ao Direito de Outorga para

captação de água no reservatório da Barragem I, 
localizada no arroio Candiota.

8) cumprir os prazos estabelecidos pelo 
COMPROMITENTE, para implementação

das obrigações previstas neste Parágrafo, 
sob pena da aplicação das penalidades

estabelecidas neste Termo de Compromisso.

PARÁGRAFO SEGUNDO - COMPETE AO 
COMPROMITENTE

1)Proceder a análise da documentação entregue referente às obrigações da

COMPROMISSARIA, previstas no Parágrafo Primeiro desta Cláusula, e emitir

manifestação a respeito.
2)Estabelecer os prazos para implementação das 

obrigações da COMPROMISSARIA,

previstas no Parágrafo Primeiro desta Clausula, após 
sua aprovação.

CLAUSULA TERCEIRA - DAS DISPOSIÇÕES 
GERAIS

I — A apresentação dos Planos e Programas 
Ambientais em documento consolidado, deverá

contemplar no conteúdo das informações: Objetivos; 
Justificativa; Metodologias a serem

utilizadas; Metas; Estratégia de execução; Cronogramas de execução atualizados;

Responsabilidade de execução; Recursos requeridos 
(humanos e materiais); Resultados

com análise comparativa comentada; Anexos; 
Referências bibliográficas, Mapa contendo a

localização das estações/pontos de monitoramento 
em escala adequada, devidamente

justificados e georreferenciados

II 

;

- A malha amostral considerada para 
avaliação dos parâmetros selecionados, deverá

considerar os impactos ambientais previstos para a área 
de influência do empreendimento,

cujos pontos de coleta tecnicamente justificados, 
deverão ter acompanhamento sistemático

por no mínimo 2 anos, para posterior avaliação 
deste Instituto;

III - Quando do uso de representação gráfica, 
deverão ser consideradas no mínimo as

escalas de 1.25.000 (área de influência direta) e de 
1.50.000 (Area de influência indireta),

estratificação vegetal detalhada, quando couber, inclusão 
de todas as fontes potencialmente

poluidoras, detalhamento e identificação dos pontos de 
monitoramento ambiental e de

lançamento de efluentes, hidrografia da região, etc. bem 
como a sua disponibilização em

meio digital visando o acesso de todos os 
dados no ArcView 3.X, com formato em

Shapefile, UTM ou Geográfica Lat. Long., e o 
sistema de coordenada Datum Horizontal

Sat69;

IV — os relatórios semestrais de 
monitoramento deverão ser apresentados de modo a ser

possível verificar a evolução das medidas de 
controle da poluição adotadas pela empresa,
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bem como correlacionar as informações com 
problemas operacionais ou de seus sistemas

de tratamento, etc.;

V — os documentos a serem elaborados para 
atendimento das cláusulas do presente Termo

de Compromisso, deverão ser apresentados ao 
COMPROMITENTE de forma impressa e

em meio digital, em no mínimo 3 (três) cópias.

VI — A elaboração dos Planos e Programas de 
monitoramento poderá, quando couber,

utilizar como subsidio:
1. as conclusões do projeto "Estudo da 

contaminação aquática e

atmosférica em áreas que sofrem influência das atividades do

processamento de carvão — Regido de Candiota — RS", 
desenvolvido

com o apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia — 
PADCT-CCT,

com o objetivo de resposta ao Governo Uruguaio quanto 
à questão da

poluição transfronteiriça;

2. as avaliações dos resultados obtidos em programas de

monitoramento realizados, ao longo dos anos, na região de influência;

3. os resultados dos Projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D),

desenvolvidos na região de influência com o apoio ou financiamento do

empreendedor.

VII — A Licença de Operação n° 057/99 concedida para a 
Usina Termelétrica Presidente

Médici — Candiota II permanecerá em vigor durante o prazo de 
vigência do presente Termo

de Compromisso, observados os prazos de validade fixados na 
Resolução CONAMA n°

237/97.

CLÁUSULA QUARTA - DAS COMUNICAÇÕES

A COMPROMISSÁRIA se obriga a comunicar ao COMPROMITENTE,

imediatamente, a ocorrência de qualquer acidente, emergência, ato ou fato 
imprevisto, que

cause ou possa vir a causar danos ambientais relativos a 
quaisquer atividades previstas

neste instrumento.

CLÁUSULA QUINTA — DAS PENALIDADES

O descumprimento pela COMPROMISSÁRIA de quaisquer 
das obrigações, formas e

prazos previsto no presente Termo, bem como dos projetos e 
estudos decorrentes das

presentes cláusulas, implicará a cominação de multa diária 
autônoma no valor de R$

10.000,00 (dez mil reais), corrigida pelos indices oficiais até o efetivo 
cumprimento das

obrigações pactuadas, independentemente da aplicação das demais 
sanções legais cabíveis,

sempre que se verificar infração à norma ambiental, além de não 
elidir as medidas de

fiscalização pelo MAMA no exercício do seu poder de policia, 
realizadas anteriormente

assinatura do presente Termo.

PARÁGRAFO ÚNICO — A COMPROMISSÁRIA não será responsabilizada por

eventuais atrasos ou omissões atribuidos única e exclusivamente ao

COMPROMITENTE; nem eventual inobservância das obrigações, formas e prazos 
ora

pactuados, em razão de caso fortuito ou força maior devidamente 
comprovado, na forma

do art. 393, do Código Civil Brasileiro, devendo imediatamente 
ser justificada ao

COMPROMITENTE, que se for o caso, fixará novo prazo para o cumprimento 
da

obrigação.

CLAUSULA SEXTA — DAS ALTERAÇÕES
00 R I A
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O COMPROMITENTE, mediante decisão 
motivada, devidamente fundamentada, poderá

modificar as obrigações deste Teimo e as medidas 
de controle e adequação, caso ocorra:

I — violação ou inadequação de quaisquer das 
Cláusulas deste Termo ou normas legais;

II — omissão ou falsa descrição de 
informações relevantes que subsidiaram a elaboração

deste Termo;
III — superveniência de graves riscos ambientais 

e de saúde.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS EFEITOS

Este Termo de Compromisso produzirá efeitos 
legais a partir da sua assinatura e terá

eficácia de titulo executivo extrajudicial, na forma dos 
artigos 5° e 6° da Lei n° 7.347, de 24

de julho de 1985 e do art.585, inciso VII, do Código 
de Processo Civil.

PARÁGRAFO ÚNICO — A COMPROMISSÁRIA responderá, com o seu 
patrimônio,

pelo cumprimento das obrigações pactuadas no 
presente ajuste, na forma do art. 591, do

Código de Processo Civil.

CLÁUSULA OITAVA — DA VIGÊNCIA

0 presente Termo de Compromisso vigorará pelo 
prazo de 2 (dois) anos, a partir da data de

sua publicação, podendo ser prorrogado mediante 
Termo Aditivo, por igual período, se

houver comum acordo entre as partes.

CLÁUSULA NONA — DA PUBLICACAO

A COMPROMISSÁRIA se obriga a publicar 
na integra os termos do presente

Compromisso e seu respectivo extrato, dentro do prazo de 20 
(vinte) dias, contados a

partir do 5° dia útil do mês subseqüente A. sua assinatura, em dois jornais de ampla

circulação no Estado do Rio Grande do Sul e seu respectivo 
extrato no Diário Oficial da

União.

CLÁUSULA DÉCIMA — DO FORO.

Eventuais litígios decorrentes do presente instrumento serão 
dirimidos no Foro da Justiça

Federal de Brasilia, Secção Judiciária do Distrito Federal.

E, por estarem de acordo, firmam o presente Termo 
de Compromisso que contém 11

(onze) laudas.

Brasilia, DF, de de 2006.

Sereno Chaise e Carlos Marcelo Cecin

CGTEE

Testemunhas:

la.

NOME:
RG:
CPF:

2'.

Marcus Luiz Barroso Barros

Presidente do IBAMA

NOME:
RG:
CPF:

- c)
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Serviço Público Federal

ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO-AGU

PROCURADORIA GERAL FEDERAL-PGF

PROCURADORIA GERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO IBAMA

SAIN AV. L4 N EDIFÍCIO SEDE DO IBAMA BL A CEP: 
70.000-000

rts 2 /0
Prec.

Rub' IRO,g,,

REFERÊNCIA: PROCESSO 02001002567/1997-88

ASSUNTO: MINUTA DE TERMO DE COMPROMISSO

INTERESSADO: COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA

DESPACHO N° 0337/2006 - PROGE/COEPA

Senhor Procurador Chefe,

1. Trata-se de minuta de Termo de Compromisso a ser cele-

brado entre o Ibama e a Companhia de Geração Térmica de Energia 
Elétrica —

CGTEE, objetivando a adequação das atividades da usina Termelétrica 
Pre-

sidente Médici — Candiota II, no estado do Rio Grande do Sul.

2. Acompanho o entendimento prolatado na INFORMAÇÃO

n° 088/2006 PROGE/COEPA da senhora Procuradora Federal 
Conceição de

Maria Jinkings Campos, por seus fundamentos jurídicos, com as 
devidas cor-

reções e chancela do referido Termo de Compromisso .

EIP 3. Sugiro o encaminhamento do processo à DILIQ, para as

providências pertinenteS

Brasilia, 07 de abril de 2006.

Adriana So6iíl garbosa Mandarino
Coordenadora de Estudos e Pareceres Ambientais
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GABIN/PROGE

IBAMA

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA - 1BAMA

PROCESSO N° 02015.0100344/2004-25

ASSUNTO: Minuta de Termo de Compromisso

INTERESSADO: Companhia Estadual de Energia Elétrica - RS

DESPACHO N° 678/2006 — PROGE/GABIN

Estou de acordo corn a Informação n° 88/2006 — PROGE/COEPA, 
de fls.

1757/1759, acatada pelo Despacho n° 337/2006 — PROGE/COEPA, de 
fls. 1771, pelos seus

fundamentos.

2. Encaminhe-se a Diretoria de Licenciamento Ambiental, para conhecer e

prosseguir ,visando a concretização da medida.

Brasilia, 11 de abril de 2006.

SEB • AZEVEDO
Pr ur sor-Geral
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS - IBAMA

OFICIO N°t:245 /2006 - DILIC/ IBAMA

Brasilia, 11 de abril de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor
SERENO CHAISE
Diretor Presidente da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - 

CGTEE

Rua Sete de Setembro, 539 — 70 andar — Centro.

90.010-190 — Porto Alegre / RS 

FAX: (51) 3287-1532

Assunto: Termo de Compromisso - UTE Candiota II. Município de Candiota / RS.

Senhor Diretor,

Encaminhamos a versão final do Termo de Compromisso chancelado pela

Procuradoria Geral deste Instituto para avaliação e assinatura dessa CGTEE.

Informamos ainda que para elaboração do documento foram consideradas

pela equipe técnica da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos as 
inclusões

solicitadas (CT/DT — 049/2005 — 16/08/2005) bem como reavaliados os prazos a serem

estabelecidos para o cumprimento das cláusulas do referido Termo.

Ficamos no aguardo do retorno do documento, no prazo máximo de 20 (vinte)

dias, para a celebração junto a Presidência deste Instituto.

C:CANDIOTAI I aC/CGTEE_OFTC_A BRIL2006.DOC

Luiz F ip
Diretor de icenciamen

RAS 17104r2006
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A.CGTEE  
Companhia de GeracOoTérmica de Energia Betio

Sede
Rua 7 de Setembro. 539/7

0 andar - Centro.

90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL.

Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

CT/DT - 041/2006 Porto Alegre, 03 de maio de 2006:

jirts 202
ia

limo Sr. Ftifot

LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR

Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 

IBAMA

SCEN Trecho 02
Edifício Sede do IBAMA
70.818-900 - Brasilia - DF

Senhor Diretor,

Em resposta ao oficio n° 275/2006 — DILIQ/1BAMA, encaminhamos o 
Termo de

Compromisso assinado em três vias pela Diretoria da CGTEE conforme versão 
aprovada

pela Procuradoria desse Instituto. Informamos que não houve alterações no 
texto sugerido e

aguardamos retorno do termo assinado pela Presidência do IBAMA para posterior

encaminhamento a publicação exigida.

Sem mais para o momento,

Atenciosamente,

Carlos iVtrceio Cecin
Diretor Técnico e de Meio Ambiente
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Serviço Público Federal

TERMO DE COMPROMISSO

TERMO DE
COMPROMISSO QUE
ENTRE SI CELEBRAM 0
INSTITUTO BRASILEIRO
DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS —
IBAMA E A COMPANHIA
DE GERAÇÃO TÉRMICA
DE ENERGIA ELÉTRICA —
CGTEE, VISANDO ji
ADEQUAÇÃO AMBIENTAL
DO COMPLEXO
CANDIOTA.

O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS — IBAMA, Autarquia Federal de Regime Especial, criada pela Lei n°
7.735, de 22 de fevereiro de 1989, alteradas pelas Leis n° 7.804, de 18 de julho de 1989, n°

7.957, de 20 de dezembro de 1989 e n° 8.028, de 12 de abril de 1990, vinculado ao

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 03.659.166/0001-

• 
02, com sede à Av. L-4 Norte, SAIN, Brasilia-DF e jurisdição em todo Território Nacional,

doravante denominado adiante COMPROMITENTE, representado por seu Presidente, Sr.
MARCUS LUIZ BARROSO BARROS, brasileiro, casado, médico, residente e

domiciliado em Brasilia-DF, na SQS 210 Bloco "E" Apto 608, Asa Sul, portador da

carteira de identidade RG n° 104 240 — SESEG/AM, inscrito no CPF n° 001.332.802-62,

nomeado por Decreto de 3 de janeiro de 2003, publicado no DOU de 6 de janeiro de 2003,

no uso das atribuições previstas no art. 26, do Anexo I, ao Decreto n° 5.718, de 13 de

março de 2006, e art. 95, item VI, do Regimento Interno aprovado pela Portaria

GM/MMA/N° 230, de 14 de maio de 2003 e a COMPANHIA DE GERAÇÃO
TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA — CGTEE situada a rua 7 de setembro, n°
539/70 andar, Centro em Porto Alegre- RS, inscrita no CNPJ sob o n°02.016.507/0001-69,

doravante denominada COMPROMISSÁRIA, neste ato representada por SERENO
CHAISE, CI 3015187267, CPF 055.142.230/00, e CARLOS MARCELO CECIN, CI

8010495706, CPF 289.796.050/72, respectivamente Presidente e Diretor Técnico de Meio

Ambiente, considerando o disposto no art. 79-A da Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de

1998, e o Processo administrativo n° 02001.002567/97-88, RESOLVEM celebrar o
presente Termo de Compromisso sujeitando-se partes, no que couber, as dispo
da Lei n°8.666, de 21 de junho d 1993, e as cldu ulas e condições seguintes:

t

CQ l• •
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CLÁUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO
0 presente TERMO DE COMPROMISSO tem por objeto a adequação ambiental das

atividades da Usina Termelétrica Presidente Médici — Candiota II A. legislação ambiental

vigente e a definição das obrigações a serem cumpridas pela COMPROMISSÁRIA na

forma, condições e prazos pactuados através deste instrumento, visando permitir ao

COMPROMITENTE a adoção de ações de controle e redirecionamento do processo de

licenciamento ambiental, se necessário, visando garantir a adequação ambiental do

empreendimento Usina Termelétrica Presidente Médici — Candiota II, integrante do

Complexo Termelétrico de Candiota em Candiota, Estado do Rio Grande do Sul.

CLÁUSULA SEGUNDA — DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

Para a implantação do objeto deste Termo, as partes estabelecem os procedimentos a serem

adotados, a saber:

PARÁGRAFO PRIMEIRO - COMPETE 'Ai COMPROMISSÁRIA:

1) apresentar, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, a contar da assinatura deste Termo de

Compromisso, o Programa de Adequação Ambiental, contemplando:

a) Relatório consolidado, em função dos resultados e tendências do Estudo de Viabilidade

em curso, acompanhado da definição quanto a Manutenção ou Descomissionamento das

unidades I e II (Fase A) de geração termelétrica, observando:
1. no caso da manutenção da Fase A, todas as medidas de controle e
mitigação das emissões atmosféricas a serem implementadas,
acompanhadas do respectivo cronograma fisico - financeiro; e,
2. no caso do descomissionamento da Fase A, todas as medidas e ações
a serem implementadas para sua efetiva desativação, acompanhadas do
respectivo cronograma fisico — financeiro.

b) Relatório consolidado do Plano de Adequação Ambiental apresentado em maio de
2005, com vistas a Redução de Emissões para poluentes atmosféricos, considerando os
resultados do item "a", contendo:

1. A justificativa técnica dos dados utilizados para quantificar as
emissões atmosféricas geradas na configuração dos Cenários (atuais e
futuros) apresentados na Proposta de Adequação Ambiental — Fase B,
em maio/2004;
2. A avaliação do Impacto Ambiental na região em função da
implementação da proposta de adequação, considerando a análise de
todos os cenários de emissões (atuais e futuros) observados para a área
de influência, considerando para avaliação, o Estudo da Qualidade do
Ar na região de influencia, considerando aplicação de Modelagem
matemática de dispersão atmosférica (ISCST3- Industrial Souce
Complex — Short Term — version 3 desenvolvido pela USEPA) para os
principais poluentes emitidos (Material Particulado, NOx, S02, CO,
HC, metais, etc), identificando os cenários atuais e futuros referentes
aos impactos na qualidade do ar (concentrações máximas e
concentrações sobre receptores discretos selecionados e mapa de
isopletas de concentrações horárias, de 8h, 24h e anual) comparadas
com os valores estabelecidos como pa• iies vigentes de qualidade do ar
e associação aos níveis de concentraç • s de cada poluente existente •
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regido; A modelagem deverá utilizar dados metereol6g—aTd-aTegito-tio
Empreendimento, compreendendo uma série minima de 2 (dois) anos de

registros horários bem como, considerar a topografia da área em estudo;

A área de influência a ser adotada na modelagem, assim como a seleção

e o número de receptores discretos adotados, deverão ser justificados

com embasamento técnico; Deverão ser apresentadas as informações e
dados utilizados na modelagem (características das chaminés, taxas de
emissões dos poluentes atualizadas com base nos dados brutos de
amostragens de chaminé (emissões atuais), topografia, tamanho da

grade selecionada, localização dos receptores discretos, dados
meteorológicos, etc), bem como apresentar em anexo, as folhas dos
relatórios emitidos pelo modelo de dispersão, com apresentação em
arquivo eletrônico; Inclusão da avaliação dos parâmetros
meteorológicos e sua análise integrada com os parâmetros de
qualidade/emissão atmosférica; e,
3. detalhamento das atividades e obras necessárias à instalação do
sistema de dessulfurização, adequação dos precipitadores eletrostáticos
e do sistema de queimadores tipo LNB (Low Nox Burners),
acompanhado do respectivo cronograma fisico-financeiro, para um
período não superior a 2(dois) anos.

c) Plano de Ações de Melhoria das Vias de Acesso (CRM/CGTEE), e vice-versa,
especialmente no trafego com as áreas das bacias de sedimentação, contemplando:

1. a pavimentação (camada asfáltica) ou revestimento com bloquetes,
das vias de acesso;
2. a instalação de sistema de drenagem das águas pluviais com
dissipador de energia, considerando a construção de canaletas laterais e
caixas separadoras ao longo da via, no sentido de conter o carreamento
de particulados para os cursos hidricos ou contribuição direta no
lançamento dos efluentes resultantes das Bacias de Sedimentação —
Sistema de Tratamento de Efluentes;
3. a promoção do plantio de barreira vegetal As margens das vias de
acesso, especialmente na área da ETE;
4. a promoção da cobertura dos caminhões de transporte de resíduos
(cinzas, lixo, etc); e,
5. cronograma fisico — financeiro.

e) Plano de manutenção e regularização de estoque do pátio de carvão, considerando a
adequação do sistema de drenagem pluvial e instalação de caixas separadoras ao longo da
área de disposição, acompanhado do respectivo cronograma fisico — financeiro.

O Relatório consolidado contemplando os resultados e definições da CGTEE para os
estudos realizados, acompanhados das atividades e ações para efetiva implementação,
quando couber, acompanhados dos respectivos cronogramas fisico-financeiros, para:

1. o Sistema Transporte das Cinzas Geradas até as cavas da mina
CRM, via bombeamento em meio denso;
2. a implementação do Sistema para Tratamento de 100% do efluente
liquido gerado, prevendo a sua reutilização; e,
3. a adoção do sistema de jigagem para tratar 500 t/h com vistas ao
beneficiamento do carvão.
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2) apresentar no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias, a 
contar da assinatura deste

Termo de Compromisso, a REVISÃO DO PROJETO BASIC° 
AMBIENTAL, em

documento consolidado, considerando:

a) Programa de Monitoramento e Controle da Qualidade do 
Ar, considerando a

elaboração de Estudo de Caracterização da Qualidade do Ar, com base:

1. no inventário atualizado das principais fontes de emissões da regido

de influência do empreendimento;

2. na Lei Municipal n° 687 — 10/11/2003 que dispõe sobre os limites 
de

áreas urbanas, urbanizáveis e industriais do Município de Candiota;

3. no Estudo da Qualidade do Ar na região de influência, considerando

aplicação de Modelagem matemática de dispersão atmosférica

(ISCST3- Industrial Souce Complex — Short Term — version 3

desenvolvido pela USEPA) para os principais poluentes emitidos

(Material Particulado, NOx, SO2, CO, HC, metais, etc), identificando os

cenários atuais e futuros referentes aos impactos na qualidade do ar

(concentrações máximas e concentrações sobre receptores discretos

selecionados e mapa de isopletas de concentrações horárias, de 8h, 24h

e anual) comparadas com os valores estabelecidos como padrões

vigentes de qualidade do ar e associação aos níveis de concentrações de

cada poluente existente na região; A modelagem deverá utilizar dados

metereológicos da região do empreendimento, compreendendo uma

série minima de 2 (dois) anos de registros horários bem como,

considerar a topografia da Area em estudo; A área de influência a ser

adotada na modelagem, assim como a seleção e o número de receptores

discretos adotados, deverão ser justificados com embasamento técnico;

Deverão ser apresentadas as informações e dados utilizados na

modelagem (características das chaminés, taxas de emissões dos

poluentes atualizadas com base nos dados brutos de amostragens de

chaminé, topografia, tamanho da grade selecionada, localização dos

receptores discretos, dados meteorológicos, etc), bem como apresentar

em anexo, as folhas dos relatórios emitidos pelo modelo de dispersão,

com apresentação em arquivo eletrônico; Inclusão da avaliação dos

parâmetros meteorológicos e sua análise integrada com os parâmetros

de qualidade/emissão atmosférica;

4. no Plano de Adequação da Rede de Monitoramento da Qualidade do

Ar, cuja malha amostral deverá considerar a indicação dos pontos de

medição em função dos cenários (atual e futuro) resultado da

modelagem matemática aplicada, sejam eles, para a avaliação de

controle da fonte emissora, situação de background e de avaliação

ambiental na regido de influência;

5. em cronogramas atualizados para os programas de monitoramento,

planos de manutenção e inspeção dos sistemas de controle e de

equipamentos de monitoramento ambiental; e,

6. nas medidas de controle a serem adotadas para minimizar o excesso

de poeiras e particulados em suspensão no pátio interno da UTE, em

decorrência da operação do sistema de correias (silos) e do transporte de

cinzas.
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b) Programa de Monitoramento e Controle das Emissões Atmosféricas, 
contemplando:

1. Apresentação do inventário de emissões atmosféricas atualizado,

considerando também o detalhamento das emissões consideradas

fugitivas (vapores ácidos, gases de combustão) em todas as unidades de

produção;
2. Plano de Operação e Manutenção dos sistemas de controle de

emissões atmosféricas;
3. Descrição dos tipos, tecnologias utilizadas e características dos

sistemas/equipamentos de controle de poluentes atmosféricos;

4. Quantidade e descrição das características fisicas de cada chaminé

(altura, diâmetro interno) e as respectivas vazões dos gases emitidos,

especificando as temperaturas e pressões envolvidas;

5. Especificação dos tipos e equipamentos a serem utilizados para

monitoramento das emissões (Material Particulado, NOx, SO2 e outros);

e,
6. Apresentação de cronogramas de execução do sistema de

monitoramento continuo e de amostragens em chaminé, visando a

calibração do sistema automático de medições, no mínimo a cada 6

(seis) meses;

c) Programa de Monitoramento das Emissões de Ruídos, contemplando:

1. Inventário das principais fontes de emissões de ruídos por unidade

instalada;
2. Avaliação dos impactos decorrentes da emissão de ruídos pela

operação da usina em plena carga e seus efeitos, continuos ou

temporários, sobre os ruídos de fundo das Areas de intervenção, bem

como em relação a legislação em vigor para níveis permitidos de ruído

na regido,
3. Planos de atenuação de ruídos, quando couber, para adequação de

maquindrios e equipamentos emissores de ruídos; e,

4. Cronogramas atualizados para execução do programa de

monitoramento.

d) Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas, contemplando:

1. Revisão do Programa de Monitoramento Físico-químico da

Qualidade da Agua, incluindo projeto de sinalização dos pontos de

monitoramento e a garantia de acessos aos pontos de coleta definidos,

em todas as estações do ano;
2. Revisão do Programa de Monitoramento de Sedimentos da Bacia do

Arroio Candiota, incluindo no cronograma coletas trimestrais para os

pontos indicados e a garantia de acessos aos pontos definidos em todas

as estações do ano; e,
3. Respectivo crono grama fisico — financeiro.

e) Programa de Monitoramento dos Efluentes Líquidos, contemplando:

1. Implementação do Sistema de recirculação do efluente industrial;

2. Planta em escala adequada do mapeamento das linhas de drenagem

(internas e externas), com a devida indicação dos pontos de recepção e

de lançamento prevendo a sua 
adequaçã'3. Diagrama atualizado do fluxo d'água f- de efluentes;
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4. Tratamento e destinação adequada do lodo do sistema de pré-

tratamento d'água bruta;
5. Cronograma das atividades previstas para a manutenção e operação

das bacias de sedimentação, das canaletas dos sistemas de drenagem,

das caixas separadoras de óleo no parque industrial, dos sistemas de

contenção dos tanques de estocagem de produtos químicos e de

combustíveis, do sistema de recolhimento de óleo dos transformadores

da subestação de energia, da bacia de decantação do sistema de lavagem

dos trocadores de calor, dos tanques de neutralização das plantas de

desmineralização;
6. Drenagem da bacia da torre de refrigeração

7. Cronograma atualizado do plano de coletas (entrada e saída),

incluindo a determinação diária para sólidos suspensos e sedimentáveis;

8. Medidas de adequação do Sistema de Tratamento de Efluentes

Líquidos — Bacias de Sedimentação;

9. Instalação do sistema automatizado de amostragem composta para o

efluente bruto; e,
10. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

f) Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, contemplando:

1. Resultados do Projeto Reciclar;

2. Resultados dos Projetos (P&D) n° 6 e n° 7;

3. Inventário de resíduos sólidos atualizados em atendimento a

Resolução CONAMA n°313/2002;

4. Caracterização fisico-química dos principais resíduos gerados (lodo

ETA, cinzas, lodo das bacias de sedimentação, etc);

5. Em caso da utilização de serviços terceirizados para transporte,

destinação e/ou tratamento de resíduos, quando da apresentação do

Relatórios semestrais, deverão ser encaminhadas cópias das respectivas

licenças ambientais concedidas pelos órgãos ambientais competentes às

empresas e/ou instituições responsáveis pelo serviço, acompanhadas de

expedientes de declaração, informando da disponibilidade para

recepção do material, seja para a sua disposição final, seja para o seu

tratamento, considerando o tipo de resíduo, quantidade a ser

efetivamente recebida e tipo de tratamento/disposição final a serem

dados para cada tipo de resíduo; e,

6. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

g) Programa de Recuperação de Areas Degradadas — PRAD, contemplando:

1. Resultados do convênio CEEE/CRM para recuperação de uma área

de 267,8 ha;
2. Manutenção, recuperação e /ou revegetação da mata ciliar, junto aos

corpos hídricos e áreas de elevado interesse ambiental, priorizando o

uso de espécies nativas da região, com metodologia reconhecida; e,

3. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

h) Programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia das plantas da região com

a fmalidade de indicador de poluição atmosférica, considerando:

1. Nos critérios e requisitos adotados par definição da malha amostral,

no mínimo as mesmas indicações das estações consideradas para

avaliação da qualidade do ar;
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2. A periodicidade de coleta trimestral, de forma a coletar dados em

todas as estações do ano;
3. Para a seleção dos pontos de coleta: a área de influencia do

empreendimento; a contribuição direta da fonte de emissão; o efeito

cumulativo com demais atividades poluentes na região; o background da

regido; a situação ambiental da região; a acessibilidade aos pontos de

coletas em todas os períodos do ano em que forem realizadas;

4. Para a seleção dos indivíduos a serem monitorados, considerar uma

nova lista de espécies, de forma a garantir a eficiência dos estudos; a

descrição das áreas/pontos de coleta/avaliação, justificativa da escolha, a

garantia de acesso a esses pontos em todos os períodos do ano; e

localização em mapa com escala adequada, apontando os pontos

escolhidos e a posição em relação A usina; e,
5. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

i) Programa de Monitoramento por Bioindicadores Ambientais, selecionando espécies

da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no Estudo Ambiental, contemplando:

1. Programa de Monitoramento da Fauna Local (herpetofauna,

avifauna, ictiofauna), com lista atualizada das espécies, destacando

aquelas ameaçadas de extinção e as de interesse econômico; Considerar

a presença de anfibios; Periodicidade trimestral e descrição das

áreas/pontos de coleta/avaliação, justificativa da escolha, a garantia de

acesso a esses pontos em todos os períodos do ano; e localização em

mapa com escala adequada, apontando os pontos escolhidos e a posição

em relação A usina; Definir as metodologias de amostragem a serem

utilizadas e que melhor se adaptam aos objetivos em estudo;

2. Programa de Monitoramento da flora, contemplando espécies

locais que sejam bioindicadoras da qualidade ambiental, bem como

possíveis espécies exóticas com o mesmo fim, desde que, devido A sua

natureza, não venham a causar desequilíbrio no ecossistema local;

Periodicidade trimestral e descrição das áreas/pontos de

coleta/avaliação, justificativa da escolha, a garantia de acesso a esses

pontos em todos os períodos do ano; e localização em mapa com escala

adequada, apontando os pontos escolhidos e a posição em relação

usina; e,
3. respectivo cronograma fisico — financeiro.

j) Programa de bioacumulação de traps de metal pesado para alguns representantes

mais significativos, principalmente para a ictiofauna, contemplando:
1. A devida justificativa do programa, no contexto da regido;

2. Identificação da malha amostral a ser considerada para captura das

espécies ao longo da bacia;
3. Mapa demonstrando o posicionamento dos pontos em relação A. usina
candiota;
4. Inclusão do parâmetro mercúrio A lista de elementos traço a serem
analisados; e,
5. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

1) Programa de Monitoramento do Solo e do Extrato vegetal, com vistas a avaliar o

impacto sobre a atividade agropecuária na área de fluência do empreendimento,

acompanhado do respectivo cronograma fisico — financeiro 0.,Qcut44
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m) Programa de Educação Ambiental, contemplando:

1. Detalhamento e situação atual do Programa de Capacitação e

Treinamento;
2. Detalhamento e situação atual do Projeto de Integração Comunitária;

3. Inserção da comunidade da Area de Influencia Direta e Indireta do

empreendimento; e,
4. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

n) Programa de Comunicação Social, contemplando:

1. Detalhamento e situação atual;

2. Inserção da comunidade da Area de Influência Direta e Indireta do

empreendimento; e,
3. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

o) Programa de Acompanhamento da Situação de Comprometimento da Saúde da

População da influência do Empreendimento, contemplando:

1. Cronograma fisico-financeiro do programa com a descrição de todas

as atividades fins a serem implementadas efetivamente pela CGTEE;

2. Efetiva execução, inicialmente para um período mínimo de 2 anos,

para posterior avaliação deste Instituto;

3. Acompanhamento em relatórios semestrais; e,

4. Respectivo cronograma fisico — financeiro.

p) Projeto de interligação com o Sistema de Informações Ambientais — SIA em

operação no IBAMA Sede, para acompanhamento e avaliação dos resultados obtidos nos

planos e programas de monitoramento ambiental por meio de sistemas continuos de

monitoramento (efluentes líquidos e poluentes atmosféricos — emissão e qualidade do ar)

ou não continuos, de acordo com os requisitos estabelecidos pela Coordenação de

Licenciamento Ambiental.

3) formalizar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, a contar da assinatura deste Termo,

Termo de Compromisso, especifico, visando a aplicação dos recursos de Compensação

Ambiental do Complexo de Geração Termelétrica Candiota, em atendimento a legislação

ambiental vigente, de acordo com o estabelecido pela Camara de Compensação Ambiental

deste Instituto.

4) apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, a contar da assinatura deste Termo

de Compromisso, o relatório consolidado das ações do Plano de Descomissionamento da

Usina Termelétrica Candiota I, considerando as providências pertinentes:

1. à transferência da área (Patrimônio da Rede Ferroviária Nacional

Federal S A — RFFSA), para a CGTEE;

2. ao processo de tombamento da Usina Candiota I junto a

Secretaria de Cultura — RS ( OF. GAB/DEPHAAM n° 16/96);

3. à implantação do Centro de Cultura, conforme sugestão da

Prefeitura Municipal de Candiota (OF. SCETBE.073-96), com o

apoio da Lei de Incentivo a Cultura;
4. à retirada e disposição adequada da Sucata depositada na área da

Candiota I e II;
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5) apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, a contar da assinatura deste

Termo de Compromisso, o Estudo Quantitativo de Análise de Riscos (EQAR), de

acordo com Termo de Referência emitido por este Instituto e encaminhado por meio do

Oficio n° 146/2004- CGLIC/DILIQ/IBAMA — 22/07/2004, atualizado pelo Oficio n°

195/2005- CGLIC/DILIQ/IBAMA — 23/06/2005).

6) apresentar, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da assinatura deste

Termo de Compromisso, a Outorga referente ao lançamento de efluentes no arroio

Candiota.

7) apresentar, no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da assinatura deste Termo de

Compromisso, o Relatório do Programa de Monitoramento e demais exigências

estabelecidas na Resolução ANA n° 094/02 relativas ao Direito de Outorga para

captação de água no reservatório da Barragem I, localizada no arroio Candiota.

8) cumprir os prazos estabelecidos pelo COMPROMITENTE, para implementação

das obrigações previstas neste Parágrafo, sob pena da aplicação das penalidades

estabelecidas neste Termo de Compromisso.

PARÁGRAFO SEGUNDO - COMPETE AO COMPROMITENTE

1)Proceder a análise da documentação entregue referente às obrigações da

COMPROMISSARIA, previstas no Parágrafo Primeiro desta Cláusula, e emitir

manifestação a respeito.
2)Estabelecer os prazos para implementação das obrigações da COMPROMISSÁRIA,

previstas no Parágrafo Primeiro desta Cláusula, após sua aprovação.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
I — A apresentação dos Planos e Programas Ambientais em documento consolidado, deverá

contemplar no conteúdo das informações: Objetivos; Justificativa; Metodologias a serem

utilizadas; Metas; Estratégia de execução; Cronogramas de execução atualizados;

Responsabilidade de execução; Recursos requeridos (humanos e materiais); Resultados

com análise comparativa comentada; Anexos; Referências bibliográficas, Mapa contendo a

localização das estações/pontos de monitoramento em escala adequada, devidamente
justificados e georreferenciados;

II - A malha amostral considerada para avaliação dos parâmetros selecionados, deverá

considerar os impactos ambientais previstos para a área de influência do empreendimento,

cujos pontos de coleta tecnicamente justificados, deverão ter acompanhamento sistemático

por no mínimo 2 anos, para posterior avaliação deste Instituto;

III - Quando do uso de representação gráfica, deverão ser consideradas no mínimo as
escalas de 1.25.000 (Area de influência direta) e de 1.50.000 (área de influência indireta),
estratificação vegetal detalhada, quando couber, inclusão de todas as fontes potencialmente
poluidoras, detalhamento e identificação dos pontos de monitoramento ambiental e de
lançamento de efluentes, hidrografia da região, etc. bem como a sua disponibilização ern
meio digital visando o acesso de todos os dados no ArcView 3.X, com formato em
Shapefile, UTM ou Geográfica Lat. Long. e o sistema de coordenada Datum Horizontal
Sat69;

IV — os relatórios semestrais de monitoramento deverA
possível verificar a evolução das medidas de controle d

oe
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bem como correlacionar as informações com problemas operacionais ou de seus sistemas

de tratamento, etc.;

V — os documentos a serem elaborados para atendimento das cláusulas do presente Termo

de Compromisso, deverão ser apresentados ao COMPROMITENTE de forma impressa e

em meio digital, em no mínimo 3 (tits) cópias.

VI — A elaboração dos Planos e Programas de monitoramento poderá, quando couber,

utilizar como subsidio:
1. as conclusões do projeto "Estudo da contaminação aquática e

atmosférica em areas que sofrem influência das atividades do

processamento de carvão — Regido de Candiota — RS", desenvolvido

com o apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia — PADCT-CCT,

com o objetivo de resposta ao Governo Uruguaio quanto à questão da

poluição transfronteiriça;
2. as avaliações dos resultados obtidos em programas de

monitoramento realizados, ao longo dos anos, na região de influência;

3. os resultados dos Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D),

desenvolvidos na regido de influência com o apoio ou financiamento do

empreendedor.

VII — A Licença de Operação n° 057/99 concedida para a Usina Termelétrica Presidente

Médici — Candiota II permanecerá em vigor durante o prazo de vigência do presente Termo

de Compromisso, observados os prazos de validade fixados na Resolução CONAMA n°

237/97.

CLÁUSULA QUARTA - DAS COMUNICAÇÕES

A COMPROMISSÁRIA se obriga a comunicar ao COMPROMITENTE,

imediatamente, a ocorrência de qualquer acidente, emergência, ato ou fato imprevisto, que

cause ou possa vir a causar danos ambientais relativos a quaisquer atividades previstas

neste instrumento.

CLÁUSULA QUINTA — DAS PENALIDADES
O descumprimento pela COMPROMISSÁRIA de quaisquer das obrigações, formas e

prazos previsto no presente Termo, bem como dos projetos e estudos decorrentes das

presentes cláusulas, implicará a cominação de multa diária autônoma no valor de R$

10.000,00 (dez mil reais), corrigida pelos indices oficiais até o efetivo cumprimento das

obrigações pactuadas, independentemente da aplicação das demais sanções legais cabíveis,

sempre que se verificar infração à norma ambiental, além de não elidir as medidas de

fiscalização pelo IBAMA no exercício do seu poder de policia, realizadas anteriormente â

assinatura do presente Termo.

PARÁGRAFO ÚNICO — A COMPROMISSÁRIA não será responsabilizada por
eventuais atrasos ou omissões atribuídos única e exclusivamente ao
COMPROMITENTE; nem eventual inobservância das obrigações, formas e prazos ora
pactuados, em razão de caso fortuito ou força maior devidamente comprovado, na forma
do art. 393, do Código Civil Brasileiro, devendo imediatamente ser justificada ao
COMPROMITENTE, que se for o caso, fixará novo prazo para o cumprimento da
obrigação.
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CLÁUSULA SEXTA — DAS ALTERAÇÕES

O COMPROMITENTE, mediante decisão motivada, devidamente fundamentada, poderá

modificar as obrigações deste Termo e as medidas de controle e adequação, caso ocorra:

I — violação ou inadequação de quaisquer das Cláusulas deste Termo ou normas legais;

II — omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a elaboração

deste Termo;
III — superveniencia de graves riscos ambientais e de saúde.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS EFEITOS

Este Termo de Compromisso produzirá efeitos legais a partir da sua assinatura e terá

eficácia de titulo executivo extrajudicial, na forma dos artigos 5° e 6° da Lei n° 7.347, de 24

de julho de 1985 e do art .585, inciso VII, do Código de Processo Civil.

PARÁGRAFO ÚNICO_— A COMPROMISSÁRIA responderá, com o seu patrimônio,
pelo cumprimento das obrigações pactuadas no presente ajuste, na forma do art. 591, do

Código de Processo Civil.

CLÁUSULA OITAVA — DA VIGÊNCIA

0 presente Termo de Compromisso vigorará pelo prazo de 2 (dois) anos, a partir da data de

sua publicação, podendo ser prorrogado mediante Termo Aditivo, por igual período, se

houver comum acordo entre as partes.

CLÁUSULA NONA — DA PUBLICAÇÃO
A COMPROMISSÁRIA se obriga a publicar na integra os termos do presente

Compromisso e seu respectivo extrato, dentro do prazo de 20 (vinte) dias, contados a

partir do 5° dia útil do mês subseqüente h. sua assinatura, em dois jornais de ampla

circulação no Estado do Rio Grande do Sul e seu respectivo extrato no Diário Oficial da

CLÁUSULA DÉCIMA — DO FORO.
Eventuais litígios decorrentes do presente instrumento serão dirimidos no Foro da Justiça

Federal de Brasilia, Secção Judiciária do Distrito Federal.

E, por estarem d
(onze) laudas.

acordo, firmam o presente Termo de Compromisso que contém 11

Brasilia, DF, row_40110gS.- - 2006.

no Chai e Calos Marcel Cecin
CGT E

Testemunhas:

la.

NOME:
RG:
CPF:

2'.

M us Lui
Preside

so Barros
AMA

NOME:
RG:
CPF:

UOF

ocre'.

roo o
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MINIS TtRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICiPIO DE BAGÉ

FAX

Data: 05.06.2006 N.° de páginas incluindo esta: 02 I

Para: Ilustríssimo Sr. Dr, Luiz Felippe Kunz Júnior
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental — DILIQ/IBAMA

Fone: (61)3225-0564 — 3316-1282

-1

De: PRM -- l3age/RS
Fone/Fax: (53) 3242-2699

Assunto: OF/PRM/BACit/TC/N° 107/2006 — Solicitando inforrnac6es no
prazo de 5 (cinco) dias. Segue oficio por correio.

!Casa ocorra algum problema na transmissio, favor
I entrar em contato com esta Procuradoria. 

RECEBI
Ern, 05

Di 
IBAMA
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRMIBAG trrC/N.° 107/2006

ritt_lj 2,
; Proc. -256+

Rt.611
f

Bage/RS, 05 de junho de 2006.

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM BAGS
Rua Ben to Gonçalves, 285 D - saias 601/604
Ediffclo Centro Profissional Dr. Carlos Brasil
96400-201- Bagé/RS
Fone-Fax: (53) 242-2699/242-7397
E-mail: prm-bagegprrs mpf.gov.br

Procedimento Administrativo Cível n.° 1.29.001.0005112006-51, cujo objeto é averiguação
da regularid•xle do uso da água pelas usinas termelétricas e minas carboníferas em
fur.,:, lamento e previstas para atuarem nos limites da Subseção Judiciária de Bagé/RS.

Senhor Diretor: 

Para fins de instrução do procedimento administrativo

epigrafado, o Ministério Público Federal, por intermédio da Procuradora da

Republica signatária, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, com fulcro

no artigo 80, inciso II, da Lei Complementar n.° 75/93, e reiterando os termos do

OF/PRM/BAGÉITC/N° 093/2006, datado de 19 de maio do corrente ano, requisita a

Vossa Senhoria que informe, no prazo improrrogável de 05 (cinco) dias, sobre a

existência de outorga e pedidos de licenciamento ambiental para a Usina

Termeletrica Presidente Medici - UTE Candiota II e Ill e a Usina Termelétrica Seival,
todas no município de Candiota/RS. Em caso de resposta afirmativa, requisito a
Vossa Senhoria que envie cópias de todos os atos dos procedimentos de
licenciamento existentes nesse árgào.

Atenciosamente,

,

PAELLA'ALBERICI
PROC RADORA DA REPUBLICA

/ •
6t,e:

ILUSTRÍSSIMO SENHOR
DR. LUIZ FELIPPE: KUNZ JÚNIOR
DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL — DILIQJIBAMA
BRASÍLIA/OF

rio,,vw.prrs.mpf.gov.ur - Port:: Alegre: PAX (51) 3284.7200 - Sage: (53) 3242.2629 - Bento Gonçaiv es: (54) 3454,3445Ca»s CO3 (54) 3222.0400 • Lajeado: (51)371O.72 - Novo Hamburgo, (51) 3582.0031 - Pasto Fundo: (54) 3312.1247 • Pelotas: (53) 3225.0071Cíance: (53) )231.3380 - Santa Cruz do Sul: (51) 3713,4235 - anta Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 5242.3730Sant° Angeio: ;•55) 33132011 - Urt4LJa,iana: (55) 3412.4922 • Cruz Alta: (55) 3324.3451 7 Erechim: (54) 3522.9680 - Ca noas: (51) 3463.995:9



EM BRANCO



411

•Flo 126 .1
Prec. 25.6iA7

tNit
..

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Oficio N03.25 /2006 — DILIC/IBAMA

A1/4 Sua Senhoria a Senhora
RAFAELLA ALBERICI
Procuradora da Republica — Ministério Público Federal - RS

Procuradoria da República em Bagé
Rua Bento Gonçalves, 285 D — Salas 601/604
96.400-201 — Bagé/RS

• Fone/Fax: (53) 3242-2699/3242-7397

Brasilia, OL de junho de 2006.

FAX, TRANV

:

Assunto: Usinas Termelétricas (Complexo Candiota e Seival). Candiota/RS.

Procedimento Administrativo Civil N° 1.29.001.000051/2006-5

Senhora Procuradora,

Em atendimento ao OF/PRM/BAGÉ/TC/N° 107/2006 — 05/06/2006, com referência a

requisição de informações sobre a existência de pedidos de outorga e pedidos de

licenciamento ambiental para a Usina Termelétrica Candiota II e Ill e a Usina termelétrica

Seival, comunicamos que estes são empreendimentos sob licenciamento ambiental neste

IBAMA sob acompanhamento técnico da Coordenação de Energia Elétrica Nuclear e Dutos

desta Diretoria, conforme situação a seguir:

411/ 

1. A Usina Termelétrica Candiota II (Processo n° 02001.002567/97-88): encontra-se

sob acompanhamento e avaliação o atendimento ao Termo de Compromisso celebrado em

10 de maio de 2006, visando a Adequação Ambiental do Complexo Candiota; Outorga de

Uso de Recursos Hídricos (Resolução ANA N° 094 — 06/05/2002) com prazo de validade

até 13 anos (07/07/2015);

2. A Usina Termelétrica Candiota Ill (Processo n° 02001.002567/97-88): encontra-se

em analise técnica o Projeto Básico Ambiental (PBA revisado), com vistas ao licenciamento

ambiental para a fase de instalação; Outorga Preventiva (Resolução ANA n° 095 —

06/05/2002) com prazo de validade até 3 anos;

3. A Usina Termelétrica Seival (Processo n° 02001.002863/99): encontra-se sob

acompanhamento e avaliação o atendimento das condicionantes estabelecidas na

Renovação da Licença Prévia n° 114/2001; Outorga Preventiva de Uso de Recursos

Hidricos (Resolução ANA n° 143— 15/03/2004), com prazo de validade de 3 (três) anos.

As licenças ambientais concedidas encontram-se disponibilizadas no site deste

Instituto (www.ibama.gov.br) e as outorgas de direito de uso da agua ncontram-se

C:UTES/CANDIOTA IlfTC/MPF _11_111_SEIVAL_062006 DOC RÃS 06106/2006
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disponibilizadas no site da Agência Nacional de Aguas — ANA (www.ana.gov.br), Autarquia'

Federal responsável pelos processos de outorga mencionados, cabendo destacar ainda o

Termo de Compromisso de Operação e Captação de Agua celebrado entre a CGTEE e a

UTE SEIVAL, cujo objetivo foi a definição de regras visando a garantia de disponibilidade de

água a todos os usuários quando da estiagem por períodos prolongados, bem como a

execução dos programa de monitoramento am atendimento as Resoluções ANA para os

projetos termelétricos sob licenciamento ambiental na região de Candiota.

Aten iosannente,

Luiz F
Diretor de

C:UTES/CANDIOTAIUTC/MPF_II_III_SEIVAL_062006.DOC RAS 06/06/2006



SACO



•

•

'me 7IM
4 9./too,
.A

Pre.
Eiubr. •

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE BAGE

FAX

Data: 06.06.2006 N de I luas incluindo esta: 04

Para: Ilustrissimo Sr. Dr. Luiz Felippe Kunz Júnior
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental — DILIQ/IBAMA

Fone: (61) 3225-0564 — 3316-1282

De: PRM Bagé/RS
Fone/Fax: (53) 3242-2699

Assunto: OF/PRM/BAGÉ/TC/1•1 109/2006 Solicitando cópia dos Termos
de Compromisso, prazo de 5 (cinco) dias, Segue oficio por correio,

Caso ocorra algum problema na transmissão, fa
entrar  em contato com esta Procuradoria.

WIFIF 'Nrif 90 : XI7JJ :
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0/PRIVI/BAGÉ/TC/N.° 109/2000

miNisttRio PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM SAGE

Rua Bento Gonçalves, 285 D - 
salas 601/504

Edificio Centro Profissional Or, Carlos 
Bras/

06400-201- Baga/RS

Fone-Fax: (53) 242-2699/242-7397
prrn-bageeprrampf.gov.br

Procedimento Administrativo Cível n.° 
1.29.001.00051/2006.51, cujo objeto ó averiguação

da regularidade do uso da 
agua pelas usinas termelétricas 

e minas carboníferas em

funcionamento e previstas para atuarem nos 
limites da Subseção Judiciaria de Sage/RS,

7_1)2? 
Proc. 25
Ruhr. I",ofj)

• Senhor Diretor:

Para fins de instrução do procedimento administrativo

epigrafado. o Ministério Público Federal, por intermédio 
da Procuradora da

Republica signatária, no uso de suas atribuições legais e 
constitucionais, corn fulcro

no artigo 8°, inciso li, da Lei Complementar n.° 76/93, 
requisita a Vossa Senhoria

que encaminhe, no prazo de 05 (cinco) 
dias, copia do Termo de Compromisso

celebrado visando a Adequação Ambiental do 
Complexo Candiota, conforme

mencionado no item "1" do Oficio n.° 
325/2006-DILIQ/IBAMA (copia ern anexo).

Solicita, outrossim, o encaminhamento, a esta 
Procuradoria da

ma Republica, do Termo de Compromisso 
de Operação e Capta0o de Água 

firmado

W entre a CGTEE e a UTE Seival, 
conforme referido no oficio supra.

Atenciosamente,

FAEL LBERICI

P RADORA DA REPUBLICA

ILUSTRISSIMO SENHOR

DR. LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR

DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE 
AMBIENTAL — DILIQ/IBAIVIA

BRASILIA/DP

MINISTERIO PUBLICO FEDERAL
pRocuRADoRiA DA REPLIBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Bage/RS, 06 de unho de 2006.

nc

vvv,rw.prrs.mpt.gov.br - Porto Alegro: PAE3X (51) 3284.7200 - IBagic (53) 3242,2699 - Santo Gonçaives: (54) 3454.3445

Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Lajeado: (51) 
3710.1792 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - 

Passo Fundo i (54) 3312.1247 Peitotas (53) 3225.0071

Rio Grande: (03) 3231.3380 
2anta Cruz tio Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: 

(55) 3222.8855 - Santana 10 Livramento: (55) 3242.373)

Santo Angelo: 05) 3313.2011 - 
Uruguaiana: (55) 3412.4,22 - Cruz Alta: (55) 

3324.3451 - rechim: (54 3522 9680 - Canoasi (51) 
3463.995?

:

RO: Fit T. 80137.7 Mr 90 :
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SERVIÇO PUBLIC° FEDERALMINISTERio DO MEIO AMBIENTEINSTITUTO BRA511..elRO DO ME10 AMB/ENTE E DOS RECURSOs NATURAIS RENovAvElsOficio No ,,3.`! /2006 — DILIC/18AfvIA

Sua Senhoria à Senhora
RAFA8LLA AL.BERICI
Procuradora da Republica — Mlnieterio Público Federai - RSProcuradoria da Repúbilost ern SagéRua Bento Gonçalves, 285 D Sales 601/60496.400-201 — Bage/FiS
Fone/Fax: (53) 3242-2699/3242-7397

Assunto: Usinas Termeletricas (Complexo Candiota e Seival). Candiota/RS.Procedimento Administrativo Civil N° 1,29M .00005i /2006-5

OSenhora Procuradora,

rod i30 ...
25 »4L

Brasilia, OLde junho de 2006.

EM atendimento ao OF/PRM/BAG/TC/N° 107/2006 — 05/06/2006, com referencsa arequisição de Informações sobre a existência de peclidos de outorga e pedidos celicenciamento ambiental para a Usina Termeletrioa Candlote ll e III e a Usina termeletrta
Seival, comunicamos que estes são empreendimentos sob licenciamento ambiental nesteIBAMA sob acompanhamento técnico da Coordenação de Energia Elétrica Nuclear e LDutos
desta Diretoria, conforme situaçâo a seguir:

1. A Usina Termelétrica Candiote 11 (Processo n° 02001.002567/97-B8): encontra-se
;oh acompanhamento e avaliação o atendimento ao Termo de Compromisso cefebrado ern
10 de maio de 2006, visando a Adequação Ambiental do Complexo Candiota; Outorga de
o de Recursos Hídricos (Resolução ANA N° 094 — 06/05/2002) com prazo de validade

dé 13 anos (07/07/2015);

0. A Usina Termelétrica Candiota Ill (Processo n° 02001.002567/97-85): encontra-se
:m análise tecnica o Projeto Básico Ambiental (PBA revisado), corn vistas ao licericimento
mbiental pare a fase de instalação; Outorga Preventive (Resolução ANA n° 095 —
6/05/2002) corn prazo de validade ate 3 anos;

3. A Usina Termelétrica Seival (Processo nõ 02001.002863/99): encontra-se sob
companhamento e evaliaçãc.) o atendimento das condicionantes estabelecidas na
tenovação da Licença Previa n° 114/2001; Outorga Preventive de Liso de Recurws
lidricos (Resolução ANA n* 143— 15/03/2004), corn prazo de validade de 3 (três) anos,

As licenças anibientals concedidas encontram-se disponibilizedes no site deste
istituto (wv.w.ibama.gov.br) e as outorgas de direito de uso da égua ncontram-se

RA3 Mittut,t+An

•-••••

e?„1 O :Tric7InF '[..inf 90 :
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disponibilizaclas no site da AOndia Nacional de i\gual3 — 
ANA (wwv.gov.bil„Autarqua

Federal responsevel pelos processos de outorga 
menoionados: cabendo destsioer ainda o

Terno de Compromisso de Operação e Captação 
de Agua celebro entre a CGTEE e Et

UTE SENN., Quit) objetivo foi a definição 
de regras visando a garantia de 

cispcinioliciade de i---------- -------%2 1 3 L 

agua a todos Os usuarios quando 
da estiagem por periodos 

prolongados, bem como e 
'Fla 

... i 
,

execuça'o dos programa de monitoramento 
am atendimento as 

Resoiug6es ANA para os
Prec•
: Rubr. ei,41

projetos termetétricos sob 
iicenciamento arnbiental na rego de 

Car4ota. ! _..._...,:..

•

Ate iosamente,

Luiz F
Diretor de

a
Fig. re

rCI
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS

Oficio rsl°328 /2006 — DILIC/IBAMA

Brasilia, 01 de junho de 2006.

A Sua Senhoria A Senhora
RAFAELLA ALBERICI
Procuradora da Republica — Ministério Público Federal - RS

Procuradoria da República em Bagé

Rua Bento Gonçalves, 285 D — Salas 601/604

96.400-201 — Bagé/RS

• Fone/Fax: (53) 3242-2699/3242-7397

Assunto: Usinas Termelétricas (Complexo Candiota e Seival). Candiota/RS.

Procedimento Administrativo Civil N° 1.29.001.000051/2006-5

•

Senhora Procuradora,

Em atendimento ao OF/PRM/BAGÉ/TC/N° 109/2006 — 06/06/2006, encaminhamos

cópia do Termo de Compromisso celebrado com a Companhia de Geração Térmica de

Energia elétrica — CGTEE em 10 de maio de 2006.

Com referência a requisição de cópia do documento Termo de Compromisso de

Operação e Captação de Agua celebrado entre a CGTEE e a UTE SEI VAL, recomendamos

que a solicitação seja encaminhada a Agencia Nacional de Aguas para as providências

pertinentes.

Ate ioamente,

Luiz F
Diretor de Li

ippe
enciame

-
J5 43

:WEL:

C:UTES/CANDIOTA IITTC/MPF_CANDIOTAII_TO_06062006DOC RÃS 07/06/2006
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRM/BAGE/TC/N.° 107/2006

1ri. j33
PrOC.

Rubr.

Bagé/RS, 05 de junho de 2006.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGE

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS
Fone-Fax: (53) 242-2699/242-7397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Procedimento Administrativo Cível n.° 1.29.001.00051/2006-51, cujo objeto é averiguação

da regularidade do uso da água pelas usinas termelétricas e minas carboniferas em

funcionamento e previstas para atuarem nos limites da Subseção Judiciária de Bade/RS.

Senhor Diretor: 

Para fins de instrução do procedimento administrativo

epigrafado, o Ministério Público Federal, por intermédio da Procuradora da

Republica signatária, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, com fulcro

no artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n.° 75/93, e reiterando os termos do

OF/PRM/BAGE/TC/N° 093/2006, datado de 19 de maio do corrente ano, requisita a

Vossa Senhoria que informe, no prazo improrrogável de 05 (cinco) dias, sobre a

existência de outorga e pedidos de licenciamento ambiental para a Usina

Termelétrica Presidente Medici - UTE Candiota II e III e a Usina Termelétrica Seival,

todas no município de Candiota/RS. Em caso de resposta afirmativa, requisito a

Vossa Senhoria que envie cópias de todos os atos dos procedimentos de

licenciamento existentes nesse órgão.

Atenciosamente,

FAEL LBERICI

PRO RADORA DA REPUBLICA

ILUSTRÍSSIMO SENHOR

DR. LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR
DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL — DILIQ/IBAMA

BRASÍLIA/DF

PROTO COLO

DILIC/IBAMA

Ne: 6.179'
DATA : /1/6) 06

RECEBA:

(.61A

tic

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445

Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Lajeado: (51) 3710.1792 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071

Rio Grande: (53) 3231.3380 - Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680 - Canoas: (51) 3463.9959
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRM/BAGE/TC/N.° 093/2006

Proc.
',Rubr

Bagé/RS, 19 de maio de 2006.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGÉ

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604
Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil
96400-201- Bagé/RS
Fone-Fax: (53) 242-2699/242-7397
E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Procedimento Administrativo Cível n.° 1.29.001.00051/2006-51, cujo objeto é

averiguação da regularidade do uso da água pelas usinas termelétricas e minas

carboniferas em funcionamento e previstas para atuarem nos limites da Subseção

Judiciária de Bagé/RS.

Senhor Diretor: 

Para fins de instrução do procedimento administrativo

epigrafado, o Ministério Público Federal, por intermédio da Procuradora da

República signatária, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, com

fulcro no artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n.° 75/93, requisita a Vossa

Senhoria que informe, no prazo de 05 (cinco) dias, sobre a existência de

outorga e pedidos de licenciamento ambiental para a Usina Termelétrica

Presidente Médici - UTE Candiota II e Ill e a Usina Termelétrica Seival, todas

• no município de Candiota/RS. Em caso de resposta afirmativa, requisito a

Vossa Senhoria que envie copias de todos os atos dos procedimentos de

licenciamento existentes nesse orgão.

Atenciosamente,

e
AFA L. LBERICI

Zeres:(1"

PROCURADORA DA REPUBLICA

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA
N°: 5.826
DATA: :p Y06  /06
RECE8140 :

ILUSTRÍSSIMO SENHOR
DR. LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR
DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL — DILIQ/IBAMA
BRAsiLIA/DF

rIc

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445
Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Lajeado: (51) 3710.1792 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRM/BAGÉ/TC/N.° 109/2006

1m 213$ 
4irec. Z5C9-129-
Rubr. .

Bagé/RS, 06 de junho de 2006.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGE
Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS
Fone-Fax: (53) 242-2699/242-7397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Procedimento Administrativo Cível n.° 1.29.001.00051/2006-51, cujo objeto é averiguação

da regularidade do uso da agua pelas usinas termelétricas e minas 
carboniferas em

funcionamento e previstas para atuarem nos limites da Subseção Judiciária de Bagé/RS.

Senhor Diretor: 

Para fins de instrução do procedimento administrativo

epigrafado, o Ministério Público Federal, por intermédio da Procuradora da

Republica signatária, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, com fulcro

no artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n.° 75/93, requisita a Vossa Senhoria

que encaminhe, no prazo de 05 (cinco) dias, cópia do Termo de Compromisso

celebrado visando a Adequação Ambiental do Complexo Candiota, conforme

mencionado no item "1" do Oficio n.° 325/2006-DILIQ/IBAMA (cópia em anexo).

dik Solicita, outrossim, o encaminhamento, a esta Procuradoria da

Republica, do Termo de Compromisso de Operação e Captação de Agua firmado

entre a CGTEE e a UTE Seival, conforme referido no oficio supra.

Atenciosamente,

FAELL LBERICI
PROCURADORA DA REPUBLICA

ILUSTRÍSSIMO SENHOR
DR. LUIZ FELIPPE KUNZ JÚNIOR
DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL — DILIQ/IBAMA
BRAsiLIA/DF

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

N°: 6.509
DATA :c / / 0 6

RECEB as

tic
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTERIO DO MEIO AMBIENTEINSTITUTO BRASILEIRO DO MEN) AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO VAVE1S

Oficio N°5.2 S /2 0 0 6 — DILIC/IBAMA

Brasilia, OL, de junho de 2006.

Sua Senhoria a Senhora
RAFAELLA ALBERICI
Procuradora da Republica — Ministério Público Federa( - RS
Procuradoria da Republica em Bagé
Rua Bento Gonçalves, 285 0 — Saias 601/604
96.400-201 — Bage/RS
Fone/Fax: (53) 3242-2699/3242-7397

Assunto: Usinas Termelétricas (Complexo Candiota e Seival), CanoiotiRS,
Procedimento Administrativo Civil N° 1,29.001,000051/2006-5

Senhora Procuradora,

Em atendimento ao OF/PRIVI/BAGÉ/ifiC/N° 107/2006 — 05/06/2006, com referencia a
requisição de informações sobre a existência de pedidos de outorga e pedidos de
licenciamento ambiente) para a Usina Termelétrica/Candiota 11 e Ill e a 1..1.;•,ina termelétrica
Saival, comunicamos que estes são empreendirrrentos sob licenciamento ambiental neste
IBAMA sob acompanhamento técnico da Coordenação de Energia Elétrica Nuclear e Dutos

desta Diretoria, conforme situação a seguir:

1. A Usina Termelétrica Candiota II (Processo n° 02001.002567/97-88): encontra-se

sob acompanhamento e avaliação o atendimento ao Termo de Compromisso celebrado em

10 de maio de 2006, visando a Adequaçâo Ambiental do Complexo Candiota; Outorga de

'Uso de Recursos Hidricos (Resolução ANA N° 094 — 06/05/2002) com prazo de validade

até 13 anos (07/07/2015);

2. A Usina Termelétrica Candiota Ill (Processo n° 02001.002567/97-38): encontra-se

em analise técnica o Projeto Basic() Ambiental (PBA revisado), com vistas ao licenciamento

ambiental para a fase de instalação; Outorga Preventiva (Resolução ANA n° 095 —

06)05/2002) Con1 prazo de validade ate 3 anos,

3. A Usina Termelétrica Seival (Processo n° 02001.002863/99): encontra-se sob

acompanhamento e avaliação o atendimento das condicionantes estabelecdas na

Renovação da Licenga Previa n° 114/2001: Outorga Preventiva de Uso de Recursos

Hidricos (Resolução ANA n 143— 15/03/2004), com prazo de validade de 3 (três) anos.

As licenças ambientais concedidas encontram-se disponibilizadas no site deste

Instituto (www.ibama.gov.br) e as outorgas de direito de uso da água nz,ontram-se

1111,:ikiPF_Ii_”._SE.I.i,,l__,M;:mx1 DOC
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disponibilizadas no site da Agência Nacional de Aguas — ANA 
(www.ana.govtr), Autarquia

Federal responsavel pelos processos de outorga mencionados, cabendo destacar ainda o
Termo de Compromisso de Operação e Captação de Agua celebrado entre a CGTEE e a
LITE SElVAL, cujo objetivo foi a definição de regras visando a garantia de disponiclidade de
agua a todos os usuarios quando da estiagem por periodos prolongados, bem come aexecução dos programa de monitoramento am atendimento as Resoluções ANA para osprojetos termelétricos sob licenciamento ambiental na região de Candiota.

\ Ater, -josarnente,

Luiz F lip e nz n
Diretor de icenciam to mbie t I
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AGÊNCIA NACIONAL OE AGUAS

RESOLUÇÃO N° 301, DE 01 DE AGOSTO DE 2005

'ìIiIiLjiIi

t I 

P r C. 250 )4

R

O SUPERINTENDENTE DE OUTORGA E COBRANÇA DA AGÊNCIA

NACIONAL DE ÁGUAS - ANA, no uso de suas atribuições e tendo em vista a delegação de

competência que lhe foi atribuida pela Portaria n° 84, de 12 de dezembro de 2002, toma público que

a DIRETORIA COLEGIADA, em sua 17C0 Reunido Ordinária, realizada em 01 de 
agosto de 2005,

com fundamento do art. 12, inciso V, da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000, e tendo em 
vista o

que consta no Processo n° 02501.000681/2005-11, resolveu:

Art. 1° Emitir outorga Preventiva A. Companhia de Geração Térmica de Energia

Elétrica — CGTEE, CNPJ n° 02.016.507/0001-69, doravante denominada Outorgada, do uso de

• 
recursos hidricos para captação de Agua no Reservatório da Barragem I, situado no Arroio 

Candiota,

com a finalidade de geração de energia elétrica na Usina Termelétrica Candiota III, Município 
de

Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, com as seguintes características:

I - coordenadas geográficas do ponto de captação: 31° 33' 27" de Latitude Sul e 53
0

40' 14" de Longitude Oeste; e

II — vazão máxima de captação de 1.050,00 m3/h (291,7 L/s), operando 24 h/dia,

durante 365 dias/ano, perfazendo um volume diário de 25.200 m3 .

§ 1° A Outorgada deverá prever a implantação e a manutenção de equipamentos de

medição para monitoramento continuo da vazão captada.

§ 2° A Outorgada deverá prever a operação dos reservatórios das Barragens I e II de

modo a manter a vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento à recomendação da

Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2° Esta Outorga Preventiva não confere o direito de uso dos recursos hídricos e

• 
se destina a reservar a vazão passível de outorga, possibilitando, ao investidor, o planejamento 

de

seu empreendimento.

Art. 32 A Outorga Preventiva, objeto desta Resolução, vigorará pelo prazo de três

anos, podendo ser convertida em outorga de direito de uso de recursos hidricos, por solicitação do

Outorgado.

pela ANA.
§ 1° A conversão de que trata este artigo dependerá de análise técnica complementar

§ 20 outorgado deverá apresentar, para efeitos de obtenção da outorga de direito de

uso de recursos hidricos, estudo de alternativas de racionalização de uso da Agua por meio de

melhoria de eficiência no processo de refrigeração do empreendimento.

Art. 4° A Outorga Preventiva, objeto desta Resolução, poderá ser suspensa parcial ou

totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além de outras situações previstas na

legislação pertinente, nos seguintes casos:

I - descumprimento das condições estabelecidas no art. i2;
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II - conflito com normas posteriores sobre prioridade de uso dos teCUrso hi dricos,

III - para atender ao disposto nos arts. 15 e 50 da Lei n° 9.433, de 8 de janeiro de

1997; e

IV - indeferimento ou cassação da licença ambiental, se for o caso dessa exigência.

Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de secas, em particular para atender

restrição de vazão minima para jusante de 187 L/s, o uso outorgado poderá ser racionado,

conforme previsto no art. 42, inciso X e § 2°. da Lei n° 9.984, de 2000.

Art. 52 Esta Outorga Preventiva poderá ser revista, além de outras situações

previstas na legislação pertinente:

I - quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos

indicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas; e

II - quando for necessária a adequação aos planos de recursos hídricos e a execução

de ações para garantir a prioridade de uso dos recursos hídricos.

Art. 6° A Outorgada responderá civil, penal e administrativamente, por danos

causados à vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presente

outorga.

Art. 72 Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pela Outorgada, de

certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou

municipal.
Art. 8° A Outorgada se sujeita à fiscalização da ANA, por intermédio de seus

agentes ou prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao empreendimento e

documentação relativa A. outorga emitida por meio desta Resolução.

Art. 92 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

FRANCISCO LOPES VIANA
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDE
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRM/BAGE/TC/N.° 085/2006

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGÉ

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS
Fone-Fax: (53) 242-2699/242-7397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Bagé/RS, 18 de maio de 2006.

PPIrge-c-. 
27L-1-91121-

Rubr. 111*

Procedimento Administrativo n.° 1.29.001.00034/2006-14, cujo objeto é averiguação

da regularidade das usinas termelétricas e minas carboniferas em 
funcionamento e

previstas para atuarem nos limites da Subseção Judiciária de Bagé/RS.

Senhor Diretor: 

PROTOCOLO
DILIC/IBAMA
N': 6.1:1
DATA:
RECE

Para fins de instrução do procedimento administrativo

epigrafado, o Ministério Público Federal, por intermédio da Procuradora

da República signatária, no uso de suas atribuições legais e

constitucionais, com fulcro no artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n.°

75/93, requisita a Vossa Senhoria que preste, no prazo de 10 (dez) dias,

as seguintes informações:

1) informe se foi renovada a Licença de Operação n°

57/99, concedida à Companhia de Geração Térmica de

Energia Elétrica — CGTEE para o funcionamento da Usina

Termelétrica Presidente Médici — Candiota II.

2) informe quais as minas carboniferas em funcionamento

nos limites da Subseção Judiciária Federal de Bagé,

indicando seus responsáveis;

ILUSTRÍSSIMO SENHOR

DR. LUIZ FELEPPE KUNZ JUNIOR
DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL — DILICl/IBAMA

BRASÍLIA/DF
rIc

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445

Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Lajeado: (51) 3710.1792 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 
3225.0071

Rio Grande: (53) 3231.3380 - Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680 - Canoas: (51) 
3463.9959
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

3) indique a localização das minas referidas no item 1 e

encaminhe cópia das respectivas licenças ambientais;

4) informe sobre a existência de minas carboniferas

desativadas nos limites da Subseção Judiciária Federal

de Bagé, indicando seus responsáveis;

5) indique a localização das minas referidas no item 3 e

encaminhe copia das licengas ambientais expedidas

quando de seu funcionamento;

6) indique sobre a previsão de abertura e funcionamento

de minas carboniferas ainda não licenciadas e/ou

exploradas;

7) outras informações consideradas úteis.

Esclareço que a Subseção Judiciaria Federal de Bagé é

composta pelos municípios: Aceguá, Bagé, Candiota, Hulha Negra, Lavras

do Sul, Pedras Altas, Pinheiro Machado e Santana da Boa Vista.

Atenciosamente,

PR
" (FA
URAD

//
AOP

LLA ' BERICI
A DA REPUBLICA

rIc

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445

Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Lajeado: (51) 3710.1792 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071

Rio Grande: (53) 3231.3380 - Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730
Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680 - Canoas: (51) 3463.9959
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Oficio N° S/2006 — DILIC/IBAMA

Brasilia, 23 de junho de 2006.

A Sua Senhoria A Senhora
RAFAELLA ALBERICI
Procuradora da Republica — Ministério Público Federal - RS

Procuradoria da Republica em Bagé

Rua Bento Gonçalves, 285 D — Salas 601/604

96.400-201 — Bagé/RS

ip Fone/Fax: (53) 3242-2699/3242-7397

Assunto: Usina Termelétrica Candiota II e Minas Carboniferas. Candiota/RS.

Procedimento Administrativo Civil N° 1.29.001.000034/2006-14

Senhora Procuradora,

Em atendimento ao OF/PRM/BAGE/TC/N° 085/2006 — 18/05/2006, referente a

requisição de informações pertinentes a regularidade das Usinas Termelétricas e minas

carboniferas nos limites da Subseção Judiciária de Bagé ( Acegua, Bagé, Candiota, Hulha

Negra. Lavras do Sul, Pedras Altas, Pinheiro Machado e Santana da Boa Vista),

informamos:

1. visando a Regularização Ambiental da Usina Termelétrica Candiota II, foi

celebrado Termo de Compromisso com a Companhia de Geração Térmica de Energia

elétrica — CGTEE em 10 de maio de 2006, cuja cópia foi encaminhada a essa Subsegão

• Judiciaria, conforme Oficio n° 328/2006-DILIC/IBAMA — 07/06/2006.

Com referência ao funcionamento, localização e regularização ambiental das Minas

carboniferas recomendamos solicitar as informações pertinentes a Fundação Estadual de

Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler — RS — FEPAM, responsável pelo

Licenciamento Ambiental da Tipologia naquela região.

Resp o annente,

Luiz Felippe Kun Jú
Diretor de LLcenciaments *mbi;ntal
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C:UTES/CANDIOTAII/TC/MPF_CANDIOTAILMINERAÇÃO_18052006.DOC RÃS 22/06/2006
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MINISTERIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRM/BAGE/TC/N.° 121/2006

iproc. 71-.17).
!ROt.

Bagé/RS, 18 de junho de 2006.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGÉ

Rua Bento Gongalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil
96400-201- Bagé/RS
Fone-Fax: (53) 242-2699/242-7397
E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Procedimento Administrativo n.° 1.29.001.00034/2006-14, cujo objeto é averiguação

da regularidade das usinas termelétricas e minas carboniferas em funcionamento e

previstas para atuarem nos limites da Subseção Judiciária de Bagé/RS.

Senhor Diretor: 

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

N°: 6.994

DATA: ,4,/(,j; / 0 6

RECE

Para fins de instrução do procedimento administrativo

epigrafado, o Ministério Público Federal, por intermédio da Procuradora

da República signatária, no uso de suas atribuições legais e

constitucionais, com fulcro no artigo 8", inciso II, da Lei Complementar n.°

75/93, e, reiterando os termos do OF/PRM/BAGE/TC/N° 085/2006,

requisita a Vossa Senhoria que preste, no prazo de 10 (dez) dias, as

• seguintes informações:

1)informe se foi renovada a Licença de Operação n°

57/99, concedida à Companhia de Geração Térmica de

Energia Elétrica — CGTEE para o funcionamento da

Usina Termelétrica Presidente Médici — Candiota II.

ILUSTRÍSSIMO SENHOR
DR. Luiz FELEPPE KUNZ JÚNIOR
DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AM13IENTAL — DILIQ/IBAMA
BRAsiLIA/DF

rIc

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445
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Santo 'Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680 - Canoas: (51) 3463.9959
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

2) informe quais as minas carboniferas em funcionamento

nos limites da Subseção Judiciária Federal de Bagé,

indicando seus responsáveis;

3) indique a localização das minas referidas no item 1 e

encaminhe cópia das respectivas licenças ambientais;

4) informe sobre a existência de minas carboniferas

desativadas nos limites da Subseção Judiciária Federal

de Bagé, indicando seus responsáveis;

5) indique a localização das minas referidas no item 3 e

encaminhe cópia das licenças ambientais expedidas

quando de seu funcionamento;

6) indique sobre a previsão de abertura e funcionamento

de minas carboniferas ainda não licenciadas e/ou

exploradas;

7) outras informações consideradas úteis.

Esclareço que a Subseção Judiciária Federal de Bagé é

composta pelos municípios: Aceguá, Bagé, Candiota, Hulha Negra, Lavras

do Sul, Pedras Altas, Pinheiro Machado e Santana da Boa Vista.

Atenciosamente,

6"--e
4ELLA1 LB RICI

PROCURADORA DA REPUBLICA

ric

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445

Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Lajeado: (51) 3710.1792 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071

Rio Grande: (53) 3231.3380 - Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730

Santo 'Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680 - Canoas: (51) 3463.9959
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVA VEIS - IBAMA

OFÍCIO N04 1(106 DILIC/ IBAMA

Brasilia, 11 de Julho de 2006.

A Sua Senhoria, a Senhora
Rafaella Alberici
Ministério Público Federal
Procuradoria da República em Bagé

Rua Bento Gonçalves, 285 D salas 601/604

Edificio Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

Bagé/RS CEP 96400-201

Assunto: Resposta ao Of./PRM/BAGE/TC/ N° 121/06

Senhora Procuradora,

Ao dirigirmos a Vossa Senhoria encaminhamos, em anexo, cópia do Oficio n° 368/2006-

DILIC/IBAMA, de 23 de junho de 2006, por meio do qual foi atendido ao solicitado no Of./

PRM/BAGt/TC N° 085/06 — 18/05/06 referente As informações pertinentes As Usinas

Termelétricas e minas carboniferas nos limites da Subseção Judiciária de Bage, no estado do

Rio Grande do Sul.

Considerando que o processo de licenciamento ambiental das minas carboniferas

encontra-se a cargo da Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler-

FEPAM, recomendamos o encaminhamento das questões formuladas Aquela Fundação, visto

solicitação dessa Procuradoria.

Aten s mente,

Luis Fe pp u
Diretor de Ucenciame

••••••••r•••••••••••__

TRA.M."AllT!DO
/  Obp

As J.k : 55 H
RE AVEL:

4
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 
RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS - IBAMA

MEMORANDO N° (MC /2006 — COEND/CGENE/DILIC

Ao Se: André Luiz Fonseca Naime - Coordenador da COEND

Do(s) Técnico(s): Glicia Ramos — Química Industrial / Esp. Enga 
Sanitária e Ambiental

Empreendimento: UTE Presidente Médice Fase C Candiota III

Empreendedor: CGTEE

Assunto: Ckecklist do EAR para UTE Presidente Médice Fase C 
Candiota III, março/2006

Processo Ibama: n°02001.002567/97-88

1 OBJETIVO

Proceder a conferência do conteúdo dos estudos encaminhados pelo 
empreendedor, através do

documento CGTEE-CT-DT/0035-06, de 30 de março de 2006, a este 
Instituto, com Protocolo

DILIQ/IBAMA, n° 3832, de 3 de abril de 2006., para verificação da elaboração 
dos mesmos

segundo escopo mínimo do Termo Referência para Estudo de Análise de 
Riscos — UTE a

Carvão / CGLIC — IBAMA/DF.

Os estudos objetos do checklist são:

1. EAR para UTE Presidente Médice Fase C Candiota III, março/2006 — 
Volume I;

2. PEI para UTE Presidente Médice Fase C Candiota III, 
março/2006 — Volume I

(Estrutura) e II (Procedimentos);

3. PGR para UTE Presidente Médice Fase C Candiota III, março/2006;

2 CHECKLIST EAR

0 estudo foi elaborado para a UTE FASE C — CANDIOTA III, 
localizada no município de

Candiota/RS, visando b. análise dos riscos potenciais, relativos A fase operacional do

empreendimento, aos quais estão expostos a população externa e o meio ambiente.
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2.1 Descrição das Instalações

Item 1.1 doTR

A apresentação da distribuição populacional foi feita através de 2 (duas) 
figuras, sem escala e

ilegíveis, e de 1 (uma) tabela, com o quantitativo de casas e da população.

Pm. Z50/19- .1

Rubr.

Item 1.3 doTR

Não há. no EAR, fotos aéreas e esquemas descritivos das instalações e seu entorno, 
incluindo os

principais pontos notáveis, na escala 1:10.000; como determina este item do TR.

Item 1.4 doTR

O texto do EAR não aborda os aspectos de segurança e proteção, meio ambiente,

intertravamento, emergências, comunicações internas e externas, os procedimentos, as rotinas e

as Normas de Segurança adotados na operação da instalação; como determina este item do TR.

0 layout da instalação apresentado, Anexo A, é um conjunto de 8 desenhos, todos com as

legendas em inglês / chinês, ilegíveis.

2.2 Análise Histórica

Item 111.3 do TR

O EAR não apresenta pesquisa representativa indicando o grau de conhecimento da população

circunvizinha as instalações quanto aos seguintes ternas: conhecimento das instalações; riscos

aos quais estão expostos e programas de ação de emergência; como determina este item do TR.

2.3 Estimativa de Freqüências

Item V.3 do TR

0 EAR não apresenta memória de cálculo; como determina este item do TR.

2.4 Cálculo das Conseqüências

Item VI.5 do TR

O EAR não apresenta estudo para a possibilidade de ocorrência do efeito dominó com as

estimativas das possíveis conseqüências, levando-se em consideração o somatório das

influencias simultâneas das partes criticas dos sistemas; como determina este item do TR.

2.5 Cálculo da Vulnerabilidade

Item VII.! do TR

O EAR não apresenta a vulnerabilidade do pessoal interno, do público circunvizinho as

instalações e das estruturas, expostas ao impacto de pressão, de radiação térmica e de
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concentrações tóxicas, que deverão ser determinadas utilizando-se modelos que apliquem

funções probabilisticas do tipo PROBIT; como determina este item do TR.

2.6 Estimativa e Avaliação dos Riscos

Item VIII.1 do TR

0 EAR não apresenta o efeito cumulativo de risco com outro empreendimento, como determina

este item do TR.

Item VIII.3 do TR

O EAR não apresenta o Risco Individual na forma de curvas de iso-risco; que deverão se

plotadas em fotos aéreas em escala 1:3.000; nem os perfis de risco individual, representando a

somatória de todos os cenários acidentais quantificados; como determina este item do TR.

Item VIII.4 do TR

• 0 EAR não apresenta a comparação dos riscos individuais calculados com os riscos individuais

médios da indústria do petróleo/petroquímica e empreendimentos similares; como determina

este item do TR.

Item VIII.5 do TR

O EAR não apresenta memória de cálculo; como determina este item do TR.

2.7 Equipe Técnica

Item XII.! do TR

Na apresentação da Equipe Técnica responsável pela elaboração do estudo, não há indicação do

número da Anotação de Responsabilidade Técnica — ART, não constando também o número de

registro no Ibama; como determina este item do TR.

O EAR não está assinado pela Equipe Técnica responsável, assim como, as paginas não estão

rubricadas.

Brasilia,q de junho de 2006.

G1 ia Ramos
Analista — C ntrato Temporário

CV0-,5A. cSaA -uvvcioxív -

(11,(sit,Af\r\JUV\-tt

André LUIZ Name
Coord. de I: la E :trica,

Nuclea • ¡tits.
--Nr.mnir,nrktp I
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CGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

CT-DT - 056/2006

Porto Alegre, 22 de junho 2006.

Ao
Sr. Luiz Fellipe Kunz Júnior
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
IBAMA
SAIN L4 Norte — Edifício Sede do IBAMA
70800-200
Brasilia — DF

Prezado Senhor

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro
90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

NO: 6.954
DATA: /. /06

RECEBIDO:

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminhamos em anexo as seguintes documentações

solicitadas no Termo de Compromisso assinado dia 10 de maio de 2006 entre a CGTEE

e o IBAMA:

Os relatório do monitoramento dos recursos hídricos superficiais, do arroio

Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio Ambiente LTDA,

conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela Agência

Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento esta sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica —

CGTEE atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 143 de

15/03/2004 — UTE SEIVAL e n° 301 de 01/08/2005 — CGTEE, sendo que o

relatório refere-se ao período de monitoramento dezembro/2005 e janeiro a abril

de 2006.

Cópia autenticada da carta emitida pela FEPAM em 17 de junho de 2006 contendo

sua manifestação quanto a Outorga referente ao lançamento de efluentes no

arroio Candiota.
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ikCGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Eletrio

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar -

Centro
90010-190 - P. Alegre — RS -

BRASIL
Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

Relatório do Estudo Quantitativo de Análise de Risco - EQAR do 
empreendimento

Usina Termelétrica Presidente Medici UTE Candiota II, realizado pela HERCO

Consultoria e Riscos. Sendo que, o relatório do Mapeamento de Risco 
Ambiental

— MARA , que engloba Candiota II e Fase C, realizado pela 
Det Norske Ventas —

DNV, foi enviado ao IBAMA na data de 30 de março de 2006.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

(32

CARLOS MARCELO CECIN

Diretor Técnico e de Meio Ambiente

mc. '256 9-CL.
Pe
tr.*
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AGENCIA NACIONAL DE AGUAS

RESOLUÇÃO N° 301, DE 01 DE AGOSTO DE 2005

Ms 5

1 • . (11.

PM.

0 SUPERINTENDENTE DE OUTORGA E COBRANÇA DA 
AGÊNCIA

NACIONAL DE AGUAS - ANA, no uso de suas atribuições e tendo em vista a 
delegação de

competência que lhe foi atribuida pela Portaria n° 84, de 12 de dezembro de 2002, toma 
público que

a DIRETORIA COLEGIADA, em sua 170a Reunião Ordinária, realizada em 
01 de agosto de 2005,

com fundamento do art. 12, inciso V, da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 
2000, e tendo em vista o

que consta no Processo n° 02501.000681/2005-11, resolveu:

Art. 1° Emitir outorga Preventiva à Companhia de Geração Térmica de 
Energia

Elétrica — CGTEE, CNPJ n° 02.016.507/0001-69, doravante denominada 
Outorgada, do uso de

recursos hidricos para captação de água no Reservatório da Barragem I, situado no 
Arroio Candiota,

com a finalidade de geração de energia elétrica na Usina Termelétrica 
Candiota III, Município de

Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, com as seguintes características:

I - coordenadas geográficas do ponto de captação: 31
0 33' 27" de Latitude Sul e 53°

40' 14" de Longitude Oeste; e

II — vazão máxima de captação de 1.050,00 m3/h (291,7 L/s), operando 24 h/dia,

durante 365 dias/ano, perfazendo um volume diário de 25.200 m3.

1111. A Outorgada deverá prever a implantação e a manutenção de equipamentos 
de

medição para monitoramento continuo da vazão captada.

§ 2° A Outorgada deverá prever a operação dos reservatórios das Barragens I e II 
de

modo a manter a vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento à 
recomendação da

Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2° Esta Outorga Preventiva não confere o direito de uso dos recursos hídricos 
e

se destina a reservar a vazão passível de outorga, possibilitando, ao investidor, o 
planejamento de

seu empreendimento.

Art. 32 A Outorga Preventiva, objeto desta Resolução, vigorará pelo prazo de três

anos, podendo ser convertida em outorga de direito de uso de recursos hidricos, por 
solicitação do

Outorgado.

pela ANA.
§ 1° A conversão de que trata este artigo dependerá de análise técnica complementar

110-0 outorgado deverá apresentar, para efeitos de obtenção da 
outorga de direito de

uso de recursos hídricos, estudo de alternativas de racionalização de uso da agua por 
meio de

melhoria de eficiência no processo de refrigeração do empreendimento.

Art. 42 A Outorga Preventiva, objeto desta Resolução, poderá ser suspensa parcial ou

totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além de outras situações previstas na

legislação pertinente, nos seguintes casos:

I - descumprimento das condições estabelecidas no art. 
12;
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II - conflito com normas posteriores sobre prioridade de uso 
dos recursos hídricos;

III - para atender ao disposto nos arts. 15 e 50 da Lei n° 9.433, 
de 8 de janeiro de

1997; e

IV - indeferimento ou cassação da licença ambiental, se for o caso 
dessa exigência.

Parágrafo imico. Para minimizar os efeitos de secas, em particular 
para atender

restrição de vazão minima para jusante de 187 L/s, o uso outorgado poderá ser racionado,

conforme previsto no art. 4°, inciso X e § 2°, da Lei n° 9.984, de 2000.

Art. 5° Esta Outorga Preventiva poderá ser revista, além de outras 
situações

previstas na legislação pertinente:

I - quando os estudos de planejamento regional de utilização dos 
recursos hídricos

indicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas; e

II - quando for necessária a adequação aos planos de recursos hídricos 
e a execução

de ações para garantir a prioridade de uso dos recursos hídricos.

Art. 6° A Outorgada responderá civil, penal e administrativamente, 
por danos

causados à vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier 
a fazer da presente

outorga.

Art. '72 Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pela 
Outorgada, de

certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação 
federal, estadual ou

municipal.
Art. 8° A Outorgada se sujeita à fiscalização da ANA, por intermédio 

de seus

agentes ou prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao 
empreendimento e

documentação relativa à outorga emitida por meio desta Resolução.

Art. 9° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

FRANCISCO LOPES VIANA
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Of. FEPAM/DIRTEC n° 2709/05

Prezado Senhor:

2,15j-
2561-/fr 

Orir
1111.
4fa,

Porto Alegre, 27 de junho de 2005.

Em resposta a seu requerimento de outorga (lançamento

de despejo) datado de 19/10/01 referente as operações da Usina

Termoeléctrica de Candiota II, informamos que, tendo em vista que a FEPAM

ainda não emite documento de outorga de qualidade como estabelecido na

111/ Lei 10.350/1994, é nosso entendimento que o licenciamento ambiental do

empreendimento — Licença de Operação do IBAMA LO n° 057/99, é

equivalente á outorga de qualidade do uso da água, conforme expresso na

referida Lei. Isto se justifica pois a licença ambiental atende a todas as

condições do documento de outorga de qualidade.

•

subscrevemo-nos,
Sendo o que se apresentava para o momento,

Atenciosa men

P

UTENTICAÇÂO

Aute tico a presente 
cópia extraída

nest notes, a qual confere com 
o

origin 1, do que dou fé.

Mauromes de Mour ix Josp, oDiretor Técnico

3 .11.114. 2006

0 MOREIRA !BIAS 
-TADELIA0

V. VAZ, EIJSIRES 
A. DAI. MOWN,

GRACH-BUBS TITUTOS

S ielas 
mAtcorro, JOSE GONÇALVES

'C,0 &DOAN - ESCREVENTES

CUSTAS -

CGTEE — Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

Sr. Carlos Marcelo Cecin
Diretor Técnico e de Meio Ambiente

Rua 7 de Setembro, 539/70 andar
Porto Alegre — RS
Em Mãos

Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler/RS

Rua: Carlos Chagas, 55 - Fone: *(51) 3225-1588 - FAX: (51) 3212-4151 - CEP 90030-020 - Porto Alegre - RS - Brasil
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AGENCIA NACIONAL DE AGUAS

RESOLUÇÃO N2 094, de 6 de maio de 2002

0 DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE 
ÁGUAS — ANA,

no uso da atribuição que the confere o inciso III art. 16 do Anexo da 
Resolução n°9, de 17 de abril

de 2001, que aprovou o Regimento Interno, toma público que a 
DIRETORIA COLEGIADA,

em sua 45a Reunido Ordinária, realizada em 29 de abril de 2002, com 
fundamento no inciso V do

art. 12 da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000, e tendo em vista o 
que consta no Processo if

02501.001013/2001-70, resolveu:

Art. 1° Outorgar à Companhia de Geração Térmica de 
Energia Elétrica —

CGTEE, doravante denominada Outorgado, CNPJ if 02.016.507/0003-20, o 
direito de captar

água no reservatório da Barragem I, localizada no arroio Candiota, com 
finalidade de geração de

energia elétrica na Usina Termelétrica Candiota II, situada no Município de 
Candiota, Estado do Rio

Grande do Sul, com as seguintes características:

I — vazão maxima da captação: 850,00 rri/h (236,1 L/s), durante 24 
horas por dia,

correspondendo a 20400 m3/dia, durante 365 dias por ano;

II — coordenadas geograficas do ponto de captação: 31° 33' 27" 
Latitude Sul e 53°

40' 14" Longitude Oeste.

§1° 0 Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento 
equipamentos de

medição para monitoramento continuo da vazão captada.

§2° No planejamento e operação das instalações de captação de Agua, o 
Outorgado

deverá levar em conta a variação de nível do reservatório da Barragem I.

§3° 0 Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de vazão, de 
qualidade

de água e de transporte de sedimentos, a montante do reservatório da 
Barragem II e a jusante do

reservatório da Barragem I.

di. No prazo de seis meses, a partir da data de publicação desta 
Resolução, o

Outorgado everd apresentar à ANA o programa de monitoramento objeto do parágrafo 
anterior.

§5° 0 Outorgado devera operar os reservatórios das Barragens I e II de 
modo a

manter a vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento a recomendação 
da Secretaria

Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. A outorga, objeto desta Resolução, terá validade até 07 de julho de 2015,

podendo ser suspensa parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além 
de outras

situações previstas na legislação pertinente, nos seguintes casos:

I — descumprixnento das condições estabelecidas no art. 12;

— conflito com normas posteriores sobre prioridade de usos de recursos hidricos;

III — para atender ao disposto nos artigos 15, 49 e 50 da Lei if 9.433, de 8 de 
janeiro

IV — indeferimento ou cassação da licença ambiental, se for o caso dessa exigência.
de 1997;
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Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de seca, em particular para atender

restrição de vazão minima para jusante de 187 Lis, o uso outorgado poderá ser 
racionado,

conforme previsto no art. 40, inciso X, §2°, da Lei n° 9.984, de 2000.

Art. 32 Esta outorga poderá ser revista, além de outras situações previstas na legislação

pertinente:

I — quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hidricos

indicarem a necessidade de revisão dos outorgas emitidas;
— quando for necessária a adequação aos planos de recursos hidricos e a execução de

ações para garantir a prioridade de uso dos recursos hidricos prevista no art. 13 da Lei n° 
9.433, de

1997.

Art. 42 0 Outorgado responderá civil, penal e administrativamente, por danos causados

h. vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presente 
outorga.

Art. Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pelo Outorgado, de

certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou

municipal.

Art. 6 Esta outorga poderá ser renovada mediante apresentação de requerimento, h.

ANA, com antecedência minima de noventa dias do término de sua validade.

Art. 72 0 uso dos recursos hidricos, objeto desta outorga, está sujeito à cobrança, nos

termos dos arts. 19 a 21 da Lei r1 9.433, de 1997, do art. ,f , inciso VIII, da Lei if 9.984, de

2000, e do art. 2°, inciso IX, do Decreto n° 3.692, de 19 de dezembro de 2000, e regulamentação

posterior.

Art. 0 Outorgado se sujeita à fiscalização da ANA, por meio de seus agentes ou

prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao empreendimento e A. documentação

relativa A. outorga concedida por meio desta Resolução.

Art. 9 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JERSON KELMAN

•
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AGENCIA NACIONAL DE AGUAS

RESOLUÇÃO Na 143, DE 15 DE MARÇO DE 2004

0 SUPERINTENDENTE DE OUTORGA E 
COBRANÇA DA AGÊNCIA

NACIONAL DE AGUAS - ANA, no uso de suas atribuições e tendo 
em vista a delegação de

competência que lhe foi atribuida pela Portaria n° 84, de 12 de dezembro de 
2002, toma público que

a DIRETORIA COLEGIADA, em sua 122a Reunido Ordinária, 
realizada ern 15 de março de 2004,

com fundamento no inciso V do art. 12 da Lei n9 9.984, de 17 de 
julho de 2000, e tendo em vista o

que consta no Processo n°- 02501.000756/2001-22, resolveu:

Art. 1° Emitir outorga preventiva de uso de recursos hídricos a 
Usina Termelétrica

Seival S.A., doravante denominada Outorgado, CNPJ n2 
05.132.203/0001-55, para captação de água

no Reservatório da Barragem II e lançamento de efluentes tratados 
sobre a crista do vertedor do

Reservatório da Barragem I, localizado no Arroio Candiota, com a finalidade 
de geração térmica de

energia elétrica, Município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, 
com as seguintes

características:

I - para captação:

a) coordenadas geográficas do ponto de captação: 31
0 32' 25" de Latitude Sul e 53°

40' 18" de Longitude Oeste; e

b) vazão máxima da captação de 1.620,0m3/h (450,0 L/s), durante 24h/dia,

correspondendo a um volume de 38.880,0 m3/dia.

II - para lançamento de efluentes tratados:

a) coordenadas geográficas do ponto de lançamento de efluentes 
tratados: 31° 33'

26" de Latitude Sul e 53° 40' 11" de Longitude Oeste;

b) vazão máxima de lançamento de efluentes tratados de 316,0 m3/h (87,8 L/s),

durante 24h/dia, correspondendo a um volume de 7.584,0 m3/dia;

c) concentração máxima de DB05,20: 40,0 mg/L;

d) carga máxima de DB05,20: 303,4 kg/dia;

e) vazão de diluição para DB05,20: 2.212,6 m3/h (614,6 L/s);

f) temperatura do efluente inferior a 40,0 °C;

g) vazão de diluição para temperatura: 1.791,0 m3/h (497,5 L/s); e

h) vazão indisponível total: 2.527,2 m3/h (702,0 L/s).

§ 1.2 0 Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento 
equipamentos de

medição para monitoramento continuo das vazões captadas e lançadas.
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0 Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de 
vazão, de

qualidade de água e de transporte de sedimentos, a montante do 
reservatório da Barragem II e a

jusante do reservatório da Barragem I.

§ 32 Os procedimentos e parâmetros de coleta de dados serão 
definidos pela

Superintendência de Outorga e Cobrança — SOC e pela Superintendência de 
Informações

Hidrológicas — SIH, em conjunto com o outorgado, no prazo de noventa dias, 
contados a partir da

data de publicação desta Resolução.

§ 4.2 0 outorgado deverá encaminhar A Agência Nacional de Aguas — 
ANA, com

periodicidade maxima de três meses, as informações coletadas nas estações de 
monitoramento.

111? A vazão minima a ser mantida para jusante da Barragem I não 
poderá ser

inferior a 187, /s.

Art. 22 A outorga, objeto desta Resolução, vigorará pelo prazo de três anos, 
podendo

ser suspensa parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo 
determinado, além de outras

situações previstas na legislação pertinente, nos seguintes casos:

I — descumprimento das condições estabelecidas no art. 12;

II — conflito com normas posteriores sobre prioridade de usos de recursos hídricos;

III — incidência nos arts. 15, 49 e 50 da Lei ri2 9.433, de 8 de janeiro de 1997; e

IV — indeferimento ou cassação da licença ambiental, se for o caso dessa exigência.

Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de secas, o uso outorgado poderá ser

racionado, conforme previsto no inciso X e § 22 do art. 42 da Lei ri2 9.984, de 2000.

Art. 32 Esta outorga poderá ser revista, além de outras situações previstas na

legislação pertinente:

I — quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hidricos

indicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas, e

II — quando for necessária a adequação aos planos de recursos hídricos e a execução

de ações para garantir as prioridades de uso dos recursos hídricos prevista no art. 13 
da Lei n2

9.433, de 1997.

Art. 42 0 Outorgado responderá civil, penal e administrativamente, por danos

causados A vida, A saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presente

outorga.

Art. 52 Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pelo Outorgado, de

certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou

municipal.

Art. 62 Esta outorga poderá ser renovada mediante apresentação de requerimento A

ANA, com antecedência minima de noventa dias do término de sua validade.
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Art. r o uso dos recursos hídricos, objeto desta outorga, está sujeito a cobrança, nos
termos dos arts. 19 a 21 da Lei ri 9.433, de 1997, do inciso VIII 

do art. 4° da Lei ri 9.984, de 2000,

e do inciso IX do art. 2° ao Anexo I do Decreto n° 
3.692, de 19 de dezembro de 2000, e

regulamentação posterior.

Art. 8° 0 Outorgado se sujeita à fiscalização da ANA, por 
intermédio de seus agentes

ou prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao 
empreendimento e A. documentação

relativa A. outorga emitida por meio desta Resolução.

Art. 9° A outorga concedida por esta Resolução revoga totalmente 
àquela emitida

pela Resolução n° 184, de 29 de abril de 2003, publicada no Diário 
Oficial da União, de 07 de maio

de 2003, à Usina Termelétrica Seival S.A.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

FRANCISCO LOPES VIANA
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Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro

CGTEE  
90010-190 - P. Alegre— RS - BRASIL
Tel,: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

CT/DT - 053/2006 Porto Alegre, 20 de junho de 2006.

limo Sr.
DR. LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 02
Edifício Sede do IBAMA
70818-900 - Brasilia — DF

Senhor Diretor:

25c-i—jits
H4L'i 10.

Em conformidade com a cláusula nona do Termo de Compromisso firmado entre

este órgão de fiscalização e a Companhia de Geração Térmica de Energia elétrica -

CGTEE, estamos encaminhando na integra a publicação no Jornal do Comércio e Jornal

o Sul, edição de 01 de junho de 2006, jornais de ampla divulgação no Estado do Rio

Grande do Sul, e também a divulgação do respectivo extrato no Diário Oficial da União,

seção 3, do mesmo dia.

Sem mais para o momento,

Atenciosamente.

CARLOS MARCELO CECIN
Diretor Técnico e de Meio Ambiente

PROTOCOLO

DILI C / IBAMA

N O: 6.656
DATA : /t2,6 /06

Air
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ikCGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrico

CT/DT —081 /2006

Porto Alegre, 14 de julho de 2006.

PROTOCOLO

DIN.L: IC7 / I7BAMA38

DATA 404

RE CEIN

/06

r-
Ms_ 7 46.1. a,

4

FASE
Rub,.

t

144,4“11.1.44Cand.at4

limo. Sr.
LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR
M. D. Diretor de Licenciamento
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

• AV L 4 Norte, SCEN Ed Sede IBAMA
70818-900
BRASILIA - DF

Senhor Diretor,

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminhamos em anexo a

Complementação do Projeto Básico Ambiental da Fase C da Usina Termoelétrica

Presidente Médici.

A presente complementação do Projeto Básico Ambiental da Fase C da Usina

Termelétrica Presidente Médici teve como referência os seguintes documentos do

IBAMA: Of. DILIQ n° 339/2005; Parecer técnico DILIQ/CGLIC n° 086/2005; RLP n°

• 032/98; Of. Diretoria de Controle Ambiental n° 01334/2000 e Memória de Reunião de

29/06/2006 com representantes IBAMA/SEDE, representante do MME, representantes

da CGTEE.

A complementação do PBA contempla:

- A reformatação do documento visando facilitar a compreensão do mesmo;

- rearranjo do projeto executivo destacando:

o relocação do sistemas de arrefecimento e de pré-tratamento de água,

o os pontos de geração, tratamento e controle de poluentes;

o bacia de emergência para atuar como pulmão da drenagem pluvial,

inserida anterior ás bacias de sedimentação, como ganho na concepção

do sistema de tratamento de efluentes.

- Inserção de medidas de mitigação e controle no Programa de Ambiental da

Construção;

Rua 7de Setembro, 515/6" andar — Centro 90010-190 - 1'. Alegre - RS - BRASIL., Tel:51-3287-9310 Fax:51-3287-I 502
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likCGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

UTE ...EWE MEDICI

FASE

0 medidas de recuperação de áreas degradadas para as áreas de bota-fora;

Complementação do Programa de Descomissionamento do empreendimento;

- Complementação do programa de Monitoramento de Ruídos (anteriormente

encaminhado em separado);

- Complementação do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos;

- Adequação e formatação dos programas de Capacitação e Treinamento, de

Educação Ambiental, de Comunicação Social e de Integração Comunitária.

Finalmente, nos colocamos permanentemente à disposição deste Instituto para

os esclarecimentos e informações adicionais que se fizerem necessários, ressaltando a

urgência requerida na tramitação do processo de licenciamento.

Atenciosamente,

G2--Ç cc-L,
CARLOS MARCELO CECIN

Diretor Técnico

P

Rua 7de Setembro, 515/6 andar — Centro 90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL Tel:51-3287-9310 'Fax:51-3287-1502
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ikCGTEE
Companhia de Gera* Térmica de Energia Elétrica

CT-DT - 084/2006

Porto Alegre, 19 de julho 2006.

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro

90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

Ao
Sr. Luiz Fellipe Kunz Júnior
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental

IBAMA
SAIN L4 Norte — Edifício Sede do IBAMA

70800-200
Brasilia — DF

Prezado Senhor:

tea,

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

N°: 8.184

DATA F /06
RECE 0:

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminhamos em anexo os relatórios do

monitoramento dos recursos hídricos superficiais, do arroio Candiota e Sanga Funda,

realizada pela HAR Engenharia e Meio Ambiente LIDA, conforme estabelecido no Plano

de Monitoramento aprovado pela Agência Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 143 de 15/03/2004 — UTE

• 
SEIVAL e n° 301 de 01/08/2005 — CGTEE, sendo que o relatório refere-se ao período de

monitoramento de maio e junho de 2006.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

CARLOS MARCELO CECIN
Diretor Técnico e de Meio Ambiente
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ACGTEE
Companhia de Geraçao Termica de Eaergia Elétrico

CT/UGP —007 /2006

Porto Alegre, 28 de Julho de 2006.

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

N°: 8.549
DATA: /ver /06
REC Pp:

' )11

Ilmo. Sr.
LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR

M. D. Diretor de Licenciamento
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

AV L 4 Norte, SCEN Ed Sede IBAMA

70818-900 BRASILIA - DF

Senhor Diretor,

FASE

Jilt 290 
Prer 2
Rub;

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminhamos em anexo a

Complementação do Programa de Monitoramento de Ruídos da Fase C da Usina

Termoelétrica Presidente Médici.

A presente complementação do Programa de Monitoramento de Ruídos

contempla: estimativa de emissão sonora das Fases A e B, estimativa da emissão de

ruídos da obra da Fase C, estimativa da emissão de ruídos da Fase C em operação,

cálculo das curvas de isopressão sonora, medidas mitigadoras e revisão da malha de

pontos e freqüência de medições.

A presente complementação teve como referência os seguintes documentos

do IBAMA: Of. DILIQ n° 339/2005; Parecer técnico DILIQ/CGLIC n° 086/2005; Relatório

de Análise de Ruídos elaborado pela empresa Polar Engenharia e Meio Ambiente e

Memória de Reunião de 17/07/2006 com representantes IBAMA/SEDE, representantes

da CGTEE.

Atenciosamente,

HERMES CERJTTI MAR ES
Coordena or da U

.4 Co-Gyp

u&t. o3/Lc

C:6 re_TZ-f-r_

Rua 7de Setembro, 51576° andar — Centro 90010-190 - 1'. Alegre - RS - BRASIL Tel:51-3287-9310 Fax:51-3287-1502
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

MEMÓRIA DE REUNIÃO
DATA: 29/06/2006
LOCAL: IBAMA/SEDE
ASSUNTO: Licenciamento Ambiental UTE Candiota Ill.

Participantes

Técnicos da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos da Diretoria de

Licenciamento Ambiental do: Rita Alves Silva e Isabela Pereira Cardoso

Representantes da Secretaria Executiva da Câmara de Compensação

Ambiental IBAMA/SEDE: Hélio dos Santos Pereira, Jayme Machado Cabral e

Natália Garcia Faustino.

Representantes da CGTEE: Francisco Nelson Porto, Alessandro Barcellos,

Sergio Martins de Macedo.

Ob'etivo:

A reunião conjunta realizada com equipe técnica de Licenciamento Ambiental

e Secretaria Executiva da Câmara de Compensação Ambiental, em

atendimento A solicitação da CGTEE, objetivou prestar esclarecimentos

quanto ao expresso no Oficio n° CT/054/2006-20/06/2006, referente à

delimitação da incidência da Compensação Ambiental e formalização do

termo de compromisso especifico entre o empreendedor e o IBAMA.

PAUTA:
1. Discussão sobre a delimitação da incidência da compensação

ambiental sobre o Complexo Candiota;

2. Discussão dos prazos para finalização do Termo de

Compromisso;
3. Consolidação das ações de Compensação Ambiental;

MEMÓRIA DA REUNIÃO — No dia 29/06/06, ás 15h, na sala de reuniões da

Diretoria de Administração e Finanças — DIRAF do Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA/Sede, realizou-se a

reunião conjunta entre a DILIC — Diretoria de Licenciamento Ambiental/IBAMA-

Sege, a SECEX-CCA - Secretaria Executiva da Câmara de Compensação

Ambiental/IBAMA-Sede e representantes da CGTEE — Companhia de Geração

Térmica de Energia Elétrica, empreendedores do Complexo de Geração

Térmica de Candiota, para discutirem sobre a incidência da compensação

ambiental sobre a Usina Termelétrica Candiota, bem como sobre a

formalização do Termo de Compromisso especifico entre a CGTEE e o IBAMA.

Presentes se encontravam a Sra. Isabela Pereira Cardoso e Sra. Rita Alves

Silva, analistas ambientais lotadas na DILIC, o Sr. Secretário Executivo da,---:._
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Camara de Compensação Ambiental, Sr. Helio dos Santos Pereira, Sr. Jayme

Machado Cabral e Srta. Natalia Garcia Faustino, bem como, os representantes

da CGTEE, Sr. Alessandro Barcellos, Sr. Francisco Nelson M. Porto (Chefe do

Departamento do Meio Ambiente) e Sr. Sergio Martins de Macedo,

(Departamento Jurídico da CGTEE). Iniciando os trabalhos, o Sr. Helio dos

Santos Pereira explanou aos representantes da CGTEE, apenas a titulo de

elucidação, sobre a conceituagao, natureza jurídica, funcionalidade e

fundamentos do instituto da compensação ambiental, para que todos tenham

um entendimento comum sobre a matéria. Trata-se de um mecanismo legitimo,

legalmente instituído, imbuido de caráter retributivo, recompensatório, que se

fundamenta na utilização (por parte dos empreendedores) dos recursos

naturais pertencentes a coletividade, esclareceu, também, que se trata de uma

imposição legalmente instituída a todo empreendedor que, visando interesses

econômicos e utilizando os recursos naturais para a implementação de sua

atividade, cause significativo impacto ambiental, de cunho negativo e não

mitigavel, devidamente constatado em estudo de impacto ambiental

identificado no processo de licenciamento. Tal imposição compõe-se da

necessidade do empreendedor em investir, atualmente, a partir do percentual

mínimo de 0,5% (meio por cento) calculado sobre o custo total do

empreendimento, montante este diretamente revertido em beneficio das

Unidades de Conservação, em especial, as diretamente afetadas pela

implementação daquele. 0 aludido percentual tem como base o grau de

impacto ambiental, também constatado em estudo especifico realizado quando

do licenciamento ambiental. 0 Sr. Helio explicitou, ainda, que a compensação

ambiental caracteriza-se como uma condicionante a ser devidamente cumprida

dentro do processo de licenciamento, sem a qual inexiste a possibilidade da

concessão da licença de operação (como bem dispõe a legislação em vigor).

Assim, tal mecanismo compensatório tem natureza, funções e fundamentos

completamente diversos de tributo, contrariando muitos entendimentos.

Diferentemente dos tributos (cujos sujeitos passivos são todos os contribuintes

de forma genérica), a compensação ambiental tem destinatário definido — no

caso o empreendedor; possui também caráter de contrapartida (com intuito de

retribuição, recompensando a coletividade que teve seu ambiente natural

negativamente afetado pela instalação do empreendimento); fundamenta-se no

principio do usuário-pagador e reflexamente nos princípios poluidor-pagador,

da reparação, da precaução e da prevenção, que respaldam toda a legislação

ambiental no que se refere sobre a imprescindibilidade da valorização dos

recursos naturais, da preservação ambiental enquanto bem indisponível e de

toda coletividade e da necessária reparação de tais recursos nos casos dos

impactos causados pela implementação de projetos de cunho econômico,

independentemente de culpa (responsabilidade objetiva). Esclareceu, ainda, o

Sr. Helio, sobre a necessidade de se averiguar se trata de empreendimentos

irregulares em operação (sem licenciamento ambiental) ou empreendimentos

regulares em operação (com licenciamento ambiental). Quanto aos primeiros,

uma vez enquadrados nos requisitos da Lei 9.985/2000 (causa significativo

impacto ambiental), a compensação ambiental é devida e exigível quando da

regularização junto ao órgão ambiental. No caso dos empreendimentos

regulares, há de se atentar para as seguintes situações para se enquadrarem

na obrigatoriedade da compensação ambiental: a) empreendimentos

licenciados entre 1988 e 1996 (vigência da Resolução CONAMA 10/87) —
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considerados de grande porte (com fundamento no RIMA) e causadores

de grande impacto - a compensação ambiental é devida quando 
da

renovação da Licença de Operação (L0); b) empreendimentos licenciados

entre 1996 e 2000 (Lei 9.985/2000 — Lei do SNUC) — causadores de

relevante impacto ambiental, com fundamento em EIA/RIMA, causadores

de destruição de florestas e outros ecossistemas; c) empreendimentos

licenciados a partir de 2000 — causadores de significativo impacto

ambiental, com fundamento em EIA/RIMA, causadores de impactos

negativos e não mitigáveis, passíveis de riscos que possam comprometer

a qualidade de vida de uma região ou causar danos aos recursos

naturais. Portanto, no caso dos empreendimentos licenciados entre 1988 a

julho de 2000, há de se verificar se houve a formalização de algum instrumento

para o cumprimento da compensação ambiental, tais como condicionante de

licença, convênios, decreto, termo de compromisso, termos de ajustamento de

conduta, comunicação ou notificação. Em se tratando de empreendimentos que

não se regularizaram durante tal período (1988 a 2000), estes se depararão

com a necessidade de se regularizarem, sendo que, para obtenção de sua

licença, observar-se-6 se houve ampliação ou modificação de suas atividades e

se estas representam significativo impacto ambiental. Em seguida, foi passada

a palavra ao Sr. Francisco Nelson M. Porto que elucidou sobre todas as fases

do empreendimento do Complexo Térmico de Candiota. Informou que tal

Projeto é composto pelas Fases A (Candiota I) e B (Candiota II), que entraram

em operação em 1974 e 1987, respectivamente, sendo que, atualmente, se

encontra na fase de implantação a Fase C da Usina Presidente Médici

(Candiota Ill) - em processo de licenciamento — fase de Licença de Instalação.

Nessa oportunidade, a CGTEE solicitou informações a respeito do trâmite do

processo de licenciamento ambiental do Complexo, bem como sobre a

compensação ambiental e a manifestação por parte do IBAMA quanto ao Oficio

CT/054/2006, datado de 20.06.2006, no que tange o item 03 do Termo de

Compromisso celebrado em 10/05/2006 (relativo ao licenciamento).

Complementou ainda a CGTEE, que a empresa entende, no que se refere a 

atual fase de construção do Complexo de Candiota em processo de 

licenciamento, que esta representa mera ampliação do Complexo e, por esse 

motivo, não caberia cobrança de Compensação Ambiental para o Complexo, 

mas somente sobre a Fase C (Candiota Ill). A seguir, a equipe técnica da

DILIC esclareceu que a exigência quanto ao cumprimento da compensação

ambiental está contida na Licença Prévia emitida para o Complexo Candiota

(LP n° 032/98 — 25/06/1998; RLP n° 032/98 — 03/10/2000), nos termos em que

foi estabelecido entre as partes. A CGTEE relatou, também, sobre a

impossibilidade desta Companhia em formalizar, dentro do prazo estabelecido

pela CCA (60 dias), o respectivo Termo de Compromisso especifico,

oportunidade em que também solicitou a dilação do prazo conferido (para mais

60 dias) para a formalização do referido termo de compromisso, o que será

submetido à consulta pela CCA (já que tal Companhia deixou transcorrer o

prazo primeiramente concedido sem qualquer providência nesse sentido).

Nesta oportunidade, foi esclarecido aos presentes tanto pela Sra. Rita da

DILIC, como pelo Sr. Secretário da CCA, que sobre os Projetos que já

cumpriram devida e regularmente as exigências contidas nas Licenças

anteriormente concedidas, não incidirá a compensação ambiental, posto que

esta não incide reincidentemente sobre Projetos que já cumpriram tal
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condicionante. Porém, será objeto de reavaliação o que é devido sobre as

Fases que não observaram integral e devidamente as licenças anteriormente

concedidas, ao arrepio da legislação ambiental em vigor à época da

implantação do Projeto. Nesta oportunidade, tanto a DILIC como a

SECEX/CCA se comprometeram em informar a CGTEE os posicionamentos a

respeito das consultas formuladas. Quanto ao Termo de Compromisso já

formalizado para aplicação dos recursos apresentados pela CGTEE visando

construção da Candiota Ill, decidiu-se que, a partir da decisão da Câmara de

Compensação Ambiental do IBAMA, sem prejuízo da continuidade do processo

desta Secretaria Executiva, poderá ser realizado um aditivo especifico ao

referido termo de compromisso, no intuito de se incorporar valores a serem

destinados para a finalidade da compensação ambiental atinente ao Projeto

Candiota Fase A e B. Diante do exposto, todas as providências deverão ser

tomadas para andamentos dos trabalhos. No que tange ao pedido formulado

pela CGTEE de dilação de prazo para atendimento da cláusula segunda, item

3, do Termo de Compromisso celebrado para a adequação ambiental do

Complexo Candiota, foi informado á referida Companhia que esta deverá

oficializar ao IBAMA tal pleito. Finalmente, o Sr. Secretário Executivo da CCA,

deu por encerrada a presente reunião.

Decisões tomadas: 

Em função dos assuntos discutidos e esclarecimentos prestados ficou definido:

-3 Secretaria Executiva da Câmara de Compensação Ambiental do IBAMA

1. Encaminhará resposta a CGTEE (Oficio CT/054/2006-20/06/2006),

considerando as informações apresentadas pelo Licenciamento

Ambiental;
2. A manifestação do IBAMA à solicitação da CGTEE será definida por

decisão colegiada da Câmara de Compensação Ambiental, mediante as

informações apresentadas por sua Secretaria Executiva;

3. 0 Termo de Compromisso já assinado para aplicação dos recursos

apresentados pela CGTEE visando à construção de Candiota Ill (Fase

C) — 10/06/2006 poderá, a partir de decisão da Câmara de

compensação do IBAMA, sem prejuízo a continuidade do processo

daquela Secretaria Executiva, ser acrescido de aditivo especifico e

incorporar valores referentes à compensação ambiental de Candiota II

(Fase A e B) previstas anteriormente em licenças emitidas por este

Instituto;

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos:

1. Tendo em vista a solicitação de prorrogação de prazo pela CGTEE para

atendimento ao Termo de Compromisso - Cláusula Segunda — Item 3,

celebrado para Adequação Ambiental do Complexo Candiota, o IBAMA

informou que deverá ser oficializada pelo empreendedor, observada a

Cláusula Quinta e demais estabelecidas.

Brasilia, 29 de junho de 2006.
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

,
MEMORIA DE REUNIÃO

DATA: 29/06/2006
LOCAL: IBAMA/SEDE
ASSUNTO: Licenciamento Ambiental UTE Cand iota Ill.

Participantes

Técnicos do IBAMA/SEDE: Antonio Celso Borges, Rita Alves Silva, Isabela

Pereira, Adriana Gonçalves.

Representantes da CGTEE: Francisco Nelson Porto, Alessandro Barcellos,

Sergio Martins de Macedo.

Representante do Ministério de Minas e Energia — M6nica de Arruda Câmara

(lista de presença em anexo)

Objetivo:

A reunião realizada em atendimento à solicitação das partes, objetivou discutir

a revisão do Projeto Básico Ambiental para licenciamento da Fase de

Instalação da Unidade Candiota Ill — Fase C, considerando o Parecer Técnico

n° 086/2005-DILIQ/CGLIC/IBAMA — 23/06/2005, o Oficio n° 339/2005 —

DILIQ/IBAMA — 24/06/2005, entre outras questões.

Assuntos discutidos:

Foi apresentado pela equipe do IBAMA uma avaliação preliminar do Documento"

Projeto Básico Ambiental" apresentado pela CGTEE em atendimento ás

recomendações do Oficio n° 339/2005 — DILIQ/IBAMA, 24/06/2005.

Na ocasião foram discutidas as informações disponibilizadas no documento,

considerando a dificuldade de entendimento da equipe para análise técnica das

informações, considerando:
1. a formatação em desacordo com as recomendações do Termo de

Referência especifico;

2. a pulverização de informações no contexto do documento; _,
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3. necessidade de rearranjo do projeto executivo, 
considerando a descrição

do projeto de instalação, pontos de geração de poluentes 
e a descrição

dos sistemas de tratamento e controle de efluentes decorrentes;

4. a ausência de dados para composição dos programas ambientais

apresentados, a exemplo: PGRS — falta de identificação e estimativas dos

resíduos geradas (industriais - considerando as diversas linhas de

produção, geração, tratamento e ou destinagão para resíduos 
perigosos,

drenagem e lavagem das turbinas; sanitários — contribuição efetiva,

tratamento e disposição final, sobrecarga??? ao sistema existente;

domiciliares).. falta de descrição das áreas para disposição temporária de

resíduos (perigosos);

5. a necessidade de adequação do PAC apresentado uma vez que o 
mesmo

não apresenta efetivamente o Programa a ser executado, mas as

indicações para a execução por terceiros;

6. a necessidade de indicação das medidas mitigadoras e de controle 
para as

ações previstas; dentre outras questões;

7. a ausência de Programa de Recuperação de Areas Degradadas — PRAD
para as áreas de bota-foras previstas;

8. a ausência de formatação para o Programa de Controle da 
Poluição

(Monitoramento de ruídos, Monitoramento de Efluentes Líquidos e

Monitoramento de emissões, etc) com o devido detalhamento;

9. a necessidade de adequação do Programa de Descomissionamento

apresentado;

10.a adequação do conteúdo e formatação dos Programas de Capacitação e

Treinamento, Programa de Educação Ambiental e Programa de

Comunicação Social;

11. esclarecimentos sobre o Programa de Integração Comunitária;

12. necessidade de rearranjo do Programas (ausência de cronogramas físico
-

financeiros) de acordo com o TR do IBAMA;

13. identificação de revisão do Estudo de Análise de Riscos apresentado para

a fase C, considerando o Checklist realizado pela equipe, a ser repassado

posteriormente à CGTEE;
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foram ainda discutidos: atendimento dos prazos estabelecidos 
no Termo de

Compromisso celebrado para Candiota II; vistoria a ser realizada no Complexo

Candiota; o Estudo de Análise de Riscos no contexto do Complexo.

no decorrer das discussões foram apresentados justificativas 
e sugestões de

encaminhamentos ao processo pelos presentes, dentre as quais cabe 
destaque:

1. pelo empreendedor: a questão do tempo e a necessidade da 
licença para

o inicio das obras previstos para 1° de julho de 2006; a 
necessidade de

maior clareza nos documentos (solicitações) emitidos por parte do 
IBAMA,

de forma a facilitar o entendimento dos questionamentos pelga 
equipe

técnica quanto a revisão e readequação das informações apresentadas, 
no

PBA e entre outras solicitações; considerar que poderão figurar 
como

condicionante da licença a ser emitida, com prazo determinado para sua

conclusão, as ações identificadas como necessárias a boa qualidade dos

trabalhos, mas que não configurem pré-requesito para o inicio das obras

ou que se refiram a fase posterior de operação;

2. pelo Ministério de Minas e Energia: solicitou à equipe do 
licenciamento

1- considerar a importância do empreendimento no contexto nacional e 
a

necessidade de cumprimento do prazo previsto para operação, haja vista

as iniciativas do Governo Brasileiro em promover acordos com o Governo

Chinês; 2- avaliar a necessidade de contratação, por parte do

empreendedor, de consultoria especializada na área ambiental para a

agilização do atendimento das solicitações do IBAMA; 3- considerar

inelegíveis, no âmbito do licenciamento ambiental: (i) restrição de uso do

aterro existente na localidade, devidamente licenciado pelo órgão

competente, para deposição de resíduo classe II; e, (ii) exigência de

construção de aterro sanitário em decorrência do empreendimento. Quanto

â questão do Aterro Sanitário, foi externada a disposição do MME

promover diálogo com demais usuários e poder público local para, em

conjunto, apoiar iniciativas que atendam essa necessidade." Reiterou,

ainda, a necessidade de obtenção da licença de instalação em tempo hábil

para o cumprimento dos prazos.

3. pelo IBAMA: visando agilizar o entendimento da CGTEE sobre os

questionamentos apresentados, em especial forma e conteúdo das

informações, foi disponibilizado cópia do Parecer Técnico n° 086/2005 —

24/06/2005 referente a análise do PBA, tendo sido ainda solicitado a

equipe da CGTEE observar o conteúdo do Oficio n° 339/2005 -24/06/2005

e o Termo de Referência Especifico para elaboração do Projeto Básico

Ambiental do empreendimento; esforço e participação da equipe para

análise com brevidade das informações a serem apresentadas;
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Decisões tomadas: 

IBAMA:

1. disponibilizar pontuadamente as questões discutidas, 
estes já citados no

item Assuntos Discutidos desta Memória de Reunião;

2. concentrar esforços para priorizar a análise dos documentos a serem

apresentados;

CGTEE:

I. concentrar esforços no sentido de atender as solicitações da 
equipe

técnica do IBAMA;

2. agendar reunião com a maior brevidade para discussão com a equipe

técnica do IBAMA e consultores do EAR para ajustes do Documento;

MME:
1. Continuidade no acompanhamento do processo em 

licenciamento no

IBAMA.

Brasilia, 29 de junho de 2006
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FOR: ':TEE DIRETORIP TECIA'D; NO. CE JL. 2.dut Pl

142-
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F! Ruhr, '10

DE: CGTEE

PARA: DILIC - IBAIVIA

A/C : ANTONIO CELSO BORGES

REF.: TERMO DE COM-PROMISSO ADEQUAÇÃO ANLBIENT AI, DO

COMPLEXO CANDIOTA

1 OTAL: 07 PÁGINAS

CASO OCORRA ALGUM PROBLEMA NA RECEPÇÃO, RI: Fik'-;AR .P!41,,A
(51) 3287 1529
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CGTEE
Conipanhio de Gel-n*164(a de Energia &trial

CT/DT-069/2006

SEos.-
Ft;la 7 Oe Setembro. 539/7' arOar - Ceitro
90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel,: 51-287-1529
Fax: 51-287-1532

Porto Alegre, 6 de Julho de 2006.

Exmo. Sr.
Marcus Luiz Barroso Barros

MD. Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

AV L 4 Norte, SCEN Ed Sede IBAMA
70818-900
BRASÉLIA DF

11/ Prezado Senhor:

! /6_2
Prim254±u1 I

No dia 10. de .maio de 2006, a CGTEE e o IBAMA firmaram Termo de Compromisso

visando à adequação ambiental da Usina Presidente Medici (Fases A e B) No item u3''

do Parágrafo Primeiro do referido Termo, fica definido o prazo de 60 dias para-a CGTEE

encaminhar Termo de Compromisso para compensação ambiental do Complexo de

Geração Térmica de Candiota:

"3) formalizar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dies, a contar da assinatura deste

Termo, Termo de Compromisso, especifico, visando a aplicação dos recursos de
Comuensacão Ambiental do Complexo de Geração Termelétrica Candiota, ern
atendimento a legislação ambiental vigente, de • acordo com o estabelecido pela

Câmara de Compensação Ambiental deste Instituto." (grifamoS)

0 Complexo de Geração Termelétrica de Candiota atualmente é constituído das Fases A

e B, com potencia total instalada de 446 MW, Fase A cam 2 x 63-MW e Fase B com 2 x

160 MW, que entraram em operação em 1974e 1987, respectivamente. Visando a
ampliação do complexo termelétrico, encontra-se em processo de licenciamento nesse
Instituto, dbtelcao da Licença de instalaoo, a Fase "C' da Usina Presidente Méciici
(Candiota Ill), com potencia de 350 MW.

No dia 29/06/2006 foi realizada Reunião na Secretaria Executiva da Camara de
Compensação Ambiental desse IBAMA, em que estavam presentes técnicos da Diretoria
de Licenciamento Ambiental, da Secretaria Executiva da Câmara de Compensação
Ambienta( do IBAMA e desta CGTEE.
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CGT E E
Companhia de Gergdo Termiccrde Energia Eienita

Sede
Rua 7 de Setembro, 539f7 andar - Centro

90010-190 - P. ere-Al RS - BRASIL
TO.: 51-287-1529 t 
Fax: 51-287-1532

A CGTEE, dentro do prazo assinalado no TO, enviou o Oficio 
CGTEE/DT/054/2006

(copia anexa), pelo qual entendia a obrigação cumprida. _

Todavia, diante da necessidade do aguardo de uma posição oficial. desse instituto,

conforme consta na Memória de Reunião (copia anexa), o prazo do item "3" do TO ha de

ser prorrogado.

Assim sendo, ora se requer seja o prazo para o cumprimento da obrigação em 
questão

prorrogado por rrais 60 (sessenta) dias.

Roga-se, ainda, seja dada uma breve resposta, ainda que informalmente, haja 
vista que

o prazo original se encerra no dia 9 do corrente mês.

Atenciosamente,

CARLOS MARCELO CECIN
Diretor Técnico e de Meio Ambiente
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Sede
Rua 7 de setembro, 53917° andar - Centrc

, 90010-190 • P. Alegre - RS - BRASIL

CGTEE   Tel.: 51-287-1529
Fax: 51-287-1532

Companhia de Gergio Tirmico de Efiergio &trim

CT/DT-054/2006

Porto Alegre, 20 de Junho de 2006.
R br.

limo. Sr.
HELIO DOS SANTOS PEREIRA
Coordenador da Secretaria Executiva da Camara de Compensação Ambiental

Diretoria de Administração e Finanças — DIRAF
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBAMA.

AV L 4 Norte, SCEN Ed Sede IBAMA Bloco A sala 146

70818-900 .
BRASILIA - DF

Prezado Senhor:

No dia 10 de malt) de 2006, a CGTEE e o IBAMA firmaram Termo de Compromisso

visando à adequação ambiental da Usina Presidente Medici (Fases A e B). No item "3" •

do Parágrafo Primeiro do referido Termo, fica definido o. prazo de 60 dias para a CGTEE

encaminhar Termo de Compromisso para compensação ambiental do Complexo de

Geração Térmica de Candiota:

"3) formalizar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, a contar da assinatura deste

Termo, Termo de Compromisso, especifico, visando a aplicação dos recursos de

Compensação Ambiental do Complexo de Geração Termelétrica Candiota, em

atendimento a legislação. ambiental vigente, de acordo com o estabelecido pela

Câmara de Compénsação Ambiental deste Instituto." (grifamos)

0 Complexo de Geração Termelétrica de Candiota atualmente é constituído das Fases A

e B, corn panda total instalada de 446 MW; Fase A com 2 x 63 MW e Fase 13 corn 2 x
160 MW, que entraram. em operação em .1974 e 1987, respectivamente. Visando a

ampliação do complexo termelétrico, encontra-se em processo de licenciamento nesse
Instituto, obtençap da Licença de Instalação, a Fase "C" da Usina Presidente Medici

(Candiota Ill), corn potencia de 350 MW.

A legislação vigente, através do Art 60 da Resolução CONAMA 371, estabelece para

empreendimentos existentes que a compensação ambiental sera definida com base nos

custos da sua ampliação ou modificação,

"Art. 60 Nos casos de licenciamento ambiental para a ampliação ou modificação de
empreendimentos já licenciados, sujeitas a EIA/F?1MA, que impliquem em significativo

impacto ambiental, a compensação ambiental sera definida corn base nos custos da

ampliação ou modificação."
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Serviço Público Federal
MINISTERIO DO MEIO AMBIENTEInstituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturals Renováveis

DATA: 29/06/2006 
MEMÓRIA DE REUNIA0

LOCAL: IBAMA/SEDE
ASSUNTO: Licenciamento Ambiental UTE Candiota 
Pa rtic ipa ntes

Técnicos da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos da Diretoriade Licenciamonto Ambiental do: Rita Alves Silva e Isabela Pereira Cardoso i
Representantes da Secretaria Executiva da Camara de CompensaçãoAmbiental IBAMA/SEDE: Hélio dos Santos Pereira, Jaime Machado Cabral eNatalia Garcia Faustino.

Representantes da CGTEE: Francisco NelsonSergio Martins de Macedo
Porto, Alessandro Barcellos,

Representante do Ministério de Minas e Energia — Mônica de Arruda Câmara
, .1213jetivo:

A reunião conjunta realizada com equipe técnica de Licenciamento Ambiental eSecretaria Executiva da Câmara de Compensação Ambiental, em atendimentosolicitação da CGTE, Objetivou prestar esclarecimentos. quanto ao expressono Oficio n° CT/054/2006-20/06/2006.

Assuntos discutidos:

Foi colocado em pauta pela empresa CGTE, através do oficio CT/054/2006H20/06/2006, a necessidade de esclarecimentos quanto ao trâmite do processo delicenciamento 'ambiental e compensação ambiental do empreendimentoCANDIOTA, bem como, o pedido de manifestação dO IBAMA dada solicitação daCGTEE constante no referido .oficio, considerando o item 3 do Termo deCompromisso, visando a adequação ambiental do Complexo Candiota,celebrado em 10/05/2006.

Na oportunidade a equipe de licenciamento ambiental esclaresceu que a 

T

II
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exigência para o cumpriMento de Compensação Ambiental por parte do i
empreendedor, estava contida na emissão da Licença Prévia emitida para o
Complexo Candiota (LP n° 032/98 — 25/06/1998; RLP n° 032/98 — 03/1012000),
conforme entendimento e aceitação das partes na época.

Decisões tornadas: 

Em função dos assuntos discutidos e esclarecimentos prestados ficou definido:

--> Secretaria Executiva da Câmara de Compensação Ambiental do IBAMA

1. Encaminhará resposta a CGTEE (Oficio CT/054/2006-20/06/2006),
considerando as informações apresentadas pelo Licenciamento Ambiental;

2. A manifestação do IBAMA à solicitaçâo da CGTEE sera definida por
decisão colegiada da Camara de Compensação Ambiental, mediante as
informações apresentadas por sua Secretaria Executiva;

3. 0 Termo de Compromisso já assinado para aplicação dos redirsos
apresentados pela CGTEE visando a construção de Candiota UI (Fase C) —
10/06/2006 poderá, a partir de decisão da Camara de compensação do
IBAMA, sem prejuízo a continuidade do processo daquela Secretaria
Executiva, ser acrescidõ de aditivo. especifico e incorporar valores
referentes à compensação ambiental de Candiota li (Fase A e B) previstas
anteriormente em licenças emitidas por este Instituto;

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Ditos:

1. Tendo em vista a solicitação de prorrogação de prazo pela CGTEE para
- atendimento ao Termo de Compromisso •- Cláusula Segunda — Item 3,

celebrado para Adequação Ambiental do Complexo Candiota, o IBAMA
informou que deverá ser oficializada pelo empreendedor, observada a
Cláusula Quinta e demais estabelecidas.

Brasilia, 29 de junho de 2006 ;
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MLNISTERIO DO MEIO AMIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVAVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇA0 E FINANÇAS
SCEN Av. L4 Norte, Ed Sede do 1BAMA, sala 146- CEP.: 70818-900

Telefones: (61)3316.1094/1369/1406 FAX.: (61)3321.1315

Oficio I\T°.Pid.. /2006/CCA/DIRAF
Brasilia/DF, 11 de julho de 2006.

Ao Senhor
Carlos Marcelo Cecin
Diretor Técnico e de Meio Ambiente

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE

Rua 7 de Setembro, n° 539/7
0 andar - Centro

CEP 90010-190 Porto Alegre/RS

Assunto: Oficio CT/054/2006

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Oficio CT/054/2006 datado de 20 de junho de 2006 e

considerando as discussões realizadas na Reunido do dia 29/06/2006 entre a Diretoria de

Licenciamento Ambiental/IBAMA, a Secretaria Executiva da Camara de Compensação

Ambiental/IBAMA e esta Companhia, especificamente quanto A. compensação ambiental do

Complexo Candiota III, importante se faz ressaltar as seguintes considerações:

1. Revestida de natureza jurídica bem definida, a compensação ambiental

cuinuli6tcuiL,ia-se de tan mecanismo legitimo, legalmente instituído, que obriga a todo

empreendedor que, visando satisfazer seus interesses econômicos e explorando recursos naturais

para a implementação de sua atividade, cause (independentemente de culpa) significativo impacto

ambiental, de cunho negativo e não mitigável, devidamente constatado em estudo de impacto

ambiental realizado quando do processo de licenciamento ambiental.

2. Fundamenta-se no principio do usuário-pagador e reflexamente nos princípios

poluidor-pagador, da reparação, da precaução e da prevenção, que respaldam toda a legislação

ambiental em vigor e que fulcram a imprescindibilidade de se valorizar e de se preservar os recursos

naturais, além da sua necessária reparação quando degradados. Assim, o causador de danos ao meio

ambiente natural em razão da exploração dos recursos naturais em beneficio tão-somente de sua

atividade tem por obrigação recompensar a coletividade (detentora de tais recursos). Possui,

portanto, cunho reparatório, de contrapartida, já que a coletividade não deve suportar sozinha os

custos da reparação de um ato lesivo ao meio ambiente.
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3. Difere-se, assim, de tributo, já que possui destinatário deterininWco-, lesPecifidci

(todo aquele que cause significativo impacto negativo e não mitigável ao 
meio ambiente). Tal

obrigatoriedade compõe-se da necessidade do empreendedor em investir, atualmente, a partir do

percentual mínimo de 0,5% (meio por cento) calculado sobre o custo total do empreendimento,

montante este diretamente revertido para as Unidades de Conservação afetadas. Tal percentual tern

como base o grau de impacto ambiental, também constatado em estudo especifico quando do

licenciamento.

4. Em suma, trata-se de uma condicionante a ser devidamente cumprida dentro do

processo de licenciamento ambiental do empreendimento, sem a qual inexiste (como bem dispõe a

legislação em vigor) a possibilidade da concessão da licença de operação.

5. Assim sendo, para efeito do enquadramento â obrigatoriedade da compensação

ambiental, há de se observar se se trata de empreendimento irregular em operação (sem

licenciamento ambiental) ou empreendimento regular em operação (com licenciamento ambiental).

Quanto ao primeiro, uma vez enquadrado nos requisitos da Lei 9.985/2000 (cause significativo

impacto ambiental), a compensação ambiental é devida e exigível quando da regularização junto ao

órgão ambiental. No caso do empreendimento regular, há de se atentar para as seguintes situações:

a) empreendimento licenciado entre 1988 e 1996 (vigência da Resolução CONAMA 10/87) _
1111 considerado de grande porte (com fundamento no RIMA) e causador de grande impacto - a

compensação ambiental é devida quando da renovação da Licença de Operação (L0); b)

empreendimento licenciado entre 1996 e 2000 (Lei 9.985/2000 — Lei do SNUC) — causador de

relevante impacto ambiental, com fundamento em EIA/RIMA, causador de destruição de florestas e

outros ecossistemas; c) empreendimento licenciado a partir de 2000 — causador de significativo

impacto ambiental, com fundamento em EIA/RIMA, causador de impactos negativos e não

mitigáveis, passíveis de riscos que possam comprometer a qualidade de vida de uma regido ou

causar danos aos recursos naturais. Portanto, no caso de empreendimentos licenciados entre 1988 a

julho de 2000, há de se verificar se houve a formalização de algum instrumento para o cumprimento

da compensação ambiental, tais como condicionante de licença, convênios, decreto, termo de

compromisso, termos de ajustamento de conduta, comunicação ou notificação. Em se tratando de

empreendimentos que não se regularizaram durante tal período (1988 a 2000), estes se depararão

com a necessidade de se regularizarem, sendo que, para obtenção de sua licença, observar-se-á se

houve ampliação ou modificação de suas atividades e se estas representam significativo impacto

ambiental.

•
6. No caso especifico desta Companhia, objeto de discussão na referida reunido, a

exigência da compensação ambiental do Complexo Candiota está contida na Licença Prévia LP n°

32/98 de 25/06/1998, RLP IV 032/98 de 03/10/2000, como bem já esclarecido pela equipe técnica

da Diretoria de Licenciamento deste Instituto naquela ocasião. Assim, esta Companhia deverá

informar, de imediato, o valor total do empreendimento (e não somente quanto à Candiota III), para

efeito da mensuração do valor devido, em consonância com o disposto na Lei n° 9.985/2000,

regulamentada pelo Decreto n° 4.320/2002 e na Resolução CONAMA 371/2006. Relembramos,

ainda, que a complementação de valores a titulo da compensação ambiental poderá ser realizada
através do aditamento ao termo de compromisso já celebrado.

7. Salientamos, ainda, que sobre os Projetos que já observaram devidamente as

,
exigências contidas nas licenças anteriormente concedidas, não incidirá a compensação ambiental

em razão da impossibilidade de sua reincidência. Porem, será objeto de reavaliação o que e devido1
•
i
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•

•



sobre as Fases que não observaram integral e fielmente as licenças já 
concedidas, ao arrepio da

legislação ambiental em vigor à época da implantação do mesmo.

8. Ante 'o exposto, solicitamos que esta Companhia informe, de imediato, o custo

total do empreendimento para efeito da devida mensuração da contrapartida.

9. Quanto ao pleito de dilação do prazo anteriormente concedido para atendimento da

cláusula segunda do item 3 do Termo de Compromisso celebrado para a adequação ambiental do

Complexo Candiota, informamos que esta Companhia deverá oficializar ao IBAMA tal solicitação.

r_-
Atenciosamente, ;

Proc. -Z 56,
;

HELIO DOS SA1TOS PEREIRA
Secretaria Execu iva da Camara

de Compensação Ambiental

O

•
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

Coordenação de Energia Elétrica Nuclear e Dutos

SCEN, Trecho 2 Av L4 — Edf. Sede do IBAMA — Bloco C 1° Andar. CEP: 
70.818-900.

Brasilia/DF.  Fone/Fax: (61) 3316-1290/3225-0564 

FAX
Data:13/07/2006

N° de páginas: 3

PARA: CGTEE - UTE CANDIOTA II
Francisco Porto

FAX: (51) 3287-9322
- -

Caro Francisco,

DE: Antonio Celso Junqueira
Coordenador COEND

Telefone: (61) 3316-1290
Fax: (61) 3225-0564 

Segue o Checklist do EAR — Candiota II — HERCO, para as providências 
pertinentes.

Atenciosamente

Junqueirs Borges

Coord. de Energ_a 
Elétrica.

Nuclear e Dutos
COEND/CGENEIDILICIIBAMA

Substituto
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - 
IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° 1312./2006 — COEND/CGENE/DILIC

Ao Sr°: Antônio Celso Junqueira Borges - Coordenador da COEND

Do(s) Técnico(s): Glicia Ramos — Química Industrial / Esp. Enga Sanitária e Ambiental

Empreendimento: UTE Candiota II

Empreendedor: CGTEE

Assunto: Checklist do Estudo de Análise Quantitativa de Riscos

Processo lbama: n° 02001.002567/97-88

1 OBJETIVO

Proceder a conferencia do conteúdo do estudo encaminhado pelo empreendedor, através do

documento CT-DT-056/2006, de 22 de junho de 2006, a este Instituto, com Protocolo

DILIC/IBAMA, n° 6954, de 29 de junho de 2006, para verificação da elaboração do mesmo

segundo escopo mínimo do Termo de Referência para Estudo de Análise de Riscos de UTE a

Carvão / CGLIC — IBAMA/DF.

2 CHECKLIST EAR

0 estudo foi elaborado para a Usina Termoelétrica Presidente Médice - CANDIOTA II,

localizada no município de Candiota/RS, visando 6. análise dos riscos potenciais relativos à fase

operacional do empreendimento aos quais estariam expostos a população externa e o meio

ambiente.

2.1 Descrição das Instalações

Item 1.1 doTR

O estudo não apresenta a distribuição populacional e as vias de acesso ao empreendimento;

como determina este item do TR.
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Item 1.2 doTR

Não há no estudo a caracterização da regido do entorno quanto á presença de: áreas de interesse

arqueológico e ecológico; áreas naturais protegidas por lei; interferência com sistemas de

energia, de transporte e demais sistemas existentes; como determina este item do TR.

Item 1.3 doTR

Não há no EAR, fotos aéreas e esquemas descritivos das instalações e seu entorno, incluindo os

principais pontos notáveis, na escala 1:10.000; como determina este item do TR.

2.2 Análise Histórica

Item III.! do TR

O EAR não apresenta levantamento dos acidentes ocorridos na instalação, em operação, e nem

em instalações similares A estudada, dentro e fora do pais, e que resultaram em danos ao ser

humano, As instalações e/ou ao meio ambiente; como determina este item do TR.

Item 111.2 do TR

O estudo não apresenta, a partir da Análise Histórica de acidentes as estatísticas para: número e

tipologia de acidentes em instalações similares; as causas iniciadoras dos acidentes;

conseqüências ambientais e perdas econômicas, distribuição de fatalidades, por eventos típicos e

as conclusões técnicas desse levantamento; como determina este item do TR.

Item 111.3 do TR

0 EAR não apresenta pesquisa representativa indicando o grau de conhecimento da população

circunvizinha as instalações quanto aos seguintes temas: conhecimento das instalações; riscos

aos quais estão expostos e programas de ação de emergência; como determina este item do TR.

2.3 Identificação de Perigos

Item IV.5 do TR

O EAR na apresenta a Matriz de Ocupação Humana e Demais Pontos Notáveis contendo as

seguintes informações: nome da localidade ou ponto notável; posição referendada ao

empreendimento; número de construções no entorno; menor distância entre as construções ou

ponto notável e o empreendimento; município e unidade da federação; a média de moradores

por domicilio e observações pertinentes; como determina este item do TR.

2.4 Estimativa de Freqüências

Itens V.1, V.2 e V.3 do TR

0 EAR não apresenta a estimativa das freqüências de ocorrência dos cenários acidentais, através

de registros históricos constantes de bancos de dados ou de referências bibliográficas, desde que
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representativos para o caso em estudo. Tendo a possibilidade da utilização da técnica da Análise

de Arvore de Falhas (AAF) para a identificação das causas básicas de acidentes e falhas num

determinado sistema, estimando assim, a freqüência de determinada falha ocorrer.

2.6 Cálculo da Vulnerabilidade

Item VII.4 do TR

0 EAR não apresenta a Matriz de Ocupação Humana e Demais Pontos Notáveis versus Area

Vulnerável, contendo, além das informações da Matriz de Ocupação Humana e Demais Pontos

Notáveis, as distâncias criticas calculadas para todas as hipóteses acidentais (incêndios,

explosões e dispersão), referendadas ao ponto notável especifico; como determina este item do

TR.

2.7 Estimativa e Avaliação dos Riscos

Item VIII.1 do TR

0 EAR não apresenta o efeito cumulativo de risco com outro empreendimento; como determina

este item do TR.

2.8 Equipe Técnica

Item XII.1 do TR

Na apresentação da Equipe Técnica responsável pela elaboração do estudo, não há indicação do

número da Anotação de Responsabilidade Técnica — ART, não constando também o número de

registro no Mama nem o número de registro no respectivo Conselho de Classe de dois dos

técnicos relacionados da equipe; como determina este item do TR.

-
G1 ia Ramos

Analista — C trato Temporário

Brasilia,04 de julho de 2006.
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

MEMÓRIA DE REUNIÃO
DATA: 20/07/2006
LOCAL: IBAMA/SEDE
ASSUNTO: Licenciamento Ambiental UTE Candiota Ill.
Participantes 

Técnicos do IBAMA/SEDE: Rita Alves Silva, Isabela Pereira, Adriana
Gonçalves, Thiago Guilherme F. Prado.

Representantes da CGTEE: Francisco Nelson Porto.

Representante da Det Norske Ventas (DNV): Marco Amaral

(lista de presença em anexo)

Objetivo:

A reunião conforme definida em 29/06/2006 objetivou discutir o atendimento ao
Termo de Referência emitido pelo IBAMA para elaboração de Estudo de Análise
de Riscos (EAR) e o checklist realizado pela equipe da COEND, entre outras
questões.

Assuntos discutidos: 

Foram discutidos inicialmente os itens elencados no checklist emitido pelo IBAMA
para o Estudo de Análise de Riscos, de acordo com o descrito no MEMORANDO
N° 016/2006-COEND/CGENE/DILIC.

Na seqüência foram discutidos outros tópicos, os quais serão objeto de oficio a
ser encaminhado à CGTEE, que deverá, juntamente com as informações
contidas nesta memória, ser considerado na adequação do Estudo e deverá
incidir sobre o PGR/PEI/MARA apresentados.

Considerando as solicitações do empreendedor ao IBAMA no sentido de
concentrar esforços para análise dos documentos apresentados, dado o atraso
no cronograma anteriormente previsto para inicio das obras em Candiota, foi
argumentado pela empresa consultora da dificuldade na obtenção de imagens, 
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gráficos e desenhos apropriados, tendo sido inicialmente considerando a

necessidade de mais 4(quatro) meses para aquisição e revisão do material e

mais 15 (dias) para finalização, para posterior apresentação ao IBAMA visando a

análise técnica.

mediante o exposto, e considerando a impossibilidade de aprovação do EAR da

forma como apresentada, a CGTEE e a DNV deverão apresentar com a

brevidade possível o documento para análise do IBAMA.

Foi ainda solicitado pela CGTEE, em função dos prazos inicialmente estimados

pela DNV para as complementações do estudo, o qual compromete

drasticamente o cronograma de obras do empreendimento com graves prejuízos

para a Companhia, uma avaliação da equipe técnica junto à coordenação do

licenciamento de formas a permitir a continuidade do processo de análise do

EAR, remetendo as adequações do estudo para as condicionantes da LI. A

CGTEE envidará esforços no sentido de reduzir os prazos para a obtenção das

imagens, nas escalas definidas no TR, e para a complementação do EAR ainda

dentro do período de análise da documentação.

Decisões tomadas:

IBAMA:

1. aguardar as complementações ao EAR, de acordo com o discutido;

2. concentrar esforços para priorizar a análise dos documentos a serem
apresentados;

CGTEE/DNV:

1. adequar o EAR/PGR/PEI/MARA ao MEMORANDO N° 016/2006-
COEND/CGENE/DILIC e ao oficio a ser encaminhado pelo IBAMA.

2. decidir sobre a necessidade de agendar reunião, para discussão do
checklist com a equipe técnica do IBAMA e consultores do EAR elaborado
pela empresa NERCO para avaliação da UTE Candiota II, visando os
ajustes ao Documento;

Após definida a linha de trabalho entre as empresas contratadas DNV e Herco
para a análise de riscos integrada para o Complexo Candiota, deverá ser
realizada uma reunião envolvendo as empresa DNV e Herco para apresentação
ao IBAMA de como serão encaminhados os estudos e as metodologias a serem
empregadas;

Brasilia, 20 de julho de 2006
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS

Superintendência Estadual no Rio Grande do Sul

Núcleo de Licenciamento Ambiental 

Memo n° 41/2006-lbama/NLA-RS

Ao Coordenador do Licenciamento Ambiental

Sr. André Naime

Senhor Coordenador:

Em 07/ 07 / 2006.

Encaminhamos o requerimento da Companhia de Geração Térmica

de Energia Elétrica — CGTEE referente ao Auto de Infração n° 526763-D,

Processo n° 02001.004174/2005-80.

Núcleo d

•

‘A accoe-
trin jaibakel

A nci amente,

or Ferefti
Coordenador
cenciamento Ambiental
ama/RS

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

N°: 7.528
DATA: / /06
RECEBIDO:
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ACGTEE 
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

DOCUMEN T

02023.001362/06-17

RS/PROTOCOLO

DATA: 2.é1(,/ Cge,

Exmo. Sr. Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis.

• Processo n° 02001004174/2005-80
Auto de Infraca

—

/43..   .
,
Proc.254J17fr1
ur.Int

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE
ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE, já qualificada nos autos do Auto de
Infração referido em epígrafe, vem a presença de Vossa Excelência,
respeitosamente, por seus procuradores signatários, requerer a juntada do
documento em anexo, e dizer e requerer o que se segue:

1.- No dia 10 de Maio de 2006, esta Companhia e esse Instituto
firmaram Termo de Compromisso, visando a adequação ambiental do
Complexo Candiota, conforme cópia em anexo, a qual ora se requer seja

• juntada ao expediente.

2.- Esta CGTEE encaminhou ao IBAMA tempestivamente recurso
administrativo, nos termos da Instrução Normativa 08, de 18 de setembro de
2003, que tem por objeto contestar a penalidade aplicada (Protocolo: N°
02023.001836/2005-21).

3.- 0 Parecer 051/2005 DILIQ/CGLIC/IBAMA, de 13 de abril
do corrente, que fundamenta a aplicação da penalidade de multa do presente
auto de infração, em seu item VIII — "Avaliação Geral", recomenda a
celebração de Termo de Compromisso especifico entre esta Companhia e esse
Instituto (fl. 30 do parecer):
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ACGTEE i",_
Companhia de Sergio Térmica de Energia Elétrica

"Diante do exposto e visando a continuidade do processo de licenciamento

ambiental do empreendimento, considerando tratar-se de atividade de

utilidade pública a recomendação da Equipe Técnica é de que seja

Celebrado Termo de Compromisso especifico, visando o atendimento cis

recomendações e implementação dos itens abaixo elencados".

4.- Por sua vez, o art. 60 do Decreto 3.179/99, que

regulamenta a aplicação de sanções às condutas e atividades lesivas ao meio

ambiente, assim dispõe:

"Art. 60. As multas previstas neste Decreto podem ter sua exigibilidade

suspensa, quando o infrator, por termo de compromisso aprovado pela

autoridade competente, obrigar-se ci adoção de medidas especificas, para

fazer cessar ou corrigir a degradação ambiental.
§ 3° Cumpridas integralmente as obrigações assumidas pelo infrator, a

multa será reduzida em noventa por cento do valor atualizado

monetariamente."

Isto posto, ora se requer suspensa a exigência da penalidade

imposta pelo Auto de Infração N° 526764-D, com base no dispositivo supra

transcrito.

Requer, outrossim, caso seja decidido pela aplicação da

penalidade, o que se admite apenas por cautela, seja o valor da multa reduzido
em 90%, nos termos do § 30 do mesmo dispositivo.

Termos em que pede deferimento.

Porto Alegre, 23 de junho de 2006.

Sergio Martins de Macedo
OAB/RS 51.574

2
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Germa Termirii de Energia Elio

Sede
Rua 7 de Setembro. 539/7° andar - Centro.
90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL

Tel: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

Porto Alegre, 03 de maio de 2006.

¡Imo Sr.
LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR
Diretor de Licenciamento Ambiental
iristituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 02
Edificio Sede do IBAMA
70.818-900 - Brasilia - DF

Senhor Diretor.

Em • resposta ao oficio n° 275/2006 — DILIQ/IBAMA, encaminhamos o Termo de

Compromisso assinado em três vias pela Diretoria da CGTEE conforme versão aprovada

pela Procuradoria desse instituto. Informamos que não houve alterações no texto sugerido e •

aguardamos retorno do termo assinado pela .Presidência do IBAMA para posterior

encaminhamento à publicação exigida.

Sem mais para o momento:

Atenciosamente,

Carlos Marcelo Cecin
Diretor Tecnico, e de Meio Ambiente

•

-/CA. Vu6
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N10.: /2006 — DILIC/ IBAMA

Brasilia, 41- de abril de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor
SERENO CHAISE

• 
Diretor Presidente da Companhia de Geração Térmica de Energia 

Elétrica - CGTEE

Rua Sete de Setembro., 539 - 
70 andar - Centro.

90.010-190 - Porto Alegre / RS 

FAX: (51) 3287-1532

Assunto: Termo de Compromisso - UTE Candiota II. Município de 
Candiota IRS.

Senhor Diretor,

Encaminhamos a versão final do Termo de Compromisso chancelado pela

Procuradoria Geral deste Instituto para avaliação e assinatura dessa 
CGTEE.

Informamos ainda que para elaboração do documento foram 
consideradas

pela equipe técnica da Coordenação de Energia Elétrica, 
Nuclear e Dutos as inclusões

solicitadas (CT/DT - 049/2005 - 16/08/2005) bem como reavaliados os 
prazos a serem

estabelecidos para o cumprimento das cláusulas do referido Termo.

Ficamos no aguardo do retorno do documento, no prazo máximo de 
20 (vinte)

dias, para a celebração junto a Presidência deste Instituto.

Aten'cio amente,
1

Luiz FOil*e Kunz J711

Diretor de y.icericiament A

CAND1011,11.'TC:CGTEE.OFTC..A3RIL2006 DOC

r
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Serviço Ptilllico Federal

TERMO DE COMPROMISSO

TERMO DE
COMPROMISSO QUE
ENTRE SI ÇELEBRAM
INSTITUTO BRASILEIRO
DO MEIO AMBIENTE E
DOS , • _ RECURSOS
NATURAIS RENOVA VEIS —
IBAMA E A COMPANHIA•
DE GERAÇÃO .TÉRMICA
DE ENERGIA ELÉTRICA —
CGTEE, VISANDO
ADEQUAÇÃO AM B I ENTA L
DO COMPLEXO
CAN DIOTA.

0 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E'RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS — IAMA, Autarquia 'Federal de Regime Especial, criada pela Lei n"
7.735, de 22 de fevereiro de 1989, alteradas pelas Leis n" 7.804, de 18 de julho de 1989, n"

7.957, de 20, de dezembro de. 1989 e n° 8.028, de '12 'de abril de 1990, vinculado- ao

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, inscrito no CNPJ/MF sob o IV 03.659.166/0001-

02, coni; sede à Av. L-4 Norte, SAIN, Brasilia-DF e jurisdição em todo Território Nacional,•

doravante denominado adiante COMPROMITENTE, representado por Seu Presidente, Sr.
MARCUS LUIZ 'BARROSO BARROS, brasileiro, casado, médico, residente e

domiciliado em Brasilia-DF, na SQS 210 Bloco "E" Apto 608, Asa Sul, portador da

carteira de identidade RG n° 104 240— SESEG/AM, inscrito no CPF n" 001.332.802-62,

nomeado por Decreto de 3 de janeiro de 2003, publicado, no DOU de 6 de janeiro de 2003,. 

no uso das atribuições previstas no art. 26, do Anexo I, ao Decreto n" 5.718, de 13 'de

março de 2006, e art. 95, item VI, do Regimento Interno aprovado pela Portaria

GM/MMA/N" 230, de 14 de maio de 2003 e a COMPANHIA DE GERAÇÃO
TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA CC;TEE. situada a rua 7 de setembro. n"
539/7" andar, Centro em Porto Alegre- RS, inscrita no CNPJ sob o n"02.016.507/6001-69,

doravante denominada COMPROMISSARIA, neste ato representada por SERENO

CHAISE, CI 3015187267, CPF 055.142.230/00, e CARLOS MARCELO CEC1N, Cl

8010495706, CPF 289.796.050/72, respectivamente Presidente e Diretor Técnico de Meio

Ambiente, considerando o disposto no art. 79-A da Lei n" 9.605, de 12 de fevereiro de

1998, e o Processo administrativo n" 02001.002567/97-88, ,RESOLVEN1 celebrar
presente Termo de Compromisso sujeitandoise as partes, no .que couber. às disposis:6es

da Lei n°8.666, de 21 de junho de 1993, e as cláusulas e condições Seguintes:

li
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'CLÁUSULA PR1MEIRA —DO OBJETO

0 presente TERMO DE COMPROMISSO tern por objeto a adequação ambiental das

atividades da Usina Termcletrica Presidente Medici Candiota. II a legislação ambiental

vigente e a. definição das obrigações a serem cumpridas pela COMPROMISSÁR1A na

forma, condições e •prazos pactuados através deste instrumento, visando permitir ao

.COMPROMITENTE a adoção dc ações de controle e redirecionamento do processo de

licenciamento ambiental, se necessário, visando garantir a adequação .ambiental do

empreendimento Usina Termelétrica Presidente Medici — Canchota 11:; intetzrante

Complexo Termelétrico de Candiota em qandiota, Estado do Rio Grande do Sul.

CLÁUSULA SEGUNDA — DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

Para a implantação do objeto deste Termo, as partes estabelecem os procedimentos a serem

adotados, a saber:

PARÁGRAFO PRIMEIRO - COMPETE Á COMPROMISSÁRIA:

1) apresentar, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, a contar da assinatura deste Termo de

Compromisso, o Programa de Adequação Ambiental, contemplando:

a) Relatório consolidado, em função dos resultados e tendências do Estudo de Viabilidade

em curso, acompanhado da definição quanto a Manutenção ou Descomissionarnento das

unidades le II (Fase A) de geração termelétrica, observando:

1. no caso da manutenção da Fase A, todas as medidas de controle -e

mitigação das emissões atmosféricas a serem implementadas,

acompanhadas do respectivo cronograma fisico - financeiro; e,

2. no caso do descomissionamento da Fase A, todas as medidas e ações

•• a serem implementadas para sua efetiva desativação, acompanhadas do

respectivo cronograma fisico — financeiro. •

b) Relatório consolidado do Plano de Adequação Ambiental apresentado em maio de

2005, com • vistas a Redução de Emissões para poluentes atmosféricos, considerando os

resultados do item "a", contendo:
I. A justificativa técnica dos dados utilizados para quantificar as

emissões annosféricas geradas na configuração dos Cenários (atuais

futuros) apresentados na Proposta de Adequação Ambiental 7 Fase B,

'em maio/2004; •

2. A avaliação do Impacto Ambiental na •região em função. da

implementação da Proposta de adequação, considerando 'a análise de

todos os cenarios de emissões (atuais e futuros) observados para a Area

de influência, considerando para avaliação, o Estudo da Qualidade do •

Ar 'na região de influencia, considerando aplicação . de Modelagem

matemática de dispersão atmosférica (ISCST3- Industrial Souce

Complex — Short Term' — version 3 .desenvolvido pela USEPA), para os

principais poluentes emitidos (Material Particulado, NOx, S02,' CO,

HC, metais, etc), identificando os cenários atuais e futuros referentes

aos impactos na qualidade do •ar (concentrações máxinuis e

concentrações sobre receptores discretos selecionados e mapa de

isopletas de concentrações horárias, de 8h, 24h e anual) comparadas

com Os valores estabeleciclosicomo padrões vigentes de qualidade do ar

e associação aos níveis de cOncentrações de cada poluente existei ,na
c•

(_c
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região; A modelagem deverá utilizar dados metereolkicos da região do

Empi:eenclimento, compreendendo uma seric minima de 2 (dois) anos de

registros horários bem como, considerar a topkratia.da area em estudo;

A area de influéncia a ser adotada na modelagem, assim como a seleção

e o número de receptores diseretos adotados, deverão ser justificados

com embasamento técnico; Deverão ser apresentadas as informações e

dados utilizados na modelagem (características das • chaminés, taxas de

emissões dos poluentes atualizadas com base nos dados brutos de

amostragens de chaminé (emissões atuais), topografia, tamanho da

grade selecionada, localização dos receptores discretos, dados

meteorológicos, ete), bem como apresentar em anexo, as folhas dos

relatórios emitidos pelo modelo de dispersão, com apresentação em

arquivo eletrônico; Inclusão da avaliação dos parâmetros

meteorológicos e sua análise integrada com os parmetros dc

qualidade/emissão atmosférica; e,

3. detalhamento .das atividades e obras necessárias a. instalação do

sistema de dessunrização, adequação dos precipitadores eletrostáticos

e do sistema de queimadores tipo LNB (Low Nox Burners),

acompanhado cio respectivo cronograma fisico-financeiro, para um

período não superior a 2(dois) anos.

c) Plano de Ações de Melhoria das Vias de Acesso (CRM/CGTEE), e 
vice-versa,

especialmente no tráfego com as areas das bacias de sedimentação, contemplando:

1. a pavimentação (camada asfaltica) ou revestimento com bloquetes.

.das vias de acesso;
2. a instalação de sistema de drénagem .das águas pluviais com

dissipador de energia, considerando a construção de canaletas laterais C.

caixas separadoras-ao longo da via, no sentido de conter o carreamento

de particulados Para os cursos hídricos ou contribuição direta no

.lançamento dos efluentes resultantes das Bacias de Sedimentação 7

Sistema de Tratamento de Efluentes;

3. a promoeão do plantio de barreira vegetal as margens das vias de

acesso, especialmente na área da ETE;

4. a .promoção da cobertura dos 'caminhões dc transporte de resíduos

(cinzas, lixo, etc); e, . .
5. cronOgrama fisico — financeiro.

e) Plano de manutenção e regularização de estoque do pátio de carvão, 
considerando a -

adequação do sistema de drenagem pluvial e instalação de caixas separadoras ao longo da

*ea de disposição, acompanhado do respectivo. cronograrria fisico — financeiro.

Relatório consolidado contemplando os resultados e definições da CGTEE- para os

estudos realizados, acompanhados das atividades e ações para efetiva implementação,

citiando couber,' acompanhados dos resPectivos cronogramas fisico-financeiros, para:

J. o Sistema Transporte das Cinzas Geradas até as cavas da mina

CRM, via bombeamento em meio denso;

a 'implementação do Sistema para Tratamento de - 100% do efluente

liquid() gerado, preVendo a sua reutilização.; e,

3. a adoção do sistema de jigagem para tratar 500 till com vistas ao

benefiçiament6 do carvão.
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• 2) apresentar no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias, a ontar da assinatura deste

Termo de COmpromisso, a REVIS:71.0 DO PROJETO BÁSICO BIENTA L, em

documento Consolidado, considerando:

a) Programa de IN lonitoramento' e Controle da Qualidade do Ar, considerando a

elaboração de Estudo de Caracterização da Qualidade do Ar, com base:

I . no inventário atualizado das principais tintes de emissões da região

de influência do empreendimento;

2. na Lei Municipal n° 687 — 10/11/2003 que dispõe sobre os limites de

áreas urbanas, urbanizáveis e industriais do Município de Candiota;

3. no Estudo da Qualidade do Ar na região de influência, considerando
aplicação de Modelagem matemática de - dispersão atmosférica

(ISCST3- Industrial Souce Complex — Short Term — version 3

desenvolvido pela USEPA) para os principais poluentes emitidos

(Material Particulado, NOx, SO2, CO, HC, metais, etc), identificando os

cenários atuais e futuros referentes aos impactos na qualidade do ar

(concentrações Máximas e concentrações sobre receptores discretos

selecionados e mapa de isopletas de concentfações horárias, de 8h, 24h

e anual) comparadas com os wilores • estabelecidos como. padrões

.vigentes de qualidade do ar e associação abs.niveis de concentrações de

, cada poluente existente na região; A modelagem deverá utilizar dados.

metereologicos da regido do empreendimento, compreendendo uma

Serie minima de 2 (dois) anos de registros horários bem como,

,considerar a topografia da area em estudo; A. area de influencia a ser

adotada na modelagem, assim- como a seleção e o número de receptores

discretos adotados, deverão ser justificados coni embasamento técnico;-

Deverdo ser apresentadas as informações e dados utilizados. na

.modelagem (características das chaminés, taxas de' emissões dos

poluentes atualizadas com base nos dados brutos de amostragens de

chaminé, topografia, tamanho da 'grade selecionada, localização dos

receptores discretos, dados • meteorológicos, etc), .bem como apresentar

em anexo, as folhas dos relatórios emitidos pelo modelo de dispersão,

com apresentação em arquivo eletrônico; Inclusão da avaliação-. dos

parâmetros Meteorológicos .e sua análise integrada corn os parâmetros

de qualidade/emissão atmosférica;

4. ,no. Plano de Adequação da Rede de Monitoramento da Qualidade do

Ar, cuja malha amostral . deverá considerar a indicação dos pontos de

medição em função . dos cenários (atual e futuro) resultado da

modelagem matemática aplicada, spjam eles, para a avaliação dc

controle da fonte emissora, situação de background e de avaliação

ambiental na região de influência;

5. em cronogramas atualizados para os programas de monitoramento,

planos de manutenção e inspeção .dos sistemas de controle e de

equipamentos de mbnitora-mento ambiental; e,

6. nas medidas de controle. a serem adotadas para minimizar o excesso

de poeiras e - particulados em suspensão no pátio interno da UTE, em

decorrência da operação do sistema de correias (silos) e do transporte de

cinzas.

1 .i
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H Programa de :\ lonitoramento e Controle das Emissões Atmosféricas, 
contemplando:

1. Apresentação do inventário de emissões atmosféricas atualizado.

considerando também o detalhamento das emissões consideradas

fugitivas (Vapores ácidos, gases dc combustão) em todas as unidades de

produção;
2. Plano de Operação e Manutenção dos sistemas de controle de

emissões uimostricas:'

3. Descrição dos tipos, tecnologias utilizadas e características dos

sisternas;equipamentos de controle de poluentes atmosféricos;

.4. Quantidade e descrição das características físicas de cada chaminé

(altura, diâmetro interno) le as respectivas vazões dos gases emitidos,

especificando. as temperaturas e pressões envolvidas;

5. Especificação dos tipos e equipamentos a screm utilizados para

monitoramento das emissões,(Material -Particulado, 'N10x, S02 e outros);

e,
6. Apresentação de cronogramas de execução do sistema de

monitoramento continuo e de amostragens em chaminé, visando a

calibração do sistema automático de medições, no mínimo a cada 6

(seis) meses;

c),Programa de Monitoramento das Emissões de Ruídos, contemplando:

1._ Inventário das principaise fontes de emissões de ruídos por unidade

instalada;
2.. Avaliação dos impactos decorrentes da emissão de ruídos pela

operação da usina em plena carga e seus efeitos,' continuos ou

temporários, sobre os ruídos de fundo das áreas de intervenção, bem

como em relação a legislação em vigor para níveis permitidos de ruído

na região;
3. Pianos .de atenuação de ruídos, quando 'couber, para adequação de

maquinários e equipamentos emissores de ruídos; e,

4. Cronogramas atualizados . para execução' do programa de

monitoramento.

d) Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas, contemplando:

1. Revisão do Programa de Monitoramento Físico-químico da

Qualidade da Água, incluindo ,projeto de sinalização dos pontos de

monitoramento e a garantia de acessos aos pontos de coleta definidos,.

em tbdas as estações do ano;

2. Revisão do Programa de Monitoramento de Sedimentos da Bacia do

Arroio Candiota, incluindo no. cronograma coletas 'trimestrais para os

• pontos indicados e a garantia de acessós aos ,pontos ,definidos em todas

as estaeões do ano; e,

3. Respectivo cronograma físico — financeiro.

ei Programa de :\ lonitoramento dos Efluentes Líquidos, contemplando:

Implementação do Sistema de recirculação cio efluente industrial: •

2. Planta em escala adequada do mapeamento das linhas de drenagem

( internas e externas), com a devida indicação dos pontos de recepção

de lançamento prevendo a sLia adequação;

3. Diagrama atualizado do quxo d'água e de efluentes;

(
ORJ
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4. Tratamento e destinação adequada do lodo do Sistema de pre-

tratamento d'água bruta; •
5. Cronograma das atividades previstas para a manutenção e operação

das bacias de sedimentação, das canaletas dos sistemas de drenacem,

das caixas separadoras de oleo no parque industrial, dos sistemas de

contenção dos tanques de estocagem de 'produtos químicos e de

combustíveis, do sistema de recolhimento 'de oleo dos transformadores

da subestação de enercia, da bacia de decantação do sistema de lavagem

dos trocadores de calor, dos tanques de neutralização das plantas de

desminerzd ização;
6. Drenagem da bacia da torre de refrigeração úmida:
7..Cronocrama atualizado do plano de coletas (entrada e saida),

incluindo a determinação diária para sólidos suspensos e sedimentavcis;

Medidas de adequação do Sistema de Tratamento de Efluentes

Liquidos —.Bacias de Sedimentação;
9. Instalação do sistema automatizado de amostragem composta para

efluente bruto; e,
.10. Respectivo cronograma físico — financeiro.

t) Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, contemplando:

I. Resultados do Projeto Reciclar;
2. Resultados dos Projetos (P&D) n" 6.e n" 7;

3. Inventario de resíduos sólidos atualizados em atendimento a

Resolução CONAMA n°313/2002;
4. Caracterização físico-química dos 'principais resíduos gerados (lodo

E-TA, cinzas, lodo das bacias de sedimentação, etc);

5. Em caso* da utilização de serviços terceirizados para. transporte,

.destinação e/ou tratamento de resíduos,- quando da apresentação do

Relatórios semestrais, deverão Ser encaminhadas cópias das respectivas

licenças ambieritais concedidas pelos órgãos ambientais competentes as

• empresas .e/ou instituiçõe§ responsáveis pelo set-Vigo, acompanhadas de

expedientes de deelaração, informando da 'disponibilidade para

recepção do material, seja para a sua disposição final, seja para o seu

tratamento, considerando o tipo de resíduo, quantidade a ser

efetivamente recebida e tipo de tratamento/disposição- final a serem

dados para cada tipo de resíduo; e, .
6. Respectivo eronograma físico — financeiro.

g) Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.— PRAD, contemplando:

I. Resultados Ido convênio CEEE/CRM para recuperação de uma area

de 267,8 ha; •

2. Manutenção, recuperação e /ou revegetação da mata ciliar,,junto aos

corpos hidricos e áreas de elevado interesse ambiental, priorizanclo

LISO de espécies nativas da regido, com metodologia reconhecida; e,

3. Respectivo eronograma físico — financeiro.

hi Programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia das plantas da regido corn

a finalidade de indicador de poluição atmosfériea, considerando:
1, Nos critérios e requisitos adotados.para definição da malha amostral.

no mínimo as mesmas indi(*Ócs das estações consideradas

a \ aliação da qualidade do ar; ' •

,._.8)(.; ••;,..osA00- • j‘„) •v\•
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2: A periodicidade de coleta trimestral, de forma a, coletar dados cm
todas as estaçôes do ano;
3—Para a seleção dos pontos de -coleta: a area de influência do
empreendimento; a contribuição direta- •da fonte de emissão; o efeito
cumulativo com demais atividades poluentes na região; o background da
região; a situação ambiental da região; a acessibilidade aos pontos de
coletas em todas os períodos do ano em que forem realizadas;
.4, Para a seleção dcis indivíduos a serem monitorados, considerar uma
nova lista de espécies, de forma a garantir a eficiéncia dos estudos; a
descrição das areas/pontos de coleta/avaliação, justificativa da escolha, a
garantia de acesso a esses pontos. em todos os períodos do ano; e
localização em mapa com escala adequada, apontando os pontos
es-colhidos e a posição em relação à usina; e,
5. Respectivo cronograma físico —financeiro.

i) Programa de MonitoraMento por Bioindicadores Ambientais, selecionando espécies
da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no Estudo Ambiental, contemplando:

1. Programa ,de Monitoramento da Fauna Local (herpetofauna,
avifauna, ictiofauna), com lista atualizada das espécies, destacando
aquelas ameaçadas de extinOo e as de interesse econômico; Considerar
a presença de anfibios; Periodicidade trimestral e descrição das
áreas/pontos de coleta/avaliação, justificativa da escolha, a, garantia de
acesso a esses pontos em todos os períodos do ano; e, localização em
maba corn escala adequada, apontando os pontos escolhidos e a posição
em relação a usina; Definir as .metodologias -de amostragem a serem
utilizadas e que melhor se adaptam aos objetivos em estudo;
2. Programa de MonitOramento da flora, contemplando espécies
locais que sejam bioindicadoras da qualidade ambiental, bem como
possíveis espécies exóticas com o mesmo fim, desde que, devido à sua.
natureza, no venham a causar desequilíbrio no ecossistema local;
Periodicidade trimestral e descrição das areas/pontos de-
coleta/avaliação justificativa da escolha, a garantia de acesso a esses
pontos em todos os períodos do ano; e localização em mapa corn escala •
adequada, apontando os pontos escolhidos e a posição em relação
usina; e,
3. respectivo cronograma fisicO — financeiro.

j) Programa de bioacumUlação de traços de metal pesado para alguns representantes
mais significativos, principalmente para a ictiofauna, contemplando:

I. A devida justificativa do programa, no contexto da regido;
2. Identificação da malha amostral a ser cOnsiderada para 'captura das
.espécies ao longo da bacia;
3. Mapa demonstrando o posicionamento dos pontos em relação 6 usina
candiota;

• 4. Inclusão do parâmetro mercúrio à lista de elementos traço a serem
analisados;' e,
5. Respectivo cronograma físico — financeiro.

I) Programa de Monitoramento do SOló e do Extrato vegetal, Corn vistas a avaliar o
impacto sobre a atividade agropecuária na dra de influência cio empreendimento,
acompanhado do_respectivo cronograma fisico — financeiro.

(
4,1
q- N

Pft J., )



•

•



101.- -7— ,
-2.5

rfr.

m) Programa de Educação Ambiental, contemplando:
1. Detalhamento e situação atual do Programa de Capacitação e

Treinamento;
2. Detalhamento e. situação atual do Projeto de Inteurtção Comunitária:

3. Inserção da comunidade da Area dc Influência Direta e Indireta do

empreendimento; e,
4. Respectivo cronograma físico — financeiro.

n) Programa de Comunicação Social, contemplando:
Detajhamento e situação atual;

21 Inserção da comunidade da Area de Influência Direta e Indireta do

empreendimento; e,
3. - ResPeetivo cronograma físico — financeiro.

o) Program de Acompanhamento da Situação de Comprometimento. da Sande da

População cia influência do Empreendimento, contemplando:
1. Cronograma fisico-financeiro do programa com a descrição de todas

as atividades fins a serem implementadas efetivamente pela CGTEE;

2. Efetiva execução, inicialmente para um período mínimo de 2 anos,

para posterior avaliação deste Instituto;,
3. Acompanhamento em relatórios Semestrais; e,
4. Respectivo cronograma físico — financeiro.

p) Projeto de interligação com o Sistema de Informações Ambientais — SIA cm

operação no IBAMA Sede, para acompanhamento e avaliação dos resultados obtidos nos

planos e programas de, monitoramento ambiental Por meio de sistemas continuos de

monitoramento (efluentes- líquidos e poluentes atmoSféricos — emissão e qualidade do ar)

oii não continuos, de acordo corn ,os requisitos estabelecidos pela Coordenação de

Licenciamento Ambiental.

3) formalizar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias., a contar da assinatura deste Termo,

Teimo de Compromisso, especifico, visando a aplicação. dos recursos de Compensação

Ambiental do Complexo de Geração Termelétrica Candiota, em atendimento a legislação

ambiental vigente, do acordo com o estabelecido pela Camara de Compensação Ambiental

deste-Instituto.

4) 'apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, a contar da assinatura deste Termo

de Compromisso, o relatório consolidado das ações do Plano de Descomissionamento da

Usina Termelétrica Candiota I, considerando.as .proVidências pertinentes:
I. transferência da area (Pattimónio da Rede Ferroviária Nacional
Federal S A — RFFSA), para a CGTEE;
2. ao processo de tombamento da Usina Candiota I junto a
Secretaria de Cultura — .RS ( OF. GAB/DEPHAAM n" 16/96); ,
3. à implantação do Centro 'de Cultura, Conforme sugestão da

Prefeitura Municipal de Candiota (OF. SCETBE.073-96), Com o
apoio da Lei de Incentivo a Cultura; -
4. à retirada e disposição adequada .da Sucata depositada na area da
Candiota I e II;
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apresentar, no prazo máximo de 90 .(noventa) dias, a contar da assinatura deste'

Termo de Compromisst), o Estnclo Quantitativo de Análise de Riscos 
(EQAR), de

acordo corn Terms de Referência emitido por este Instituto e encaminhado por 
meio do

°lien) n" 146/2004- CGLIC/DILIQ/IBAMA 22/07/2004, atualizado pelo Oficio n"

l)5 2005- CGLICDELIQ/IBAMA — 23/06/2005).

0). apresentar, no praza de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da assinatura 
deste

Terms de Compromisso, a Outorga referente ao lançamento de efluentes no arroio

Candiota.

7) apresentar, no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar -da assinatura deste Ternio 
de

Compromisso, o Relatório do Programa de Monitoramento e demais exigências

estabelecidas na Resolução ANA no 094/02 relativas ao Direito de Outorga para

.captação de água no reservatório da Barragem I, localizada nb arroio Candiota.

8) cumprir os prazos cstabelecidos pelo COMPROMITENTE,Lpara implementação

(laS obrigações previstas neste Parágrafo, .sob pena da aplicação das penalidades

estabelecidas neste Termo de Compromisso.

PARÁGRAFO SEGUNDO - COMPETE AO COMPROMITENTE

)ProCeder - a analise da -documentação entregue referente às obrigações da

COMPROMISSÁRIA, previstas no Parágrafo Primeiro desta Cláusula, e emitir '

manifestação a respeito. •
2)Estabefecer. os prazos' para implementação' das obrigações da COMPROMISSÁRIA,

previstas no Parágrafo Primeiro desta Cláusula, após sua aprovação.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

I — A apresentação dos Planos e Programas Ambientais' em documento consolidado, deverá

contemplar no conteúdo das informações: Objetivos; Justificativa; Metodologias a serem

utilizadas; Metas; Estratégia de execução; Cronogramas de execução atualizados;

Responsabilidade ,de execução; Recursos requeridos (humanos e materiais); Resultados

com andise comparativa comentada; Anexos; Referências bibliográficas, Mapa contendo 'a

localização das estações/pontos de rnonitoramento em -escala adequada, devidamente

justificados e gemeferenciados;

II - A malha .amostral considerada para avaliação dos parâmetros selecionados, deverá

cOnsiderar os impactos ambientais previstos para a área de influência do empreendimento,

cujos pontos de coleta tecnicamente justificados, deverão ter acompanhamento sistemático

por no mínimo 2 anos, para posterior avaliação deste Instituto;

III - Quando do uso de representação gráfica, deverão ser consideradas' no, Mínimo as

escalas de 1.25.000 (area de influência. direta) e de 1.50.000 (area de influência indireta),

estratificação vegetal detalhada, quando couber, inclusão de todas as fontes potencialmente fi

poluidoras, detalhamento e identificação dos pontos de monitOramento ambiental e de

Lançamento de cfluentes, hidrografia da região. etc. hem corno a sua disponibiliza00 em

meio digital visando o acesso de todos os dados no ArcView 3.X, corn format() •ein

Shapefile. LJIM ou Geográfica Lat. Long. e o sistema de coordenada Datum Horizontal

Sat69:

IV — os relatórios semestrais de monitoramento deverão ser apresentados de modo a ser

possível verificar a evolução das medidas de" controle .da poluição adotadas pela eivr.E.710",-
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bem comp correlaciOnar as inforinações com problemas operacionais ou de 'sells sistemas

de tratamento, etc.;

— os documentos a Serer elaborados para atendimento das clausulas do presente Termo

de CompromiSso, deverão ser apresentados ao COMPROMITENTE de forma impressa e

em meio di.aital, em no mínimo '3 (três) cópias.

VI — A elaboração dos Planos e Programas de monitorarriento poderd, quando couber,

• utilizar como subsídio:
I. a conclusões do projeto "Estudo da contaminação aquática e

atmosférica em areas que sofrem influência das atividades do

processamento de carvão -L Região de Candiota — RS", desenvolvido

eOm o apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia —PADCT-CCT,

com o objetivo de resposta ao Governo Uruguaio quanto • questão da

poluição transfronteiriça;
2. as avaliações dos resultados obtidos em programas de

monitoramento realizados, ao longo dos anos, na regido de influência; •

3. os resultados dos Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D),

desenvolvidos na região de influência com o'apoio ou financiamento do

empreendedor..

VII 7 A Licença de Operação n" 057/99 conccdida para a Usina Termelétrica Presidente

. -Medici — CandiOta II permaneCerd em vigor durante o prazo de vigência do presente Termo

de Compromisso, Observados os prazos de validade fixados ha Resolução CONAMA

237/97.

CLÁUSULA QUARTA - DAS COMUNICAÇÕES

A COMPROMISSÁRIA so ,obriga a comunicar ao COMPROMITENTE,

imediatamente, a ocorrência de qualquer aidente, emergência, ato ou fato imprevisto, que

cause ou possa vir a causar danos ambientais relativos a quaisquer atividades previstas

• neste instrumento.

CLÁUSULA QUINTA — DAS PENALIDADES

O descumprimento pela .COMPROMISSÁRIA de quaisquer das obrigações, formas e

prazos previsto no presente Termo, bem C01110 dos .projetos e estudo S decorrentes ' das

presentes cláusulas, implicará a cominação de multa diária autônoma no valor de R$

10.000,00 (dez mil reais), corrigida pelos indices oficiais até o efetivo cumprimento das

obrigações pactuadas, independentemente da aplicação .das demais sanções legais cabíveis,

sempre que se verificar infração à norma ambiental, além de não elidir as medidas de

fiscalização pelo IBAMA no exercício do seu poder de polícia, realizadas anteriormente

assinatura do presente Termo.

PARÁGRAFO ÚNICO — A COMPROMISSÁRIA Ado sera responsabilizada por
eventuais atrasos ou omissões atribuidos • única e exclusivamente .ao

COM PROMITENTE; nem eventual inobservância das obrigações, formas e prazos ora

pactuados, em razão de caso fortuito ou força major devidamente comprovado, na forma
do art. 393; do 'Código Civil Brasileiro,. devendo imediatamente ser justificada ao
COMPROMITENTE, que se for o 'caso, fixará novo .prazo para o cumprimento da
obrigação.

oc-re
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CLÁUSULA SEXTA.— DAS ALTERAÇÕES
O COMPRONIITENTE, mediante decisão motivada, devidamente fundamentada, poderá

moditicar as obrigações deste Termo e as medidas de controle e adequação, caso ocorra:

— violação ou inadequação de quaisquer das Cláusulas deste Term6 ou normas legais;

— omiissiio ou falsa descrição dç informações relevantes que subsidiaram a elaboração

deste Termo:
Ill —.superveifiencia de graves riscos ambientais e de saúde.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS EFEITOS
Este Termo de Compromisso produzirá efeitos legais a partir da sua assinatura e terá

eficácia de títulO executivo extrajudicial, na forma dos artigos 5" e 60 da Lei n" 7.347, de 24

de julho de 1985 e do art.585, inciso VII, do Código de Processo Civil.

PARÁGRAFO ÚNICO_— A COMPROMISSÁRIA responderá, Corn o seu patrimônio,
pelo cumprimento das obrigações pactuadas no presente ajuste, na forma do art. 591, do

Código de Processo Civil.

CLÁUSULA OITAVA — DA VIGÊNCIA
0 presente Termo de Compromisso vigorará pelo prazo de 2 (dois) anos, a partir da data de

sua publicação, podendo ser prorrogado mediante Termo AditiVo, por igual período, se

houver comum acordo entre as partes.

CLÁUSULA NO.NA — DA PUBLICAÇÃO
A COMPROMISSARIA se obriga 'a publicar na integra os termos do presente

Compromisso e seu respectivo extrato, dentro do prazo de 20 (vinte) dias, contados a

partir do 5° dia útil do mês subseqüente a sua assinatura, em dois jornais de ampla
circulação no Estado do Rio Grande do Sul e seu respectivo extrato-no Diário Oficial da.

CLÁUSULA DÉCIMA —DO FORO.
Eventuais litígios decorrentes do presente instrumento serão dirimidos nõ Foro da Justiça

Federal de Brasilia, Secção Judiciária do Distrito Federal.

4
E, por estar 1. de acordo, firmam o presente Termo de Compromisso que contem 11

(onze) laudas.

/ •
Brasilia., DE, de  t,,/. 1  de 2006.

\ 
;

.•

Sereno Clatiise e Carlos Marcelo Cecin
CGTEE

Testemunhas:

NOME:
RG:
C'PE:

1/1,

sy

Marcus Lu
Preside

f
z Barroso Barros
te de IBAMA

NOME:
RG:
CPF:

A
A

RI
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Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica
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Exmo. Sr. Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis.

• 
Processo n° 02001004174/2005-80

Auto de Infração N° 526763-D

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE

ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE, já qualificada nos autos do Auto de

Infração referido em epígrafe, vem a presença de Vossa Excelência,

respeitosamente, por seus procuradores signatários, requerer a juntada do

documento em anexo, e dizer e requerer o que se segue:

1.- No dia 10 de Maio de 2006, esta Companhia e esse Instituto

firmaram Termo de Compromisso, visando a adequação ambiental do

Complexo Candiota, conforme cópia em anexo, a qual ora se requer seja

juntada ao expediente.

2.- Esta CGTEE encaminhou ao IBAMA tempestivamente recurso

administrativo, nos termos da Instrução Normativa 08, de 18 de setembro de

2003, que tem por objeto contestar a penalidade aplicada (Protocolo: N°
02023.001836/2005-21).

3.- 0 Parecer 051/2005 DILIQ/CGLIC/IBAMA, de 13 de abril

do corrente, que fundamenta a aplicação da penalidade de multa do presente

auto de infração, em seu item VIII — "Avaliação Geral", recomenda a

celebração de Termo de Compromisso especifico entre esta Companhia e esse

Instituto (fl. 30 do parecer):
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Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

"Diante do exposto e visando a continuidade do processo de licenciamento

ambiental do empreendimento, considerando tratar-se de atividade de

utilidade pública a recomendação da Equipe Técnica é de que seja

Celebrado Termo de Compromisso especifico, visando o atendimento as

recomendações e implementação dos itens abaixo elencados".

4.- Por sua vez, o art. 60 do Decreto 3.179/99, que

regulamenta a aplicação de sanções As condutas e atividades lesivas ao meio

ambiente, assim dispõe:

"Art. 60. As multas previstas neste Decreto podem ter sua exigibilidade

suspensa, quando o infrator, por termo de compromisso aprovado pela

autoridade competente, obrigar-se el adoção de medidas especificas, para

fazer cessar ou corrigir a degradação ambiental. 6-)
§ 3° Cumpridas integralmente as obrigações assumidas pelo infrator, a

multa será reduzida em noventa por cento do valor atualizado

monetariamente."

Isto posto, ora se requer suspensa a exigência da penalidade

imposta pelo Auto de Infração N° 526764-D, com base no dispositivo supra

transcrito.

Requer, outrossim, caso seja decidido pela aplicação da

penalidade, o que se admite apenas por cautela, seja o valor da multa reduzido

em 90%, nos termos do § 3
0 do mesmo dispositivo.

Termos em que pede deferimento.

Porto Alegre, 23 de junho de 2006.

SeigioMrtins de Macedo
OAB/RS 51.574
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

IBAMA - SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal no 09870 - Bloco C - CEP 70818-900 - Brasilia-DF

Coordenacão de Licenciamento Ambiental - Fone: (61) 3316-1290 

OFICIO N° 075/2006 — COEND / CGENE / DILIC / MAMA

Brasilia, 31 de julho de 2006.

A Sua Senhoria, o Senhor,
SERENO CHAISE
Diretor Presidente da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE

Rua 7 de Setembro, 539. 90 Andar — Centro

90.010-190. Porto Alegre/RS 
Fone/fax: (51) 3287-1535/1505

Assunto: Licenciamento Ambiental UTE Candiota III. Checklist. Estudo de Análise de Riscos

(EAR), Programa de Gerenciamento de Risco (PGR) e do Plano de Emergência

Individual (PEI).

Senhor Diretor,

Conforme previsto na reunido realizada dia 17 de julho de 2006, com a participação

da CGTEE e empresa Det Norse Ventas (DNV), após realizar a verificação da itemização,

estrutura e atendimento quanto ao Termo de Referência (TR) emitido para o empreendimento em

epígrafe, solicitamos também considerar os itens apresentados no MEMORANDO 016/2006

COEND/CGENE/DILIC — emitido em 09 de junho de 2006 (anexo) e as seguintes

complementações:

Estudo de Análise de Riscos (EAR):

• suprimir da folha de rosto "Relatório Técnico", item Sumário, o seguinte fragmento:

"...visando obtenção da Licença de Operação (LO)." o EAR é utilizado em todas as fases

do licenciamento (LP, LI, LO) 0 mesmo procede para o PEI Volume II;

• todos os dados e considerações apresentadas corno informações, cálculos ou dados de

entrada para simulações deverão ser justificadas e a fonte da informação explicitada;

ITEM I — CONSIDERAÇÕES GERAIS

• o estudo não identifica os diferentes pontos notáveis existentes no entorno do

empreendimento conforme solicita item 1.3 TR;

• o estudo apresenta figuras, gráficos e termos em línguas estrangeiras. Portanto, o estudo

não cumpre o item 1.4 do TR, ..." 0 Estudo e todos os seus Anexos deverão ser

apresentados em lingua portuguesa."... apresentar na lingua portuguesa o EAR e seus

anexos.

Oficio TGP-004-06 - Proc.02001.00002567.97-88 - 31-07--06.doc
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• contemplar o item 1.8 do TR: "0 Estudo deverá ser elaborado conforme 
capacidade

maxima de operação, prevista em projeto. Também deverá considerar instalações

relevantes que compartilham o sitio industrial do empreendimento em análise.";

• Se houver recomendações que surjam a partir do EAR, inclui-las no novo 
capitulo

"MEDIDAS MITIGADORAS DOS RISCOS" visando manter a estrutura proposta pelo

TR;
• a distribuição populacional foi apresentada através de duas figuras, sem escala e ilegíveis,

e de 01 tabela com o quantitativo de casas e da população;

ITEM II— DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO E DA REGIÃO

• com relação aos fluxogramas de engenharia e layouts da UTE:

o todos os desenhos e figuras deverão ser apresentados em lingua portuguesa, em escala

adequada, legendas de referência e indicação de Norte ; Remover as indicações em

outras línguas e anotações tais como "???" que se apresentam ao longo de todos os

desenhos;
O todos os desenhos não apresentam carimbo e/ou assinatura indicando status de

APROVADOS tão pouco há indicação da revisão; Solicita-se que todo desenho e

layout que sejam apresentados no EAR apresentem indicação de aprovados pela

equipe técnica do empreendedor responsável pela análise com a indicação de revisão;

O Indicar na folha de rosto do anexo o padrão de revisão. Exemplo: Numérico: desenho

ainda não aprovado ou aprovado com comentários / Alfabético: versão final;

O apresentar os layouts e fluxogramas em folha A2 ou superior de modo a garantir que

a impressão e a dimensão dos mesmos estejam legíveis. Revisar se todos os desenhos

possuem indicação de escala;

O desenho "Flow Diagram of Main Heat and Bypass Steam System" incluir tabela com

legendas tanto de equipamentos quanto de tipo de linhas. Existem equipamentos não

identificados;
O desenho "Fly Ash Handling System Flow Diagram" incluir na legenda para o tipo de

linha "-.-.-.-" ;
O desenho "Boiler and Boiler Section Drawing" apresentar legenda indicando

equipamentos e direção dos fluxos missicos de entrada e saída quando possível;

O desenho "Industrial Waste Water Treatment System Diagram" apresentar legenda

identificando o tipo de linha e a diferenciação por cor;

O desenho "General Layout" solicita-se especial atenção quanto a legibilidade do

mesmo;
• com relação As características da UTE, apresentar:

O informações construtivas:

• informações sobre todos os subsistemas que constituem a UTE;

• destacar configurações de redundância na operação ou em situações de

emergência;
• parâmetros operacionais e de projeto (mínimo, máximo, previsto para operação)

dos principais equipamentos que constituem a planta e dos que foram levantados

na Análise Preliminar de Perigos (APP);

• fluxogramas de processo;

• apresentar informações locacionais e características da estação meteorológica que

originou os dados para o EAR. Indicar distância em relação ao empreendimento;

• ausência de dados geográficos, climáticos, ambientais e sócio-econômicos da região

pertinentes ao EAR;
Oficio TGP-004-06 - Proc.02001.00002567.97-88 - 31-07--06.doc 2/5
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• identificação do entorno do empreendimento:

O ortofoto na escala de 1:10.000 da região de entorno da UTE, incluindo a identificação

dos principais pontos notáveis e informações planialtimétricas, item 11.2 do TR;

O apresentar os pontos notáveis e matriz de ocupação humana, 11.3 do TR

O distribuição populacional da região:
• apresentar distância das areas residenciais próximas a UTE;

• discutir, apresentar as fontes, metodologias e considerações para uso dos dados

climatológicos apresentados na Tabela 2.11, acompanhados de rosa dos ventos e resumo

dos parâmetros climatológicos;

ITEM III PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS E TOXICOLÓGICAS AGUDAS DOS

PRODUTOS

• todos os produtos envolvidos na operação do empreendimento objeto do EAR deverão ser

considerados neste item e apresentadas as informações mínimas conforme solicitado no

item III.! do TR; (Ex: poeria de carvão; óleo combustível; Oxido e Hidróxido de Cálcio;
carbohidrazina; Na0C1; H2SO4; NaOH; NH4OH; etc...), devendo ser considerado no

layout geral a indicação das ¡Teas de depósitos para substâncias químicas e de produtos

perigosos, informar os volumes envolvidos;

ITEM IV ANALISE HISTÓRICA DE ACIDENTES:

• a AHA não apresenta: (item IV.2 do TR):

o descrição dos modos de falha típicos de UTE;
o tipologias acidentais prováveis;
O considerar o histórico dos sinistros ocorridos na UTPM — Candiota no item 4.2.4 Lista

de Acidentes do EAR;

ITEM V IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS

• verificar se na APP contempla os eventos de erro humano e escalonamento (influência de

outros empreendimentos existentes) que possam desencadear efeitos no empreendimento
em estudo; (item V.5 e V.4 do TR)

110 ITEM VI ESTIMATIVA DE FREQUENCIAS

• verificar a pertinência quanto a aplicação de técnicas de confiabilidade humana, para
avaliação das probabilidades de ocorrência de erros humanos que possam contribuir de

forma significativa, nas frequências de ocorrência dos eventos; (item VI.4)
• apresentar a Arvore de eventos, no EAR apenas se di a descrição dos cabeçalhos da Arvore

de eventos. (item VI.5)
• apresentar também estimativa de ocorrência das tipologias acidentais (Ex. Bleve,

Explosão, Incêndio em nuvem, etc...) tendo como base a técnica de Arvore de eventos;

(item VI.5)

ITEM VII CALCULO DAS CONSEQÜÊNCIAS E VULNERABILIDADE

• 0 estudo não apresenta:

Oficio TGP-004-06 - Proc.02001.00002567.97-88 - 31-07--06.doc
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O os tempos de reação, detecção, bloqueio para controle dos cenários acidentais; (item

o as perdas do inventários dos produtos envolvidos nos cenários acidentais;(item VII.1)

O a representação dos alcances das consequências em mosaico controlado ou ortofoto na

escala 1:10.000;
O escalonamento dos efeitos físicos, levando em conta danos sobre outros

empreendimentos existentes. Deverá ser estimada a possibilidade das consequências

associadas, considerando-se o somatório dos efeitos físicos simultâneos; (item VII.8)

ITEM VIII ESTIMATIVA E AVALIAÇÃO DOS RISCOS

• Figura 8.2 de difícil leitura/análise. As curvas iso-risco deverão ser encaminhadas na

escala 1:3000 em mosaicos controlados ou ortofotos; (item VIII.2.2)
• apresentar perfis de risco individual;
• não há comparação dos riscos encontrados com os riscos médios de empreendimentos

similares;
• não é apresentado o risco cumulativo considerando os empreendimentos no entorno do

objeto da análise;

ITEM IX MEDIDAS MMGADORAS DOS RISCOS

• independente do enquadramento dos níveis de risco da Termoelétrica em estudo, deverão

ser propostas medidas e procedimentos operacionais e de segurança de forma a
possibilitar a plena operação da Térmica dentro das melhores práticas e técnicas
disponíveis, de forma a possibilitar a plena e segura gestão operacional do
empreendimento; (item IX.2)

ITEM XIII EQUIPE TÉCNICA

• não hi indicação do número da Anotação de Responsabilidade Técnica — ART, registro
do IBAMA no Cadastro Técnico Federal tão pouco o EAR foi assinado pela equipe
técnica responsável pela elaboração;

# Programa de Gerenciamento de Risco (PGR)

• nenhum comentário quanto a estrutura do Programa;

# Plano de Emergência Individual (PEI)

• o PEI deverá contemplar as seguintes considerações:
O se basear nos resultados obtidos no estudo de análise e avaliação de riscos, quando

realizado, e na legislação vigente, devendo também contemplar os seguintes aspectos:

— introdução;
— estrutura do plano;
— descrição das instalações envolvidas;
— cenários acidentais considerados;
— área de abrangência e limitações do plano;
— estrutura organizacional, contemplando as atribuições e responsabilidades dos
envolvidos;

Oficio TGP-004-06 - Proc.02001.00002567.97-88 - 31-07--06.doc
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— fluxograma de acionamento;

— ações de resposta As situações emergenciais compatíveis com os cenários
acidentais considerados, de acordo com os impactos esperados e avaliados no
estudo de análise de riscos, considerando procedimentos de avaliação, controle
emergencial (combate a incêndios, isolamento, evacuação, controle de
vazamentos, etc.) e ações de recuperação;

— recursos humanos e materiais;
— divulgação, implantação, integração com outras instituições e manutenção do
plano;
— tipos e cronogramas de exercícios teóricos e práticos, de acordo com os
diferentes cenários acidentais estimados;
— documentos anexos: plantas de localização da instalação e layout, incluindo a
vizinhança sob risco, listas de acionamento (internas e externas), listas de
equipamentos, sistemas de comunicação e alternativos de energia elétrica,
relatórios, etc.

O se possível encaminhar documento anexo indicando onde estes pontos são

encontrados na estrutura do PEI;
O no organograma de acionamento, incluir o IBAMA;
O apresentar as figuras do PEI em tamanho , escala e legibilidade adequadas;

Por fim, solicitamos que os desenhos apresentados nos anexos em meio digital sejam
encaminhados no formato PDF ou em formato que possa ser aberto por aplicações de livre
distribuição (neste caso indicar a ferramenta) sem perda de qualidade da informação. Não
dispomos de ferramentas que abram a extensão DWG no presente momento.

Ressaltamos que o atendimento das solicitações acima apenas credencia o documento em 
referencia para análise técnica desta coordenação. Sendo possível, após análise técnica e parecer,.
a solicitação de novas complementações. 

Contamos com a colaboração de V. Sa. e nos colocamos a disposição para esclarecimentos
pertinentes ao Licenciamento Ambiental do referido empreendimento.

Atenciosamente,

Antii o Celso Junqueira Borges
Coordenador S • stituto de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Oficio TGP-004-06 - Proc.02001.00002567.97-88 - 31-07--06.doc
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„ CGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

CT/DT — 076/2006

_

;F 7P 2-25Clijii
Rubi,

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar -
Centro
90010-190 - P. Alegre - RS -
BRASIL
Tel., 51-3287-1520
Fax: 51-3287-1532

Porto Alegre, 12 de julho de 2006.

Ao
DR. LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
SAIN L4 Norte — Edifício Sede do IBAMA
70800-200
Brasilia - DF

Prezado Senhor:

PROTOCOLO

DILIC/IBAMA

N°: 8.a76
DATA: iq— /06
RECEBA

,6(

Estamos encaminhando o relatório do Monitoramento Ambiental da Usina Termelétrica

Presidente Medici de Candiota, referente ao semestre de novembro de 2005 a maio de

2006, bem como cópia do documento de encaminhamento do mesmo para a Fundação

Estadual de Proteção Ambiental, Henrique Luis Roessler — FEPAM devidamente

protocolado.

Atendendo a exigência estabelecida por este Instituto (Oficio no. 440/2005 —

DILIQ/IBAMA), informamos que o monitoramento dos parâmetros Sólidos Suspensos e

Sólidos Sedimentáveis esta sendo realizado diariamente desde 26/06/06.

Atenciosamente,

(Ç2'1
CARLOS MARCELO CECIN
Diretor Técnico

28 JUL ZOti
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CGTEE
Companhia de Gera* Térmico de Energia Elétrica

CT/DT — 075/2006

Porto Alegre, 13 de Julho de 2006.

Ao
Dr. JACKSON MOLLER
Diretor Técnico
Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM
Rua Carlos Chagas, 55, Centro.
90030-020 - Porto Alegre/RS

Processo FEPAM N° 07394-2067/95-4

Prezado Senhor

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro.

90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL.

Tel.: 51-3287-1520
Fax: 51-3287-1532

!Fits

2ÇC.±:11.ti

Estamos encaminhando as Planilhas do Automonitoramento do Efluente Liquido

(SISAUTO) da Usina Termelétrica Presidente Medici, referente ao mês de Junho de 2006

e a Planilha Trimestral de Resíduos Sólidos Industriais Gerados (SIGECORS) referente

ao 2° trimestre de 2006.

Verificou-se em 26/06 vazão acima do padrão estabelecido pelo orgão ambiental, devido

à intensa precipitação pluviométrica.

Os parâmetros encontram-se em conformidade com os padrões estabelecidos. Exceto em

26/06, foi registrada vazão acima do padrão estabelecido, pelo órgão ambiental, devido à

intensa precipitação pluviométrica.

Atendendo à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis — IBAMA, aproveitamos a oportunidade para encaminhar a este

brgão, copia do relatório semestral do monitoramento ambiental de Candiota, relativo ao

período de Novembro de 2005 à Maio de 2006.

Atenciosamente,

(k7

CARLOS MARCELO CECIN
Diretor Técnico e de Meio Ambiente
CPF: 289.796.050/72

Anexos:
1. Planilhas de acompanhamento de efluentes líquidos SISAUTO

2. Planilha Trimestral de Resíduos Sólidos Industrials Gerados — SIGECORS

3. Copia do relatorio Semestral do Monitoramento Ambiental de Candiota
•

i-3re:3erve o meio ambiente. use papel no cluado."

28 JUL 2006
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ACGTE E
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

Relatório de Monitoramento Ambiental de Candiota
Novembro de 2005 à Maio de 2006

P
IP;i1;1 :1221R -

Este relatório tem por objetivo apresentar os dados resultantes do monitoramento ambiental da

Usina Terméletrica Presidente Médici, Candiota/RS relativos ao período de Novembro de 2005

Maio de 2006.

1. Efluente Liquido

1.1 Vazão e Temperatura

Como pode ser observado da Figura 01, que ilustra a vazão do efluente liquido no período de

01/12/2005 a 30/05/2006, o limite máximo de vazão determinado pelo órgão ambiental, de 7200

m3/dia, representado pela linha vermelha, foi • excedido excepcionalmente nos meses de janeiro,

fevereiro, março e maio, devido a intensa precipitação pluviométrica na regido. A vazão média de

efluente liquido para período foi de 4347 m3/dia.
JA a temperatura do efluente liquido está bastante abaixo do limite estabelecido pelo órgão

ambiental, (40 °C) conforme observado na Figura 02.
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Figura 02. Temperatura do Efluente Liquido

1.2 pH

Prec. 25C ill?/
Rut.

Os valores de pH do efluente liquido, medido na saída das bacias de sedimentação e corrigidos com

a adição de acido sulfúrico, são apresentados na Figura 03. Como pode ser observado, os valores de

pH permaneceram dentro dos limites máximo e mínimo 8,5 e 6,0, respectivamente estabelecidos

pelo órgão ambiental.
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(ompanhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

1.3 Demanda Química de Oxigênio (DQO)
0 limite máximo para a DQO (144 mg/L), estabelecido pelo órgão ambiental, não foi extrapolado

nenhuma vez, ficando, inclusive, muito abaixo deste valor, conforme mostrado na Figura 04. 0

valor médio para a DQO no período foi de 17 mg/L.
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Figura 04. Demanda Química de Oxigênio no Efluente Liquido

1.4 Dureza Total, Sólidos Suspensos, Oleos e Graxas e Sólidos Sedimentados

A LO estabelece os seguintes padrões para os parâmetros em questão
- Dureza Total: 200 mg/L
- Sólidos Suspensos: 45 mg/L
- Oleos e Graxas: 10 mg/L
- Sólidos Sedimentáveis: 1 mL/L

Os parâmetros Dureza Total, Sólidos Suspensos e Oleos e Graxas, medidos em amostras compostas

do efluente liquido e representados nas Figuras 05, 06 e 07, respectivamente, mostram que com

exceção do parâmetro Oleos e Graxas os padrões estabelecidos para os demais parâmetros foram

atendidos com uma ampla margem de segurança. Os valores acima dos padrões estabelecidos

verificados no mês de abril para o parâmetro Oleos e Graxas, deveu-se a um vazamento na linha de

fuel oil da Fase A, o qual foi reparado. Durante todo o período não se verificou sólidos

sedimentáveis no efluente liquido, conforme planilha anexa.
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Figura 07. Óleos e Graxas no Efluente Liquido
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1.5 Coliformes Fecais

•
Como pode ser observado na Figura 08, o número mais provável por 100 mL de coliformes fecais

está muito abaixo do limite estabelecido pelo órgão ambiental do Rio Grande do Sul (3000

NMP/100mL).
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Figura 08. Coliformes Fecais no Efluente Liquido

1.6 Metais

--

Todos os dezenove metais, monitorados semanalmente, atenderam plenamente Os padrões exigidos

pelo órgão ambiental.

2. Qualidade das Chuvas
O monitoramento das chuvas da região é realizado através de pluviômetros, coletores totais e

coletores automáticos, para posterior medida de pH no laboratório de Meio Ambiente da Usina. As

coletas são realizadas em períodos de 24 horas nas estações Aeroporto, Candiota, Bagé II, Acegud

• e Candiota II, onde realiza-se somente medidas do volume de chuvas. A Figura 09 ilustra o

histórico de precipitação pluviométrica das estações,, no período considerado. A linha em vermelho

representa a precipitação média no período, 12,5 mm.

'11 ; I v.
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Figura 09. Histórico Semestral da Precipitação Pluviométrica

22

3. Qualidade do Ar

A Figura 10 apresenta os resultados do monitoramento das concentrações de SO2 nas estações de

Candiota, Três Lagoas e Aeroporto. A Figura 11 apresenta os resultados do monitoramento das

concentrações de material particulado nas estações Candiota e Aeroporto. Em ambas as Figuras, a

linha vermelha continua representa o padrão secundário ( SO2 = 38,2 ppb em 24 horas e PTS = 150

1.ig/Nrn3 em 24 horas), preconizados pela Resolução CONAMA no. 03 de 28/06/90. A Figura 12

apresenta os resultados do monitoramento das concentrações de NO2 na estação Aeroporto.

Observa-se que as concentrações de SO2, PTS e NO2 nas estações monitoradas, encontram-se muito

aquém dos limites máximos estabelecidos.

•
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Figura 10. Concentração de SO2
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Figura 12. Concentração de NO2

4. Monitoramento das Emissões Aéreas

As- Figuras 13 e 14 apresentam os resultados do monitoramento das emissões gasosas da Fase A e

Fase B (Grupos III e IV). As Figuras apresentam as emissões médias, respectivamente de SO2 e

NO„ para o período, representadas pela linha vermelha.
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5. Histórico Comparativo das Médias das Principais Emissões

5.1 Efluente Liquido

30/5/06

Z Z_Zd_
Free. >Ctifi-t
&fix.

• Fase A
• Fase B ELI

• Fase B IV

U Média

Período

Parâmetro Padrão de Emissão Jun/2005-Nov/2005 Dez/2005-Mai/2006

Vazão (m3/dia) 7200 5167 4347

pH , , 6,0-8,0 7,1 7,2

Temperatura (°C) 40 21,2 25,4

DQO (mg/L) 144 17,2 17

Dureza (mg/L) 200 112,8 98,9

Só!. Suspensos (mg/L) 45 24,8 22,9

Só!. Sedimentaveis(mg/L) 1 O. 0

Coliformes Fecais (NMP/100 mL) 3000 327,3 316,3

Óleos e Graxas (mg/L) 10 6,5 7,9

H;1,) ck10,10
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5.2 Efluente Gasoso

Ple_2,2,14 •

I rrec. 254,
auk.

Período

Jun/2005-Nov/2005 Dez/2005-Ma1/2006

Fase A Concentração (ppm) Concentração (ppm)

NO„ 549 533

SO2 2225 1881

Fase B (III)

NO„ 580 534

SO2 2204 1733

Fase B (IV) —

NO. 581 510

SO2 2229 1748

As planilhas utilizadas para a elaboração deste relatório encontram-se em anexo.

Porto Alegre, 01 de Julhode 2005

J sé Hilton d Silva Cardoso
D partament i de Licenciamento e Monitoramento Ambiental
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kCGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétricc

Divisão de Produção de Candiota - DTC

DTCA - Laboratório de Meio Ambiente

CANDIOTA / RS - FONE.: (051) 245-51-00 - CEP.: 96.495000 Ramo de Atividade: Produção de Energia

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR- 12/05 À 05/06

Particulado Total em Suspensão (PTS) e Dioxido de Enxofre (SO2)

DATA

ESTAÇÃO

AEROPORTO

ESTAÇÃO

CAN DIOTA Ill

PTS

(.1g/m3)

PTS

(p.g/m3)

SO2

(1.tg/m3)

05/12/05 42,50 21,35 0,00

11/12/05 61,89 56,75 0,00

17/12/05 38,94 24,68 2,82

23/12/05 24,83 45,32 0,00

04/01/06 31,93 21,82 0,00

10/01/06 30,39 35,54 2,96

16/01/06 20,83 11,10 0,00

22/01/06 15,97 18,07 0,00

03/02/06 51,13 71,10 0,00

09/02/06 55,44 60,06 0,00

15/02/06 14,64 27,19 2,85

21/02/06 23,63 30,52 0,00

05/03/06 36,33 24,70 2,89

11/03/06 42,29 34,75 0,00

17/03/06 34,73 50,19 0,00

23/03/06 22,20 31,25 0,00

04/04/06 58,55 40,64 0,00

10/04/06 40,24 38,91 3,41

16/04/06 34,56 63,26 0,00

22/04/06 14,23 14,51 0,00

04/05/06 19,75 25,73 0,00

10/05/06 32,20 46,12 2,78

16/05/06 52,71 36,12 0,00

22/05/06 32,46, 69,51 0,00

Nome :Lasareno Caroloso

Ass.: Coletor: 

R.E.: 25.840/7

DTCA/DTC/CGTEE

Responsav I

Ass.:

Eng.Quim o

CRQ - 5a. Re

/ Monitoramento

„ k

nt6 io P.Siquira

ião pe301385

Respons él p ividade Poluidora

Ass:

Cezaraugusto Scalcon

Chefe da DTC
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 

NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINJISTRAÇÃO E 
FINANÇAS

COORDENAÇÃO GER:AL DE 
ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAOES 
ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE 
VOLUME

Aos dias do

procedemos ao encerramento

de n°

seguida o volume de n°

mês de de 2006,

deste volume n° 
do processo

, contendo 200 folhas. Abrindo-se em
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